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Um Dia o Natal Será
Farto e Tranqüilo

m^ÁTAL, feria de tradição, inspira ao nosso sovo grm-
k,l-_T "ü?^08 de alegria e de fratemld*de.Jfada maishumano e juria puro que uma festa do povo, no tare nasnww,-sro toda parte, exprimindo o seu desejo de feU-

i_J_?!h^-^!^ *festas de Natal Participa da alegria coletiva e da tris-tfza,queé maior porque nüo M nos lares brasileiros, nes-te Natal, o pão, a cesta de presentes, a ceia que milhõesde criaturas sonham para o festejo da noite tradicional,quantas casas onde o Natal é escasso e duro comoos longos dias comuns! Quanto olhar nas vitrines ricas einacessíveis, quanto desejo de criança por um'brinquedoque nao vem, por uma caixa de figos que sonhou, por umsapato trazido pelo fabuloso Papai Noel que, como nosamba, não quis vir...

_ Nosso jornal está presente nessas casas onde o Na-taie apenas desejo, sonho, o comentário da vida'difícilnos dias que correm'. Presente está em todas as casas doBrasil, que são milhões, humildes e honradas, onde a es-perança de uma vida melhor é cada vez mais alta e justa.
. • Lutemos para que outro Natal seja farto e tranqüilo,na segurança dc que a Paz se torne cada vez mais poder™
f/n lZJ>Jnund?- f que ° Bra8il se liberte da misériae aa fome, das aflições que consomem o nosso povo.1
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0 01S MILHÕES DE MONUMPTOS
Operários, camponeses, soldados o marinheiros, na trta vezes heróicaLeningrado, percorrem as 260 salas do Museu Emftage, contem-
plando obras de Rafael, Miguel Ângelo, Da Vínci, Van Dyck, Ru-bens, Velasques o Rembrandt

ifc Reportagem de Paulo MOTTA

AOS PRESOS E PERSEGUIDOS POLÍTICOS DA
TIRANIA DE VARGAS E AS SUAS FAMÍLIAS

Serão visitados hojo, na Policia Militar, o jovem herói José Pontes Tavares o seus com-
pandeiros marujos, encarcerados porque nâo quiseram servir aos trustes Ianques — Ama-

nhã- a festa das famílias dos presos
Promovida pela Associação Brasileira de De-

fe»a do» Direitos do Homem, com o apoio do povocarioca, haverá hoje o Natal da Solidariedade aos
patriota» militares e civis presos por sua participaçãona» campanhas democrática».

Serão visitados, da» 11 à» 17, na Polícia MUI-tar, o jovem herói José Pontes Tavares e seus com-
Panheiros marujos, e, durante todo o dia, os oficiai»da FAB que se encontram na Base Aérea de SantaCruz, cumprindo iníqua sentença do STM.

QÜBAIfTE a guerra o go*¦••"vêrno soviético man-
dou evacuar do Museu Er-
mltage os seus dois milhões
de monumentos artísticos.
Nfio havia nenhuma ilusão
a respeito da brutalidade do
inimigo nazista.
Com efeito, o edifício cons-

truido no Século XVII peloarquitéctico Bastrelli, jóiaencravada numa das cida-
des mais bel-yi da Europa
t do' mundo, embora defen-
dido pelos heróis de Lenin-
grado, não deixou de sofrer
o impacto de bombas e
granadas fascistas, dos ias.

LIMA

"Para Nos o Natal Será
um Dia Comum da

Semana"
0P-5*SIS» ^™!.I?SÍ!íí0S__Ç!l™*^J**u.*?s ê **••¦*¦¦!. *»i?«m.—, _ -.._.w.._._-.wsk «.»__-«,»_««« o ioaoi uqueie»J que vivem do «eu próprio trabalho jamais tiveram om Matei tãoeaelo de dificuldades e privações como o >le-to ano. Varra» ne.ouo Abono de Natal para o funcionalismo e as indústrias. Empresasne ônibus seguiram o mesmo exemplo, negando essa trratlflcanual que bem poderia trazer um pouco

negando essa gratlflcacílodó alegila a milhões defamílias pobres, cujos salários estilo arrebentados pelos empri-U-mos «demais deioontoi feitos compulsoriamente «vm folha-..
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ctetas que naquela época,
sob as graças do Papa, in-vestiam, em nome da clvi-lização, contra os báíbaròís
comunistas... Duas bombas
aéreas e trinta edols dbu-ses caíram sobre o Ermita-
se, danificando algumas desuas instalagOes.

Hoje nâo ha vestígios dês-ses atos de vandalismo. A¦restauração é perfeita. Em1946 já estavam reabertasas 260 salas do museu. Em1952, 1.037.000 pessoas yisi-
taram estas salasí cuja ire*

querida é de quatro a dn*
co mil pessoas pordia. Que espécie de gente?
Na maioria .jovens estudan-
tes. Há um número muito
grande de militares de tô-
das as patentes. Jovens
camponeses e operários,
que envèrgam a farda do
CONCLUI NA 5* PAGINA.

Amanha, sábado, a partirdas 15 horas, realizar-se-á,
na Avenida Lusitânia, 100(PenhaCtrcular), a festadas farnilias dos presos, pro*cessados e perseguidos poli*ticos, com larga distribuição
de brlquedos às erianças.

Essa iniciativa da ABDDHadquire, sem dúvida, a maisalta importância e deve, pelosentido de que se reveste,constituir uma vigorosa de*monstração da solidariedade
de todo o povo aos pátrio*tas jogados às enxovias dareação, depois dais torturas
que sofreram. São eles ho*mens das mais diferentes
categorias sociais,, desde ofi-**ciais das forças armadas aoperários da Light, que sevêem privados da liberdade
unicamente porque levanta*
ram sua voz em defesa dasoberania nacio:ial, porquetomaram a justa posiçãocontoa o infame Acôrdò Mi*litar Brasil-Estados Unidos,
porque se empenham decidi*«lamente na luta gloriosapela libertação de nossa ter*ra do jugo do imperialismo
americano.

Quando, neste Natal, osfâmulos de Vargas, com o dl*nheiro fácil obtido nas ne*
gociatas, so entregam à or-
gia nos palacetes e nas«boites», nenhuma afirma*
ção melhor do sentimento
patriótico de nosso povo, do
que a solidariedade aos mi*litares e civis miseravelmen*
te condenados pelos tribu*nals fascistas.

Que todo o povo se asso*
cie à iniciativa da Associa*
ção Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem. ,

' 
¦ •

NOTA DA A.B.D.D.H.
A propósito do Natal da

Solidariedade, recebemos da
ABDDH:

«Comissões da Associação
Brasileira de Defesa dos Dl*
reltos do Homem visitarão,
hojejys prisões do Distrito

Federal, onde se encontram
os cidadãos presos por sua
participação nas campanhas
patrióticas e democráticas
do povo brasileiro.

No Regimento de Cavala*
ria da Policia Militar, na
Rua Frei Caneca, se encon-
CONCLUI NA 5.» PAGINA
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AMANHÃ
Ufao Tsé Tung, grande chefe do povo chinês»

MAO ISE-Tül
COMPLETARÁ 60 AN

Como nos anos amenores. a pedido do próprio Presidente, não serealizarão comemor^oes públicas - Mas nos corações e nos laresdo 470 mqitai de chineses haverá alegria e festa

José Pontes Tavares

¦JEQU1M, 25 —, (Corres-¦^ pondência -especjal de.¦-'^^mo''Bqiü.ÈWy'-:^;'Àma..:
nhã, dia 26, Mao Tsé Tung
completa 60 anos de.-****£.

P è l o Restabelecimento
de Relações coma URSS

Manifesta-se o presidente da Federação do
Comércio Atacadista do Rio Grande do Sul
pôRTO ALEGRE, 24 (Do* correspondente) — Em
declarações à nossa reporta*
gem, o presidente da Fe*
deração do Comércio Ataca*
dista do Rio Grande do Sul,
Sr. Caleb Leal Marques,
manifestou-se em favor do
imediato reatamento i|3 re*
lações com a União Sovié*tica.

— Sou inteiramente favo*

Nossa reportatem ou**t_, ontem, os tn-balbadores (César JMar-anes e Geraldo Nunes, respectlviitncntc, xtotirlata e trocador d*Vlacfto Estrela do Norte e que aparecem na,,foto acima. Disseram
que por multo favor a Companhia pagou os salários antes do Natal.Mas, abono ou qualquer outra gratificação nüo riceberam. O pri*meiro, disse o seguinte: — «Quem ralasse em abono estava ..amea-
cado de ser até demitido, mas sabemos que os dividendos para adireção da empresa, este ano, rfio a mais do 20 milhões at era*zeiros». Geraldo Nunes também den seu p.tlplte: — «Agora paraquem tem família como eu o qne pode taier nj Natal, com nm
jaldrlo de Cr$ 45,00 diário»*, que é quanto --anlia um trocadortriatal para «ios será como um dia comum da -emana. Num regimecomo • nosso, pobre não tem direito a «estas».

|r'--****iP*-,»-*/*v/*,c,.y - _ -ip* 'lèl'" ' 
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rável —• disse-nos — ao res-
tabeleclniento de relações
comerciais do Brasil com aURSS e todos os paises doleste europeu. Dessa manei*ra, poderemos negociar di*retamente nossos produtos,evitando, assim, a interme-
dlaçâo de terceiros, que comisso auferem lucros fabü*

Como nos' anos anteriores,
^•tarabô-tn^desta vez a data-ntlo-

sèrã celebrada publicamente,na China. ílste é o desejo ex-
presso do próprio - aniversa-
riantí, desej0, que não se sa-bé até quando será atendido,
pois o amor do povo chinês
a Mao Tsé Tung é um senti-
mento profundo.

Amam-no as massas operá-.rias, cuja confiança êle soube
corresponder na liderança do
glorioso Partido Comunista
da China. Amam-no as gran-des massas camponesas queêle.libertou e a quem entre-
gou a posse da terra. Amara-
no os estudantes, os solda-
dos, os Intelectuais, as vas-
tas camadas do povo que èle
arrancou ,da opressão e da
fome.

, Por Isto me parece difícil
evitar pór muito tempo que

a nação chinesa manifeste em

^fflj-gjjgjfflf^^ ¦**¦

NA PORTA DA ESCOLA 15
OM EX-ALUNO PEDE ESMOLO
Mulambo Manuel é um símbolo vivo do criminoso descaso do sovir^«t, quanto à -*si*«Ma à Infâneiá e à juveatade - A kÜCtela vhrkis moscas e o* alunos lêem histórias em uuítfrinhos'

Ouvimos a seguir o operário Alberto 3-ntos, da Empresa' Na*«lonal do Petróleo, companhia nubordinada ao governo e que con-ttola grande número ilo postos tio gasolina «lo- Distrito Federal. Al-berto, que fixamos 110. flagrante iiclma, ¦ , r-iballm na uompanhiuha ü anos o recobe Or$ I.«00.(10 por mes lfi.'an<ii. n nossa repor-wgem assim so expressou: — «Jft nada nuls touli', tio meu salft-rio de dezembro, ê u mf-s íilniln nom sequer terminen. O Abono «ie«atai seria uma gran.Ie ajuda, mas yojo uii« icrel do .euorrer aos*.-*-**>**«*H«n-**- dos agiotas p»rn minha famflla u.-lo morrer de fome».

WALE por uma acusação• viva ao Governo o Ins-
tituto Profissional Quinze de
Novembro. Ma visita que fi-
zemos aquela escola mantida
pelo Governo através do Ser-
viço de Assistência aos Me-
nores, encontramos na porta,
pedindo esmola, o menor Ma-
nuel — ex*aluno do Instituto
Profissional Quinze de Xo-
vembro. Com o pulmão comi-
do pela tuberculose, maltrapi-
lho e com aspecto cadavérl-¦co, ali fica Êle de mao esten-
dida, aguardando alguns ni-
queis de seus ex-professores •
colegas. Freqüentou a escola
quando tra diretor Gabriel
Lucena. Nada aprendeu quelhe pudesse ser útil na vida.
Mal alimentado, sem assls-
tência médica, apanhou a mo-
lástia e hoje faz passear oa
olhos de quem passa por ali
o crime do Governo contra

as crianças desamparadas.
Os bons funcionários quetrabalham no IPQN costu-

mam dizer que 0 «Mulambo
Manuel» é um libelo contra o
SAM e o Governo. Nele seestampa a falta de asslstên-
cia, pelo Governo, às crlan-
ças desamparadas. B Manuel
também é ura atestado do
ponto a que chegou a escola
15 de Novembro, por culpa do
Governo, que só tem manda-
do para a direção daquela Ca-
sa seus afilhados mais inca-
pazes, que por sua vez trans-
formam a escola num cabida
de empregos para os seus pre*
postos, freqüentemente elt-
mentos arrancados ft parta
podre- da sociedade.

MUDO NA ESCOLA¦No pátio da escola, encon-
tramos um outro menor, ali
enviado para fazer • curso

profisrional. Sebastião tem
oito anos de idade e é mudo.Parece, ignorar tudo que ocor-re em volta. Em vez de serCONCLUI NA 5» PAGINA
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solenidades, públicas, sua,. _¦»*•movèiite devoção' por MaoTsé Tung na data do seu ani-versário, celebrando o 26 dedezembro como o dia em qu_nasceu seu lider, aquele aueiniciaria uma nova época 
"na

história da China,
Tenho percorrido a P.epú-.

blica Popular da China em
todas as direções. Tenho ou-. vido homens da rua, operá-
rios, trabalhadores do cam-
po, Tenho ouvido jovens «sadultos, simples transeuntes
de Pequim, ales falam dsMao Tsé Tung com uma ale-
gria e amor que nos emocio**
nam. ,

Recordo agora o espetáculoinolvidavel que presenciei namanhã de l.o de outubro —-
intermináveis massafè huma-
nas, crianças, mulheres de to"
das as idadba desfilando pe»
rante Mao Tsé Tung, braçoa
erguidos, ovacionando deli-*
rantemente o seu nome. Mao
sé Tung trajava uma túnica
marrom simples e acenava
sorridente • feliz para seu po-
CONCLUI NA 5» PAGINA
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Edição
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«LüSS-tZ"^-**!** conteWto'extasiado a va-
í&f^*.ònlW,,• ? bolas olhados pelos balcões
rfâaAl£0„£!ZJ"2.elica' <>™f™"™ reporte?suámagoam nàopoder comprar, sequer, uma bola para o filho

V B.ÍGIHA.
Só o Departamento
de Estado »e opõe
às relações entre
o Brasil e a URSS

3.» WCIMAs
O esquema Àranhá
é tamlJém contra
a agricultura

Ú^AGIMAi
Envolvido Lutero
Vargas nas negociata*
da CEXIM

rU<^oiia obstátaloB
para a vinda do
compositor Dobias

ICO1 ris ''''.'. ¦¦— ¦»

uninitos não tora 
^jmNj» 

U quatro meses - Mas a "Colombo" ò a «Ca»é» jánao podiam mais aceitar pedidos de banquetes
CASADO há 1» anos, dt-*f sempregado, doente, merisipela avançando sobre asúltimas partes e de seu corpo«Ss e a essa altura da vidacom sete filhos menores pa-ra criar, o camponês Manoel
Sarbosa (Rua Lisboa 407, He-

liopolis, Belford Roxo) per-manece estasiado defronte às
yitrines do «Bazar Francês»
Em muitos anos talvez tenha«Ido esse o-Natal mais íris*te de sua vida. E' o que pelomenos «Ie confesse ao re.
porteít

—¦ Nunca.tive dinheiro pa*ra brinquedos, para festas oubebidas. Antigamente, entre*tanto, ainda tinha forças pa-ra o trabalho. De minha ro.
ça modesta de Porciuncula
«sempre «sobrou algum» para a«•mpra de uma chitsginba pa-

a a patroa. Hoje, depois qvuio coronel Chicão Silveira mtchutou de suas terras, tenho
até vergonha de chegar cm
casa. Principalmente agora
em, que se festeja o Natal,
não é triste a -rente ver •
CONCLUI NA &* PÃfílSA.



,b"J Só o Departamento de Estado se Opõe
às Relações Entre o Brasil e a URSS

Dr. Abel Chermont
NOTA DA REDAÇÃO: — Publicamos hoje u conclusão do discurso pronunciado
pelo dr. Abel Chermont na reunião de Viena do Conselho Mundial da Paz:
«Nosso povo vítima, da mu*' tllação brutal de sua sobe-

i raaia'. nacional, decorrente < da
; política de preparução do
guerra do governo norte-ame-
ricauo, compreende quei o-
problema essencial à manu*
tenção úo. paz no mundo ó o

.alívio..*du. tensão iuteniacio-
/nal. Do mesmo modo que, co.
S má a todos é evidente, o. ps-
rigo de guerra resulta das
divergênciúB ònfe-o as gran-
des potêndas, a. paz mun-
tfial somente pode ser asse*',. 
gürada pelo entendimento e o
acordo entre os grandes po-
tóncias. Nada melhor para
demonstrar os verdadeiros
desígnios ào certos homens
ds Estado — que se. apresen:
tam.como lúcidos salvadores

,di civilização, que o fato de
qua eles persistem em igho*
ru no globo terrestre a pre*
sença geográfica o iiumana,

.a presença politica da Repú-
•iliou Popular ds, China, unia
Quinta 

'parte da humanidade,
^Nosao povo, como ,os demais 

'
-povos do mundo, não pode
acreditar na sinceridade das
palavras pacifistas de tais
homens quando Cies se recu-
sam a discutir os problemas
mundiais em seu conjunto nu-
ma reunião das 5 grandes
potências, na qunl a grande
República Popular Chinesa
ocuparia seu legítimo lugar.

E assim o compreendemos
« também porque vemos que
são esses mesmos homens
quem, espalhando aos qua*,
tro ventos a palavra «nego-
ciação», nos impedem ao mes-
mo tempo, pura e simplesmen-
te, manter relações diploma-
ticas e comerciais com os pai-
ses do Leste.

A GRAVE SITUAÇÃO
ECONÔMICA DO BRASIL

« Como • resultado de tal in-
terdiçâo, a' situação' econô-
mica . do Brasil agravou-se
continuamente nos últimos
anos e o seu comércio se en-
eptitra.. atunlmcnte. em crise
muito gravo, Toda uma série
de: produtos brasileiros fo-
ram .eliminados do comércio
exterict- cih conseqüência da
diferença .entre seus preços

Interiores a suas cotações in*
ternacional», fixadas palas
grandes bolsas amarlcanai.
Sob a denominação de «ene*
rosos» se encontram dezenas
dé produtos dos quais alguns •
são fundamentais para a vi-
da da grandes regidas do
pais. Na Amusonia, as ma*
deiras e a castanha; no Ma.
ranhão, o babaçu) no Piauí t
Ceará, e cera de carnaúba;
na Paraíba, a fibra do sisa);
em Pernambuco a Alagoas, o
açúcar a M fibras; Ha Ba ¦
hia, 'a cacau, o tabaco o ma* *
térias oleoginoias; em Blo
Paulo, o café, o açúcar a te*
cidos; no Rio Grando do Sul,
o couro, o tabaco, o anos, as
madeiras; nó Paraná, o mate
e o pinho; a assim por dian-
te. Todos esses produtos des-
tinavam-se à exportação, mas
desde o fim de 1951 perderam
sua posição no mercado in*
ternacional, i suas exporta-
ções caíram, em 1962,/de
60% ein relação a 1951. Em
realidade a par da inflação
interna, a baixa dós protíli-
tos mencionados na bolsa de
New Ycrk é responsável por
tal situação, be outro lado,
nesse período eom a quedadas importações motivada pe-
Ia penúria de dólares * ante
o vulto da divida comercial
de 400 milhões de dólares
com os EE.UU., as difleul-
dades da vida de nosso povo
agravaram*se ainda /mais.'
Pode-se avaliar a situação
lembrando què entre janeiro'
e junho deste ano as impor-
tações da zona dólar foram
reduzidas de mais fiOft.
REATAMENTO DE RELA-

COES COM A URSS
Reagindo contra tal situa-

ção, o Povo brasileiro lançou-

aa nestes últimos meses num
grande' movimento nacional
pelo livre intercâmbio eco.
nômico com todos os. paises,
movimento que se estende a
todas as classes e camadas
sociais do Brasil. Posso afir-
mar, do alto desta tribuna,
que hoje,|ern meu pais, tor
do o povo] doa opetários aos
grandes industriais, comer*
dantes e proprietários de ter-
rá, todos, inclusive represen-
tantes dos meios governamen-
tais, estão de acordo sobre a
necessidade urgente do res-
tabelecimento de relações co-
merciais, diplomáticas e cul-
turais cpm á União Soviética.
Unicamente o Departamento
de Estado dos EE. UU., sò-
mente «les, sé opõe e impe*
diu até agora o estabeleci-
mento de tais relações.

A luta por relações econô*
micas ê" culturais com todos
os países é assim, hoje, o
ponto de encontro da ação
de todo nosso povo Pela de*
fesa de sua soberania nacio-
nal, pela melhoria de sua di-
ficil situação econômica, e
pela paz mundial.

Caros amigos!

As experiências da cam-,
panha atual pelas negociações
e o entendimento, sua ex-'
traordinária amplitude e, ém
particular, sua forma nacio-
nal por excelência — a luta
pelo livre intercâmbio cpm
todas as nações do mundo —•
levam-nos a trazer nosso mais
caloroso apoio à proposição
do presidente Joliot Cur>e pe-
Ia realização em 1954 de um
encontro mundial pelo alivio
da tensão internacional.

\ O grande mérito do Movimento Mundial dos Fartldários
da Paz é que sempre soube subordinar sua própria.alivida-de, como movimento, à suprema aspiração dos povos: a
Paz. O encontro proposto, pelo presidente Curie é uma Ini*
clativa rica desse conteúdo qne tem tomado o nosso mo*

vimento crescentemente- poderoso. Há atual situação do
inundo, o que se impõe, estamos convencidos, é a reunião
em pé de absoluto Igualdade dos representantes de todas as
forças interessadas no alivio da tensão Internacional, quais*
quer que sejam suas tendências ou suas divergências pas*sadas. Para que assim os povos Indiquem os caminhos ca*
pazes de conduzir daqui por diante ao dia luminoso em quea paz esteja assegurada ao mondo.
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Dos Hoteleiros de Quitandinha
Amaral Peixoto, à frente da Companhia Fluminense de Hotéis, é o principal responsável pelasituação em que se encontram aqueles trabalhadores

PETRÓPOLIS, U (Do Correspondente) —
Amaral Peixoto, à frente da Companhia Fluminense
de Hotéis e Turismo, continua sabotando os traba-
Ihadores do Hotel Quitandinha, negando-se a pagara indenização dos 300 hoteleiros. Como se sabe, aCompanhia do genro de Getúlio entregou o Hotel Quitandinha ao tubarão Joaquim Rola, negando-se en-tretanto a indenizar os trabalhadores, que desde odia 14 de Novembro ocupam o Hotel, à espera daindenização.

MENSAGEM OE ISTATAL jg
O pasquim tio sr. Domingos Veliisi.c publica ho alto dá Ú

Srlmelra' 
págltm iima mensagem dé Nátai dn Ministro Jango |jtoului-f, na qual se lê: S|

<»JNIn(im*:m ignora linje quo <•> entntulldwle aot-ial estí %detinltlvnmonte ligada & classe ¦rubt.ladorn Da sna '¦»'*,' ÍArçn, unllio c coesão, ilppcntlem, llrfitamrntp, ns íio-ins g. prúprlus Instituicdos — numa iniavra, dependo o próprio"regime democrático.»
O que podo sor novidade para o ur. Vuldsco e seus teuals, I

Jamais será para o proletariado. A classe operaria sabe que a Ssua forca e sua unidade vao Irunsíormir a face da sociedade. í
Quem não sabe c não acredita nesta «Mude é o Senador da iVaca Brava, cada vez mais ligado ao Citete à policia. Ve- %lasco- perdeU' por completo a compostura, jntem, seu lornal %. anunciava - em. manchete o discurso 1e "•latal de uéíúllo. He- ütido a importnnte como sempre, o senuibr .6/ pobllcar um tele-•grama que llio íoi enviado pelos trabalhidoroí do «O Popular».Kntre Vargas e Jango, o-stmador se 'nalnuit,

CHEGA!',".' 
. «O. Dia» escreve sobre o Prefeito de Varsas (Dulcidio Car-

| íoío):;
¦.-¦ .';>.- «A única coisa que a população ainda ousa eiperar H

f. que íli> tleixo o cargo a quem o possa desempenhar %melhor. Parn a (lopiilaçíic — ^hei*»! V.io. -uri com pro- tf
jetos de obras futuras quo a Mis tios cariocas so ubran- %liará, is a Imuniliclo -pio vai ,mr tida u cldcdé se há de Icouverier cm primores 'le administração.» **§

O povo sabe que não será eom nreit-uos mmeados por Ge-,„ ...... ......,- .........  .. problemas dd i'.io de Janeiro.hflí - * -

fc

túlio 'que serão solucionados os   -Os dufeldlos, luzardosj mendes; hfldebranO.os, nio queram senfió m
nadar no jnar.do escândalos, negociatas p filhotlsmos... 9

A AMEAÇA LTJZAROO
Ho editorial do «Diário de Noticias», 'omns:

«Encerrado assim mais um ano da vida administra- *
Wva do Distrito Federal, com que perspectivas se apre--,.-..- . ¦ senta, o anò próximo? - x-. - Dlualpuda durante corto tempo, a ameaço voltou, de
«ovo, a pairar: o sr. Batista Lu-v-iio candidato fc Pre-

feitura.».( ... . ,
' v' 'A "flmeáca nao ê Lüzardo, escrachado aproveitador. Aameaça fi "o próprio Getúlio, servidor dos latifundiArlòa e dos lm*
periallstas'Ianques no'Catete.

: GETULIO E A TESOUREIRA I>0 CORREIO
-Uo mesmo Jornal, .escreve Aliomar Baleeiro!

•¦¦.'. •."...¦'.....;¦.- f * ¦ ,

... .. . «Querem meter expeditamente na eexovla a tesourei.'-. 
.rá .do'uma agincia postal porque ifio evitou que a lar-lassem ho ttguichp.t». Mas o Presidente du República nao
compreendo que faltou ao camorimanti -io dever se per-niltiu que concessionários de lervivos públicos solassem~ dir tarifas contrúrlas Ho Inferisse Múblioo.»

Estu 6 a essSncia do regime de «Jeiullo: proteção para os
trandes ladrões. Não é por acaso que ficou assentada a colo-

\ -eação deuma pedra no escândalo do ctuclnador Corlolano e dò
í- espião Fadtlha, ambos ladrões de dlnhelros públicos, apontados
2..à-execracão.do povo..Getúlio protege-os, i*mpar«»-os, promove-os.
í Oelúllo 6 o Pai dos Ladrões Ricos.

PARA SALVAR O 6R4STÍ.
-Uo «Còrreló da Manha», escreve o in-uaPflcftve1 Schmtdt:

«O que acontecera, nüo sei. tias a união de.Minasflorais, o problema da conjugação dás forcas estaduais
para salvar o Brasil, coloca-se acima dai, dlMencBes par--¦- tldarlns o está preocupando, feunentando, constituindo.-..;.....o tema- central- do Wdas as cogitações.» ' v'.-

a- ¦ Claro: Schmldt não sabe o que Vai acontece». Beta pensan-do uma coisa, e vai ser outra! Schmldt Confia nos clelvlnos, .car-rascos do povo, O ürasil será salvo pelo seu povo à inata aclasse, operária unida aos camponeses.

CORTINA OE ESCÂNDALO»
¦ Sgcreve o «Correio da Manha»: '-.; ., , .....:..

-oÈ ó- Brasil? Não precisamos de cortinas Impenoea-
y*ls. Nlngi/i.ia se quer aproximar, tenüv inteiramente es-tftrrccldo. Estamos protegidos ooi tuna cortina de et- '¦
cftndalos.» irL;

Èsle e o prusii sob o regime de lietuuo i de «ua camarilha
corrupta. Protegido por uma cortina de uscãndalos. O «Correio»-1 um dos sustentaeulos düsto regime de roubos e' negociatas,
injustiça e Xome.

A MlSfiRIA E AS MKMLHAS
Mq «O Radical», Augustlnho de Almeida Mlho escreve:

«S justamonto por causa ilasta falta de caridade, aa-
Wntlca e cristã, quo encontramos num da festivo da crls-
tandudo a miséria mobilizada um ouses le ralgnlhas.»

Augustinho colabora com os que atiram migalhas para a
tnlsérla mobilizada.

? CHURRASCO NA
TRAVESSA TALITA

No próximo dia 3 de janei-
ro , domingo, será realizado
na Travessa Talita, na Pon-
te Paraguai, eni Sâo Gonça-
io, um •grandioso churrasco
dé . encerramento da Cam.
panha dos 20 Milhões Pró-Im-
prensa Popular. Desde cedo
as brincadeiras de campo te-
r&o lugar è ás bátraíjiiinhas
estarSo- armadas. Um «shów»
formado de artistas do Rio e
Niterói animará ainda mais
a festa que contará com a
honrosa presença de famo*
sas Sscolas de Samba das me-
lhores que possuem São Gon-
galo e a capital' fluminense.
— (Da sucursal).

SITUAÇÃO DE FOME
PARA OS HOTELEIROS

. .0 aviso prévia dado pelaCompanhia de Turismo ven*
cou uo dia 13 do corrente,
mas nem Isso pagaram aos
trabalhadores. Os hotelel-
ros enfrentam miséria porculpa exclusiva de Amaral
Peixoto. N&o podem pagar
suas dívidas, as famílias en*
frehtam as maiores dlficul*
dades. SOo aproxlinadamen*
te 1.600 pessoas das fami*
lias dos hoteleiros nesta ii*
tnação.

REVOLTA DOS
HOTELEIROS
Sob a direção do Conse*

lho Sindical de Quitandlnha,
juntamente com o Conselho
Intersindical de Petrópolis,
centenas de hoteleiros se reu*
niram no Hotel Quitandlnha
para a discussão da situa*
ção i criada pelo genro de
Vargas. A revolta domii.a-
va o ânimo dos trabalha*
dores e Amaral Peixoto foi
mais uma vêz apontado co*
mo o responsável pela ml-
Séria dos, trabalhadores, e
inimigo rancoroso dos ope*

vários. O Conselho Sindical,
após longos debates, promé-teu agir com energia é Jun*tameiite com os trabalhado*
fes do' Hotel, para garantir
que, sem serem pagos, Qul*tandinha não abrirá suas
portas no dia.80 do corren*
te, como é do plano do tu*

, barão Joaquim Rola.
PASSEATA
DE PROTESTO
Na Assembléia foi tirada

uma Comissão para levar a
Assembléia Legislativa Flu*
minense o protesto dos ho-
telelros, e ter conhecimento
da resposta de Amaral ao
requerimento que desde o
mês de/Agosto foi levanta*
do na Assembléia, pedindoesclarecimentos sobre a en*
trega do Hotel ao tubarão
Bola e pedindo também »
Indenização dos trabalhado*
fes, A noite, eom a sede do
Sindicato superlotada, e co*
mo a Comissão sé trouxes*
se noticias negativas pira
os hoteleiros resolveram ês*
tes sair em passeata, pro*testando nos Jornais e na
estação de rádio local con*
tra as medidas de Amaral
Peixoto.

MEDIDAS ENÉRGICAS
DOS HOTELEIROS

Bola, sócio de Amaral no
Quitandinha, vem aliciando
outroa gsrçóea para no dia
80 reabrir ò Quitandlnha,
procurando assim quebrar a
unidade da classe. Os tra-
balhadores de Quitandlnhaestlõ percorrendo os outros
hotéis e proctamaudo aos co*
legas que nãoi sirvam ao
triste papel dè traidores.
Esütó também percorrendo o
comércio local pedindo áju*
da paia o Natal de seus fi*
lhos, sendo de se registrar
o apoio unânime qüe vêm
recebendo de seus colegas e
do povo em geral.

Os hoteleiros encontram*
se f irmente dispostos a não
permitir a reabertura tio Ho*
tel Quitandlnha sé não fo*
rem atendidos em seus dl*
reitos.

AMARAL,
O CALOTEIRO
Par» ficar caracterizada a

eulpa de Amaral Peixoto no
caso do Quitandlnha, basta
dizer que ha três meses fOi
requerido na Assembléia Le*
gislativa, informações sobre
a entrega do Hotel a «loa-
qulm Bufe. e quais as me*
dldas tomadas para a inde*
nlzaçâo dos trabalhadores.
Até hoje não velo a res*
posta.
. Foi pedido também ha
Assembléiav Legislativa um
crédito de Grf 2.600.000.00
para a Indenização dos no*
telelros. mas Amaral porintermédio dé seus odmpli*
oes na Assembléia, impede
a marcha normal do pedido,deixando os trabalhadores
de Quitandinha na mais ex*
trema penúria, enquanto
gasta a larga em suas farras
o excursões eleitorais.

JMPKENSA
POPUMR

Dlretori

PEDRO MQTTf» LIMA
relef-aet M.4MS
«KNUA AVDIâA

NAmero da ula .... |,MNumera atrasado .. |;m
-VSniMATtJIAa

.1 uno  JIO.OO6 meses  mo.oo
S meses  lõ.OÕ

EXrEBIOB

• ••««•iiisii

1 ano' ,'.
6 JMM*
S me<iHS

30V,0O
100,00
100,00

HUGUH-UU, KM <WO PAUUi
Biu- dos Ksludantos, o.t H,

-sUClirtSAI. mlM NITERÓI
Uua Visco-ide io Uruguai,

n.» 41,4, saia I08-8ohrado
itedttvao e Administração; '

.«UA ÜbSTAVU LACtltlliV lll

57 ASSINATURAS
EM HOMENAGEM

A STALIN
Num comuiiüQ' leáiusado no

bairro do Pita, em Sâo don-
galo, coletaram ós Jovens cêr-
ca de 57 assinaturas em ho*
ménágèm ao aniversário de
Stalin. ü» participantes do
comando foram festivamente
recebidos pelos moradores,
nâo havendo um só dos visi
tados que Be negasse a aési-
nar. Vários elementos do po-
vo-ficaram com listas pan
angariar mais assinaturas.

Assembléia dos Rodoviários
PeloAumentoePelo Abono de Natal

Pela format-ào de Comissões Sindicais — Proclairtação
Realiza-se ha próxima ter-

ça-feira, na sede de seu Sindi-
cato, a grande assembléia dos
rodoviários niteroienses, ora
em luta por aumento de sala*
rios e pela conquista do Abo*
no de. Natal. Uma comissão
de rodoviários, que esteve on-
tem em nossa redação, lançou

ABONOMARMELADA PARA OS
DEPUTADOS FLUMINENSES

Verdadeira comédia se
processou entre o governa-
dor Amaral Peixoto e a
Assembléia Legislativa Flu-
minense, naturalmente em
detrimento da bolsa do po-
vo. Os deputados apresen-
taram um projeto para re.
ceber o seu «abono.» Apro-
vado (claro) a proposta,
subiu para o Executivo. O
sr. Amaral Peixoto, com
ares dé «bom moço*-, bar-
rou o projeto na certeza do

que seu veto nao seria man-
tido. Com isso, pensou, ga-
nharla algum «prestigio»
no seio do povo. Mas, objeti-
vandó por seu turno mos-
trar a sua força politica
perante os «coronéis» do In-
terior e os bicheiros dos
quais é' patrono, teve uma
idéia digna do cérebro de
um genrocràta getulista
Mandou o seu líder na Ás.
sembléia, Arino dé Matos,
falar com os deputados no

Recebido Carinhosamente
o Jornal de Prestes

sentido destes aceitarem o
veto governamental, sem
que houvesse prejulíó fi-
nanceirp para os fepresen-
tantes fluminenses. O con-
chavo seria na seguinte ba-
se: mantido o veto, cada
deputado receberia «poi fo-
ra», em janeiro u março, a
importância de Cr$ 36.000,00
dividida em duas presta-
çOus. Os deputados, porém,
preferiram receber a coi-
ss «legalmente.» Assim, o
dlnheirp saiu e os deputa-
dos estão apregoando que
dnrrotaram Amaral. O genr*
o de Gtúlio, por sua vez,
grita qUe defendeu o di-
nheiro do povo! (Da Sucur-
¦ai).

a seguinte proclamagão aos
seus colegas de trabalho:

«Companheiros rodoviários!
O custo de vida sobe assus-
tadoramente «.sem limites,
tornando quase que impossi-
Vei a vida dos trabalhadores.
Entra mês e sai mês e damos
lucros fabulosos aos patrões,
que agora rios nega 0 Abono
de Natal. Sentimos a necessi-
dade urgente de aumento em
nossos salários e de conseguir-
mos o Abono de Natal, pois os
nossos ordenados são ridículos
diante da carestia de vida.

Companheiros, só organi-
Sados e lutando nos próprios
locais de trabalho e em nos-
so Sindicato é que poderemos

conseguir alguma coisa
Formemos comissões sindi

cais nas próprias empresas
para debater os problemas e
dar mais força ao nosso Sin-
dicato.

Que todos os rodoviários d«
coletivos, de carga, - oficinas,
estejam presentes Há gran-
de assembléia dé terça-feira,
dia 29, em nosso Sindicato, à
Rua São João, 91, sobrado, ás
19 horaa.

- Á ordem do. dia será á sé-
gtlinte: aumento dè salário
pára Carga, Coletivo e Ofici-
nas; Um mgs de Abono.

Todos ã ãSSémblélá!

A COMISSÃO».

O Conto dç Cimento da
Distribuidora Fluminense

Rádios e Televisões con-
sertam-so com garantia.
Telefonar para 32-3070 e
chamar Benévolo.

FETH0POLIS, 24 (Da Su-
cursai) — E' cada dia mais
animador o entusiasmo, com
que o povo desta cida-
de vem recebendo a impren.
sa de Prestes. Manifestações-
e visitas diárias são levadas
a efeito em nossa Sucursal,
à Eua dr. Alencar Lima, nú-
mero 12,

Peca a Campanha dos 20

m DESPORTISTAS
SOUSA*

nY'ML*,* í**l\\

>*c^W^^^>v /

te^_ i-saMwãjjgtgggawwi**»'^ _^,

milhões destinada ao reapa*
relhamento dos jornais da
IMPHENSA POPULAR, o
povo têm nos ajudado ca-
rinhosamente.N Ainda ontem
recebemos; de um leitor de2
(10) quilos de chumbo.

•Nossa Sucursal agradece
ao povo, aos leitores e ami-
gos pelo que têm feito por
nossos jornais. Avisamos que
estamos à disposição. de to-
dos os amigos para qualquer
reclamação no seguinte hora-
rio — das 8,30 às 11,30 hwas
e das 13,30 às 18,30 horas.

Graves acusaçáes estão sen-
dp levantadas contra a Distrl-
buidora Fluminense, de Nit«-
rói. Alegam os prejudicados
que os agentes da referida or-
gánlzaçfio fazem ofertas do
cimento, recebem o dinheiro
e, depois, liem cimento nem

dinheiro. A fim dé denunciar
essa anormalidade, esteve um
prejudicado em nossa suéür-
sal de Niterói! que eltón •
Vldreira como exemplo dos
que caíram no «conto do et*
mento».

Homenagem em 5. Gonçalo a um Jovem
Recordista da l mp tensa Popular

Waldir de Barros Lins Wanderley, promete vender o dobro de exenv
plares — A população aplaude o ajndista

Waldir de Barros Lins
Wanderley, filho de Edson
de Barros Lins Wanderley,
com 10 anos de Idade, ape-
nas, morador em São Gon-

PETRÓLEO OU QUINA PfTROUO

SQB£Íra
PRODUTOS RECOM ENDADOS PEL05
MAIORES CIENTISTAS, PARA COMBATER A
CA$PA Ê QUEDA D0Í*ABEtO5.%'ÒL
COMPRAREM EXIJAM £0BERA|I|b

N»f» tm TODAS 45 FARMÁCIAS,
MOMMAS £ PWULmiAS OOBMH

Esmagado Pela Máquina
o Operário da Fábrica

de Conservas
S. GONÇALO, 24 (Do coi-

respondente) — O operário
Manoel, quando exercia às
suas atividades na Fábrica
de Conservas de Peixe «Ru-
bi», situada à Rua Cruzei-
ro do Sul, número 55, no
Bairro do Gradim, neste mu*
nicipio, foi esmagado pela
máquina de fazer farinha de
peixe. Imediatamente os pa*
trôes, sem dar conhecimento
do fato às autoridades, fi-

•fl
CHBEbIS «ROÇOS

«JUVENTUDE
M ALEXANDRE

zeram tamaportar o corpo
para o necrotério. Este cor-
respondente foi barrado à
porta do estabelecimento e,
assim, não pôde saber o so-
brenome do trabalhador e ou-
tros detalhes do 'sinistro.

DEMAGOGIA E
FALTA DE LUZ
.AltAEUAMA (l)u corres-

pondente) — Esta cidade con.
tinüa sem luz. Os motores
das usinas de eletricidade são
velhíssimos e não dão conta
do recado! Os motores no-

•'.os prometidos sucessivamen-
te pelos politicos que 

' aqui
Vêm fazer demagogia a ca-
ta* de votos, não chegavam
aqui até hoje.

do Mil as Barcasi n ie ti

«lerfi»,
ii* -¦ •¦'

calo, está vendendo diária*
mente 37 exemplares de
«IMPRENSA POPULAR.»
Por êsse motivo á popula-
ção de São Gonçalo, quan-
do da Inauguração da Su-
cursai da «Voz Operária»,
no bairro do Pita, tributou
ao valente e ativo menino
carinhosa homenagem, oca*
sitio em que o rvpreseh-
tante da «Voz» teceu me.
recldos elogios a Waldir. O
garoto, numa demonstração
de precocidade e determi-
nação respondeu ao orador
fazendo um pequeno dis-
curso no qual afirmou que
vai dobrar a venda do jor-

nal da Verdade e da Par,
sendo bastante aplaudido
por sua declaração. (Da
Sucursal).

Não Jogue
Fora

NSo jogue fora o seu s»
pato velho. Consertos
garantidos à Bua Sio
Lourenço, 119. Sola In*
teira ou meias solas, oom
rapidez e garantia. Tal*-
fone: 8032 — Niterói.

OR. A. CAMPOS
«3ÍHUHG.AO DENTISTA)

benUdnras wsttmlSM, pot processo norte-smariesno. Extra.«Sei diiioels • oporscSes dè boca. - BUIDOIiS rlXWB E U0VKIS(Bosch) som material garantido por premis raioivels. (Cornai-tórloi Bna do Cajrmo, 8 - ».¦> andar - Sala 001. As terçai, «ai»-ias • abados, • Bna O, Manoel, H4 (Sobrado), ta ••suada*,
quartas a •eztai-felras. - Telefone: «2-187Í.

A dvogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS aVEJIS, COMERCIAIS

DIRKIIXJ DB FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, I69-S/917 —Tel. 43-6473

tâCÓNSERTArSE
itfiEFmmk-sEi

f+PiNmM^Ciwco

'OMPÉÀ-SE GELADEIRA.

«Icaraf» e «Terceira»
O GRUPO JAFET^DORNELBS QUER LEVAR A FALÊNCIA FRAUDULENTA A CANTA-

REIRA — ABANDONADOS OS ESTALEIROS DE SAO DOMINGOS

mc 

Confirmando as denúncias que temos feito, sii* ,
temàticamente contra o grupo Jafet-Dorneles (afi*
lhados de Getúlio) qué pretende levar à falência frau-
dulenta a Cantareira, passando o patrimônio pára
a Frota Carioca, as barcas «Niterói», «Icarai» e «Ter-
ceira» acabam de ser retiradas do tráfego. Por seu
turno os estaleiros de S. Domingos estão sendo aban-
donados. .0 que ainda'presta vai sendo transferido
para os estaleiros «Cruzeiro do. SuT»^"(Conta da
Areia)., recentemente arrendados pela Frota. (Da
Sucursal).

MECÂNICO DE MAOUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vencje-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49*8310

Sindicato
dos Operários Navais

do Rio de Janeiro
nr ocasião da passagem das festas de Natale Ano Novo, o Sindicato dos Operários Navais doRjPde Janeiro se congratula com todos os traba-Ihadores em estaleiros, diques e oficinas pela»gloriosas lutas empreendidas em 1953, ano que fl-cará em nossa história como um marco de gran-deza.

Companheiros operários navais. Ingressai emmassa no Sindicato. Organizai os Conselhos noslocais, de Trabalho, reforçando nossa unidade eorganização para a conquista de melhores condi-cães de vida. Esta é a nossa melhor comemoração.
Desejamos a todos os trabalhadores; e40 povo um Ano Novo de Paz e Felicidade.
IRINEU JOSÉ' DE SOUSA - Pre-sidente

- %L,!? $0TTA -Secretário
WAO FERNANDES -Tesoureiro.
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NATAL 1953

AS FESTAS coloridas e
. SSi-JP" déBte Natalilu íiDod não conseguem

ne 1953 não conseguem ea-conder à sua tristeza. Que
6 que Há? Não é vinda deLuzardo para a Prefeitura.
Nem-o discurso de araque
tie Getúlio no Paraná nem
o ministro novo, nem, os es-eáridalos novos, ü Watái étriste porque o pdvo atin-

, giu-a um limite máximo
da sua capacidade de pa-ciência e sofrimento. ONatal é triste, porque as
unaiiças vêem nas vitrines
os brinquedos Impossíveis,
nos armazéns se exibem os
alimentos inacessíveis, en-
quanto meia dúzia de apro.
veitadores desfruta de tô-
das as vantagens, tripudi-
ando sôbre a miséria do po- -
vo.

Dirrse-ia que os .-homens' .
e mulheres das classes do-
iiiinantes se esmeraram o
mais possível para atenuar
a, dureza deste Natal. As
festinhas se multiplicaram,
as árvores de natal se er.
guem .por toda parte. Na
lesta de dona Darci chegou
a haver inclusive Papai
Noel descendo de helicop-
tero, uma beleza! Até o
Ministro Vicente Rao —
sim senho, quem diria? fez
sua festínha no Itamaratí.
E distribuiu brinquedos, li-
vros, gêneros 

" 
alimentícios,

pequenas quantias. O pre-
feito não quis ser passado
para trás e também fez
uma festa na Esplanada do
Castelo, com banda.de mú-
sica, fotografias; etc. 'O
dr. Moses, ligeiro como
sempre, logo improvisou
uma festa na ABI. Mas
nada esconde a tristezí*
deste-Natal. •¦-"

Ela está, nas ruas c noa
lares. Natal impossível.

de barnabés sem abono e
perus inatingíveis. «For
mais que disfarcem com as
luzlnhas coloridas das ár.vores, ela aparece. Eu via tristeza do. Natal num
reetaurante da Rua da Ca-
rioca. Os homens comiam,
quando entrou uma velha,
acompanhada de duas cri-
ancas andrajosas. Pediam
esmola*, pediam festas.
Logo, a velha foi proibidade pedir festas e o» garo-toa pobres íoram enxotados
como animais. No meio da
sala; enorme, esmòlamba-
doa famintos, nlo compre-,
epdiam porque eram eri-
xotados. E tinham aquele
ar de perplexidade qüe só
a Infância profanada sabe
ter. Nas filas e nas fes-
tas do Natal também se re.

;.. gistraram violências e in-
justiças. E' assim que pre-tendem festejar o nasci
mento de Cristo, que pediaá companhia das crianças.

E há os fllhog que cho-
ram a ausência dos pais,
patriotas presos ou, perse-
guidos pelo governo de Ge-
túlio. Q Natal da Solida-
riedade que os democratas

organizaram mostra antes
de tudo que há homens lu.
tando' contra esta tristza.
Nos cárceres,: na cjandestl-
nidade, nos trabalhos da
solidariedade, homens se
erguem contra a tristeaa,
pela alegria da vida, pela
felicidade do povo, pelos
brinquedos para tôdas as
crianças, pelas mesas far-
tas em todos os lares. Oh!
fectas do futuro, festas do
povo, nós te esperamos. E
rasgando'' as tristezas do
presente já anteverhos seu
esplendor, sua gandeza,
sua alegria!

Emmo DUABTB
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0 CEDPEli Deiiuncja a Paralisação
da Refinaria de Matarire

Tal fato ajudará a« manobras dos trustes pára consti».i«r nova lèi'
que lhes permita o domínio de nossas jazidas» — Wtóximo apoio à
Convenção Pela Emancipação Nacional — Nota do Ccnt»o de Es-

tudos e Defesa do Petróleo
O CEDPEN,emnota destribuida,à imprensa, de-nunaa a paralisação da Refinaria de Mataparipe,

alertando a opinião pública contra as manobras dostrustes para desmoralizar as iniciativas nacionais noterreno da indústria petrolífera.
___" a seguinte a integra do documento:

£diàMiàé<
A Luta Pelo Novo Salário-Mínimo

|%IANTE da luta crescente da classe ope-¦* rárla contra a carestia da vida e os

1 — A opinião pública re-
cebeu com assombro e in-
dignaçfiò a noticia; já ofi-
clalmente ' confirmada, de
que a Refinaria de Mataripe
vai ser paralisada por tem-
po indeterminado, em virtu-
de de deficiência do abaste-
cimento de água. Se verda-
deiro o motivo, estamos em
face de um erro técnico pai*
mar o imperdoável, pois é
coisa elementar que um dos
pontos básicos no planeja-
mento de qualquer refinaria
de petróleo é a garantia de
suprimento de água abun-
dante e continuo. A parali-
sação da Refinaria de Mata-
ripe contribuirá para as ma-

nobras da Standard Oil, cuja
tática atual consiste precisa-
mente em. levar a Petrobrás
ao fracasso e à desmoraliza-
cão, a fim de obter uma no-
va lei que lhe permita o do-
mlriio de nossas jazidas.

2 — O Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da

-Economia Nacional, por oca-
sião da rejeição das emen-
das entreguistas do Senado
ao: projeto da Petrobrás, ad-
vertlu os brasileiros-sôbre
os perigos a que continua
exposto o nosso petróleo.
«Prosseguindo em sua cam-
panha», afirmou o Centro
em Nota Oficial, em setem-
bro último, «os patriotas de-

Literatura Infaiitil
ha Formação Dos Jovens

A Federação da Juventude Bra-
¦liei» promoverá a renlirsçio do
dia S8, 3a. feira, ia 20 horas,
aa Sala do Conselho da ABI, de
om debate púbUco lôbre a In-
floinela da literatura' infantil na
formado da Juventude.ntre vários estudiosos do as-
sunto participarão das discussões
• Sr. Vl.ente Guimarães, diretor

da Revista «Sesinho», o jornalistaLuis Felipe Vasconcelos e Mário
Cordeiro, escritor Infantil.

A entrada será franca. As pes-
soas que desejarem mais infor-
macôes poderão dirigir-se i sede)
da Federação da Juventude Bra-
slleira (Bua da Carioca, 30 —
sobrado), todos os dias úteis, das
1» is 30 horas.

0 Esquema Aranha É Tambéin Contra a ügricvltora
O Governo acena com ilusórias bonificações para os agricultores, mas em verdade a nova

política cambiai vai agravar a sua crise — GILBERTO PAIM
Onze mil agricultores de Candelária, R. G. _*..,

mandaram uma delegação à Porto Alegre dizer ao
governo que vão abandonar as suas atividades ru-
róis, porque o prejuízo é cada vez maior, de ano para
atio, quando colocam o poder de compra dos seus
produtos em face do que é necessário adquirir em
produtos da indústria. No outro extremo do país, um
trabalhador recebe oito cruzeiros por quilo dé bor-
racha colhida, que, depois de passar pelas mãos do
seringalista ou das casas aviadoras, chega ao Banco
de Crédito da Amazônia por 22 cruzeiros. A borra-
cha bruta é posta à disposição da indústria, cm S.
Paulo, quase sem Jucro para o Banco. A indústria
(pneumaticas e artefatos) pode entretanto declarar
lucros líquidos dc 200 e 300 por cento.
¦¦Nas Democracias

'""'¦"t" Populares» •

Enquanto isto acontece no
Brasil, na China, os campo-
neses estão obtendo uma
quantidade quatro vezes maior
dc tecidos pela mesma quan-
lidade de óleo de tungue que
levavam ao mercado antes aa
Revolução Popular. O produ-
to do campo subiu dc prego,
enquanto baixou de preço o
produto da. indústria. Tra-
ta-se de ¦ um exemplo que
serve para todos os produtos,
lanto primários quanto indus-
Irializados.

Na Polônia, este més, as
máquinas e instrumentos agri-
colas sofreram baixa efe pre-
So de quarenta por cento, ao
passo que o prego do trigo
baixou apenas dez por cento.
Contrariamente ao que ocorre
sob o capitalismo, cresce o
poder de compra da agricul-
tura em relação & indústria,
cuja produtividade, elevada ao
máximo, inclusive pela auto-
matização da produção e o
.takanovismo, redunda em be-
nefícios gerais. O aumento da
produtividade, no sistema ca-
pitalista, significa tão somen-
te maior apropriação do pro-
duto do trabalho social.

Em Ruína a Agricul-
tura Brasileira

A agricultura brasileira —
Obsoleta, desprotegida, tabela-
da, comprando a pregos de
câmblo-negro tudo o que lhe
é Indispensável — estava a
pedir misericórdia quando toi
posto em funcionamento o es-
quema Aranha. O Ministro «fe
Wall Street nfto pôde se dar
ào luxo de descobrir contradi-
ções que aconselhem a supres-
são do sistema que o leva às
.ulminancias do poder. Por is-
so, ao mesmo tempo em que
desfere rudes golpes contra a
indústria, distribui ilusões en-
tre os agricultores, na forma
de bonificações ou prêmios

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completou, ontem, rnaií tun
aniversário o nosso compa-
nheiro de redação Bóris, Ni-
.olaewsky. O aniversariante.
por esse motivo, realizou, em
sua residência, uma festínha
intima. :

que não
ajuda.

passam de. falsa

O Esquema é Contra
a Agricultura

Façamos duas perguntas
simples: o esquema Aranha
levará os agricultores a ad-
quirirem quatro vezes mais
tecidos com a mesma quan-tidade anterior de café, de
cacau, de babaçu, de casta-
nha do Fará, de siáal, de
trigo? O ministro do impe-
rialismo americano baixou
em quarenta por cento os
preços das máquinas e im-

; plementos agrícolas indispen-
saveis a uma produção maior
e melhor? E' verdade que as
aparências, enganam, mas ge
havia disparidade entre ob
preços dos produtos agrico-
las e os preços dos produtos
industrializados, antes da ins-
trução 70, essa disparidade
cresceu ainda mais ém con-
seqüência da medida adotada
por Vargas e o seu calami-
toso ministro.

Antes do esquema Aranha,
o cafeicultor vendia um dó-
lar de café e ao mesmo tem-
po comprava um dólar de
arame farpado pelos mesmos
dezoito cruzeiros. A dispari-
dade. embora os termos de
compra e venda repressen-
tassem a mesma quantia cm
cruzeiros, residia em que o
café valia mais de 18 cru-
seiras e o arame farpado
menos dessa quantia.

A Situação Atual
das Trocas

Agora, entretanto, o dólar
de café produz-não mais 18
cruzeiros, mas vinte e três-
A bonificação para o café,
que representa oitenta por
cento da exportação, é, pois,
dè cinco cruzeiros. Mas,
quando o agricultor quer. um
dólar de adubos, já não pa-
ga, como antes*, dezoito cru-
zeiros, mas vinte e oito. Quer
dizer, que, contra uma bo-
nifícação de cinco, paga o
ágio mínimo, de dez. O mi-
nistro compra • os produtos

do campo a preço fixo (23
cruzeiros o dólar d» café e 28
cruzeiros o. dólar dos outros
produtos que compõem o res-
to da exportação). No entan-
to, dividiu os produtos im-
portados em cinco categorias,
cada uma das quais com um
preço mínimo. Se o. homem
que vendeu o café-a 23 cru-
zeiros precisa de' um - produ-
to da primeira categoria, pa-

ga pelo dólar 28 cruzeiros,
em base mínima. À expeiièn-
cia dos leilões mostra que
o produto da segunda jate-
goria,. que antes o agricultor
comprava por 18 cruzeiros,
Passa a valei' !16; o da ter-
ceira — 48; o da quarta 60,
e, o da quinta do 120 cru-
zeiros para cima, Verifica-
mos, depois dc tudo, que o
Ministro da Fazenda deu um
aumento dè 2(1% aos _afci-
cultores, cujo produto repre-
senta 80% da exportação.
Mas ao mesmo tempo os pro-
dutos importados sobem nes-
ta escala: prime., a ca.cgo-
ria — 60%; segunda — 100'/";

terceira — 180%; quarta —
220%; e quinta de 500% pa-
ia cima. ' . . -

De saida, o «esquema
Aranha» deu áos exporia-
dores, inclusive às grandes
firmas exportadoras norte-
americanas que operam.,
com desembaraço cm nos-
so pais, aquelas bonifica-
ções que se destinavam à
lavoura. Quando começarem
as próximas safras, a dis-
paridade entre preços
agrícolas c preços industri-
ais será-maior do que an-
les. ou seja, os agriculto-
res verificarão que a si-
.'ilação' é muito pior do que
antes do «esquema.»

Apelo Das Mulheres Brasi
leiros aò Governo Francês

Assim como a guerra da Coréia pôde termi-
nar, também o pode a guerra do Viet-Nam

A Federação das Mulheres
do Brasil enviou ao Embaixa-
dor da. República Francesa no
Brasil, o apelo que abaixo
transcrevemos:

«A Federação de Mulh.rus
do Brasil, em nome de ml-
lhõcs de brasileiras que dese-
jam a paz e confiam no en-
tendimento entre os povos,
dirlge-se, por intermédio de
V. Excla., ao Govêmo Fran-
cês, solicitando que sejam lo-
madas atitudes decisivas para
por fim à guerra do Vicl-Nani.

As mulheres brasileiras
sentem a tristeza e a dor de
milhares de mães francesas
e vietnamitas que vêem di.sa-*
parecer seus filhos na cruen-
ta luta que se trava na Indo-
China francesa.

Vários apelos de paz já fo-

iam feitos pelos' represenlan-
tes do .Viet-Nam e o mundo
inteiro aguarda a atitude do
Governo da Franca. As..in.
como a- guerra da Coréia pude
terminar, também o pode a
guerra do Viet-Nam.

Rogamos-lhc, sr. Embaixa-
dor, transmitir ao Governo
Francês o apelo das mullieréi»-
brasileiras: que termine a
guerra! Que não mais sofram
as mães! Que o sangue da ju-
ventude não mais seja derra-
mado! Que a paz seja con-
solidada no Oriente, para o
bem de toda a humanidade!

Certa de que êste apelo ser-
rá devidamente transmitido,
a F.M.B. agradece sua aten-
ção.

¦ (a) BRANCA FIALHO
Presidente».

•Qen. Felicíssimo Cardoso 
'¦".

vem exigir imediatamente a
nacionalização do comércio
distribuidor atacadista de
combustíveis e lubrificantes:
líquidos, que continua em
mãos dos trustes». «Sem es-
sa nacionalização teremos a
Petrobrás trabalhando paraêsses trustes, como já ocor-
re com a Refinaria de Ma-
taripe e a frota de petro-
leiros». E devem também os
patriotas exigir o aprovei-
tamento efetivo, rápido e in-
tensivo de nossos recursos'petrolíferos». «Os trustes
tudo farão para sabotar, re-
tardar e mesmo impedir o- desenvolvimento da indús-
tria dos combustíveis liqul-
dos em nosso pais, no qual
têm atualmente um de seus
maiores e mais lucrativos
mercados». «Somente a vi-
•gilAncia e a pressão da opi-
nião pública poderão evita-
lo». «A campanha de petró-
leo prossegue, pois o inlmi-
go ainda voltará à investida».

3) — Ao mesmo tempo em
que essa advertência do Cen-
tro se vê confirmada por um
fato de tamanha' gravidade
como o que ocorre com afie-
finaria de Mataripe, -já se
anuncia para breve,um subs-
taíiçial aumento do preço da
gasolina, resultante do novo
sisuama cambial adotado pelo
Governo, que continua, no en-
tanto, pondo à margem as
propostas de fornecimento de'
oleo e derivados, e de equipa-

-mentos para sondagem e re-
íinaçâo, provenientes de pai-

. seu situados lora das áreas
controladas pelos monopólios
petrolíferos, K imperioso, por-
tanto, que o povo redobre a
sua vigilância e intensifique
a luta pela definitiva expul-
são dos trustes, com a ná-
c.onulizaçâo da distribuição
em grosso dos derivados de
petróleo.•1) — O CEDPEiN já mani-
testou dc público a sua ade-
são a grande CONVENÇÃO
PM.À EMANCIPAÇÃO NA-
CIONAL, que so realizará no
Rio de Janeiro, nos dias 2. a
5 de abril do ano próximo.
Nesse conclave os integran-
tes da campanha do petróleo
iráo levantar perante os de-
legados dos mais amplos se-
tores da população o proble*
ma ila dolosa desse nosso
precioso recurso natural. A
unidade patriótica de Iodos os
brasileiros dispostos a pugnar
pelo progresso' é a verdadeira
independência do pais é o úni-
co caminho capuz de derrotar
efetivamente a Standard Oil,
o essa unidade há do resultar
dos debates travados na Con-
vençúo. O Centro do Petróleo
conclama, portanto, todos os
seus associados a darem o
próximo apoio à CONVEN-
ÇAO PELA EMANCIPAÇÃO
NACIONTL, -que será, sem
dúvida uma etapa decisiva
nas lutas do1 nosso povo pela-
libertação do Brasil.

Rio de Janeiro, 23 de de-.
zembro.de 1953.'

GENERAL FELICÍSSIMO
CARDOSO — Presidente.

baixos salários, o governo, através do Ml-
nistério do Trabalho, prometo a decretação

Íe 
novo nível dos salários mínimos para to-

o o pais. Nesta capitei a proposta do òr-
gio técnico do Ministério do Trabalho —
o SEPT — é para fixar o salário-minimo
em 2.128 cruselros mensais.

Êste nível é Insuficiente, se se levam
em consideração o crescimento brutal do
custo da «Ida e as necessidades vitais do
trabalhador. Para que tenha sua subsls-
têncls assegurada, para que viva sem pas*sar fome, tenha onde morar e com que ves.
tlr-se- e calçar-se, modestamente embora, o
trabalhador solteiro necessite um minlmo,
mensal de 2.400 cruselros, como demons-
trou a CTB- e tem ficado evidente eom os
dados apresentados pelos representantes
sindicais.. For um salário-minimo de 2.400
cruzeiros, os trabalhadores organizam nes-
te momento uma nova e Juste campanha,
què poderá,ser vitoriosa, ná medida que
dela participem os sindicatos «os empre.
gados, nas empresas..

E' necessário destacar, entretanto, o fa-
to dé que o simples fato do governo de Ge-
Uo e Jango se virem obrigados a antecipar
a decretação de tun novo salário-minimo,
com um aumento de cerca de 80 por cen-
to sébre o atual, já é uma Importante 'vi-
tórla da classe operária. Nfto se trata, de

nenhum modo, de dádiva do governo —
nus de uma conseqüência do 'Intenso mo-vlmento grevista e do fortalecimento domovimento sindical durante êste ano do1953. E' sob a pressão das lutas opei-ttrlns
que o governo sé vé obrigado a aceitar o
fato do que Já não <_ possível manter o atual
salário-minimo de fome, pois, de qualquermaneira, o proletariado continuará a mo-
dlflcá-lo tom as suas lutas relvindicato-
rias. O que faz o govêmo, tomando a ini-
cultiva de modificar o salário mínimo é sim-
plesmente aceitar uma realidade que êle nãoconseguirá modificar nem com o terror de
que lança mão, nem com as promessas de*magdglcas: o fato de que as massas trabalhadoras Já não se deixarão matar defome e lutarão, com êxito crescente, pelaelevação dos níveis atuais dos salários.

Os trabalhadores aceitam por Isso a re-
visão do salário-minimo nfto como decor-
rência da «boa vontade» do governo, masde sua própria força e unidade. E reforça-
rão sem dúvida sua organização e sua uni-dade de combate para fazer, com a lutatambém contra a carestia da vida e a poli-tlca de Vargas — política de esfomeamento
do povo — que as vantagens do salárlo-mlni-
mo a ser conquistado não desapareçam ime-dlatamente com a onda de aumentos de ore-
ços provocada pelos tubarões, sob a pro-tesão do governo.

ir Viagens & Lua

OS 
JORNAIS anunciam

uma profecia do gene-
ral Eisenhower sôbre à ve-
locidade dos aviões no pró-
ceimo século. "A profecia
presidencial foi feita peran-
te 1.700 pessoas, num bon-
quete do Aero Clube de Wa-
shington", dizem os télegra-
mas. Portanto nào, faltam
testemunhas.

Acha Eisenhower que »e
a média de progresso na
velocidade dos aviões se
mantiver no ritmo verifica-
do nos últimos 50 anos" a
velocidade no ano 2.003 se-
rá de 82.500 milhas por ho-
.ra". Animado, o orador ão"banquete 

passou ao terreno
das cogitações. "Mültipli-
cando essa velocidade por
dois, temos a velocidade da
luz".

Ora, Eisenhower revela
desconhecer que a velocida-
de. da luz é de 300.000 quilo-
metros por segundo, e nào
por hora. Esse pequeno en-
gano poderia levar o pre-sidente americano a proje-tar. unia viagem à lua, no
século XXI, em menos de
um segundo. Certamente .is-
sa viagem nào se faria pon-tualmente, devido ao equi'

voco mortal do reitor da
Universidade de Columbia
e portador de tantos outros
titulo*. ' ¦ .

Certo advogado america-
no perguntou um dia a
Ehrenburg por que "o* rm-
so* haviam dividido Buda-
peste em duas cidades: Bit-
dapeate e Bucareste."

üsse "record" de ig-
íiordncia bacftaretesca foi
agora batido por um ho-
mem que deveria conhe-
cer rwiimento8 de fi&ica, o
general Eisenhower,. que no
entanto mostra-se, através
de sua profecia sôbre a ve-
locidade dos aviões, capou
de tomar um bonde errado
para a lua.
'ir 

Candidato
Frágil

fcl-V corrida em busca de" um homem, de prefe-rência um homem de farda,
os «bosses» dos partidos rea-
cionários, os mágicos do es-
quema Etelvino, resolveram
lançar, como balão de en-
saio, a candidatura Juarez
Távora. Esse balão é sopra-
do, de cócoras, pelo famoso
campeão de fràncassos elei- -
lorals, ò brigadeiro Eduardo
Gomes.

Juarez nfto é só um ge-neral, um «homem da or-dem», que serve às vezes
para as desordens do golpls-mo. Ê um senhor que atacaa Light (ou melhor, qne an-dou atacando a Light) só.em palavras e que no entan-
to, na prática, é contra a en-campação da Light. No quese refere ao petróleo, é umentregulsto.

Comprldão, secarrão, gros-seiro no trato, carola, de
joelhos caleJadoB nas lajes
de confessionários, presta-semaravilhosamente ao papelde aprendiz de ditador semi-
colonial.

Os próprios promotor**de sua candidatura, no en-
tanto, mostram-se descon
fiados. Será que vai dar cer-
to? — pensam os empresa-
rios da nova estrela.

De fato, mais impopular
ainda que Eduardo Gomes,
Juarez Távora, se chegar
até aos comidos, terá a ex-
celsa virtude de criar ini-
migos pessoais entre os pró-
prlos eleitores dos partidos
que o apresentarem. E' nm
candidato da reação interna,
ê uni candidato da light e
da Standard, que no entan*
to se apresente como o ró-
tiiló «fágil».

SERVEM IGUARIAS, MAS
NOS LARES TÊM A MESA VAZIA
Cozinheiros e àjut-anUfc, porteiros e vigias de edifícios ganhando500 cruzeiros mensais — 0 SAPS ainda não pagou o aumento
da greve — SaJário mínimo de 2.400 cruzeiros, pedem oa tra-

balhadores do comércio hoteleiro

kp Oas Películas Estrangeiras
Para a Defesa do Cinema Nacional
Importantes resoluções adotadas no Congresso Nacional de Cinema

Alcançou pleno sucesso o 11 Congresso Nacional
do Cinema Brasileiro realizado na semana passada
em São Paulo. Ao Senado da República, que já en-
gavetou o ante-projeto de criação do Instituto Nacio-
nal do Cinema, preconizado pelos participantes . do
I Congresso, serão enviadas as resoluções do último
conclave de cineastas com a sugestão de que a única
forma de se defender, realmente, o cinema nacional
é,a transformação dessas resoluções em leis.

17estas de Natal da ÁPDF
Dando seqüência às festas

iie' Natal que vem realizan-
Cio, a Associação Feminina do
Distrito Federalr juntamen-
[e com as associações de
i._'...'i'Os, irá. hoje promover o
Nulal do Morro do Leme.

-•'.__ ocasião ,será eleita a di,-"otoria da União Feminina
local. Domingo próximo qua-¦¦IV outras festas scr_\o rcnli-
z.td.is, Ires das quais nas se:

des das Uniões Pedro Emes-
.(-•Ramos. Irajá e Barreira
do Vasco. Também na Saúde
as donas de casa irão -reali-
zar domingo o seu Natal.
Finalmente, quarta-feira, a
União Feminina Catete La-
vanjeiras-Glória fará sua fes-
tinha enquanto a' filial da
AFDF dc Vila Izabel, dia 31,
encerrará sj* festividades na-
.alina». -

FILMES NACIONAIS ENCA-
BEÇANDO FILMES IAN-

QUES REJEITADOS
O conhecido criador de

«Sinfonia Amazônica», Anélio
Lütini Filho, falando à IM-
PRENSA POPULAR sôbre o
II Congresso declarou que foi
o'mais importante até hoje
realizado, tendo em vista que
foram tratados ali assuntos
de grande atualidade relacio-
nados com a crítica situa-
ção em que se encontra o ci-
nema brasileiro.

— Os pontos altos do Con-*
gresso — disse o sr. Anélio
Latini Filho — foram as
teses elaboradas no sentido
de. pôr termo às manobras
que; convertem filmes brasi-
leiros em cabeças de lote
(lei do 8:__' 1) para películas
norte-americanas. Ninguém
desconhece que enquanto os
filmes brasileiros são alvo d<.
cada vez maior recepção por
parte do público, as películas
americanas são cada vez mais
rejeitadas pelo povo, ^devido,ao baixo padrão cinemâtográ-
fico. Outro assunto de gran-
de interesse, como já está
provado com «O Cangacei-
rò* e «Sinhá Moça», é o tra-

tamento de temas exclusiva-
mente nacionais em filmesbrasileiros. Só motivos bra-

jSileiros, originais, desconhe-
cidos, poderiam despertar o
interesse que êsses dois fil-
mes estão despertando em to-
dò o continente europeu. >

Pvosseguindo, o "maior cria-
dor brasileiro de desenhos
animados afirmou haver par-ticipado do Congresso como
membro da comissão de te-
ses, elaboradóra 'de' um tra-'
balho pedindo que a porcen-
tagem de 5 cadeiras pagas
pela exibição -de produção de
curta metragem fosse: subs-
tituida Pot uma taxa fixa
de .3 por cento, salientando
que ná'--situação atual,, mes--
mo que um desenho fosse pro-
jetado pelo espaço de-cem
anos, o seu custo não seria
coberto. • \
NA DISPUTA: 919 FILMES
ESTRANGEIROS CONTRA

30 NACIONAIS,
0 cineasta Wilson Grey-

disse julgar que um dos pon-
tos mais importantes trata-
dos no II Congresso foi To
que se prende à limitação de
entradas de películas,estran-
gciras no Brasil, acrescen-

tando que niesmo a lei do'8' x 1, que beneficia exclusi-
vãmente as películas estran-
geiras,1 está sendo infringida
em virtude de haver entra-
do ho Brasil, em 1952, cêr-
ca de 919 produções enquan-
to o Brasil produziu apenas

30 filmes. Se dividirmos 919.
por 30, veremos que toca
mais de 30 è não 8 películas
estrangeiras para cada bra-
silcirfi * ¦

«O CANGACEIRO» PAGA
800.000 CRUZEIROS PARA
SER EXIBIDO NA ITALLA'
Y- A taxação e a limitação

da importação de filmes es-
trangeiros foi um dos temas
relevantes aboi-dadõ no II
Congresso Nacional do (X-
nema Brasileiro — frisou o
cineasta Nelson Pereira dos.
Santos — acentuando que «O
Cangaceiro» para ser exibido
na Itália, teve de pagar uma
taxa de 800.000 cruzeiros, ta-
xa essa qüe será invertida
em favor do cinema-italiano,
enquanto as películas estran-
geiras que entram no Bra-
sil não concorrem, com u_h
centavo sequer para o cine-
ma brasileiro. Prosseguindo/
o sr. Nelson;Pereira dos San-
tos afirmou que outra calo-
rosa tese apresentada no Con-
gresso foi a do sr. Alex ,
Viany, que jiede medidas ime-
diatas para a criação do Ins-
tituto Nacional do Cinema e
de um banco onde seriam de-
postados os fundos oriundos
de taxação (10 cruzeiros por
metro) das películas estran-
geias, para o financiamento
dás produções brasileiras.

' Dolorosa ironia para os em-
pregados nó comércio hote-
leiro neste dia de Natal. Pre-
parando c servindo aB mais
finas iguarias, o pessoal de
cozinha e o pessoal de sa-
lão nada terão para matar a
fome dc suas famílias. '

500 CRUZEIROS DE
SALÁRIO

Com a última greve dos
empregados no comércio ho-
teleiro, a maioria das gran-des casas despediu iiiúme-
ros empregados para admi-
tir outros com salário^ de
500 e 600 cruzeiros. Aléan
disso a maioria dos cozinrei-
ros, ajudantes de cozinha, co-

. peiros, .pjjrteii.os, serventes,
zeladores e vigias de restau-
rantes, hotéis e edifícios, não
recebeu ainda o' aumento re-
sultahte da greve. A situa-
ção desses .trabalhadores é
de extrema dificuldade. Um
garçon, a propósito, nos dis-
se: .¦•'•'-',
:, -- Hoje não tive dinheiro

para almoçar. Se não conse-
guir alguma emprestado tam-
bem não jantarei. Para podervestir uma roupa limpa, poisestava imundo, tive que pe-dir dinheiro, emprestado a um
diretor do Sindicato, pára pa-
gar a lavadeira. 'v

FOME TAMBÉM NO SAPS

A situação do pessoal quetrabalha no SAPS é idênti-
ca à do resto da corporação.
O próprio governo, como
é_ lógico, é o primeiro a
não cumprir o' acordo
que pôs fim à greve. O
pelego França, que se arvora
em lider da corporação, na
realidade é um vil instrumen-
to do Ministério db Traba-
lho, pois, diante da situação
premente em que se encon-
tra o pessoal do SAPS, onde
trabalha, não toma nenhuma
atitude no sentido de obrigar
aquela autarquia a Pagar o
aumento. França é, concreta*
mente, um digne afilhado de

Jango, demagogo e inimigo
dos trabalhadores-

EXIGIRÃO SALÁRIO
MÍNIMO DE 2.400

CRUZEIROS

Dentro de alguns dias se-
rá realizada uma. assembléia
dos empregados nõ comércio
hoteleiro em apoio à cam-
panha pró salário mínimo de
2.400 cruzeiros. Falando à
nossa reportagem, disse o sr.
Rui Guimarães, Secretário
do Sindicato:'.— A maioria da corpora-
ção ainda não recebeu o au-

mento proveniente da gtev*A situação dos hoteleiros é
realmente dificil, pois, nio .
recebemos, via de regra, u-lário superior a 1.200 cru-
zeiros mensais. Acresce que
grande parte de nossos com-
panheiros está ganrando 800
e 600 cruzeiros por mês.
Quem pode viver com essa
miséria? Enquanto isso 03
patrões, como sempre, estão
obtendo lucros fabulosos. Se
o salário mínimo de 2.400.
cruzeiros é uma necessidade
jireriiente para todos os trà-
balhadores, par» nós, hote-
leiros, é uma questão vital.

Chato Rouba os Jornalistas
NAO CUMPRE O ACORDO E PRETENDE

REDUÇÃO DOS SALÁRIOS
Sindicato apresenta k justa-
ça do Trabalho a competen-'
te ação de cumprimento do
acordo. Segunda-feira piród-ma, dia 28, às 13 horas, aa
8» Junta de Conciliação e
Julgamento, terá lugar a pri-meira audiência desse pio-cesso, que se prenuncia rn»;
moroso, de vez que a maio-
ria esmagadora das emprê-
sas jornalísticas jA pagos
o aumento, provando com is«»
so que as alegações do a*r
nador-vendido são JuKlfa
mente falsas.

Os «Diários Associados»
não pagaram ainda os sa-
lários dos profissionais de

imprensa com os 80% de au-
mento do .acordo firmado en-
tre os dois Sindicatos da ca-
tegoria, e já homologado na
Justiça do: Trabalho. Chato
nega-se terminantemente a
reconhecer o acordo e res-
peitar seus termos. Todas as
tentativas feitas pelo Sindi-
cato dos Jornalistas paraobter amigavelmente Uma mu-
dança de atitude do tuba-
rão resultaram infrutíferas.'
O senador das empresas im-
periálistas persiste nà men-
tirosa alegação de que suas
empresas não estão era con-
dições de arcar com qualqueraumento de salários. Mas,
enquanto isso em seus cofres
não falta dinheiro para os
esbanjamentos da sua vida
desregrada e imoral.

Finalmente, ante a con-
v-cção^de que o tubarão dos
«Associados» está firmemen-
te resolvido a esbulhar o au-
mento conquistado pela cor-
poração os profissionain qú»
explora em suas empresas, o

FESTA DA UNIÃO
FEMININA DE
S. CRISTÓVÃO

Re-dizar-se-á, no „
domingo, dia 27, à«'lB bo.
ras, à Rua Sargento Rubesv
14, Barreira do Vasco um

festa de Nata! promovida
pela União Feminina de
São' Cristóvão. Para a Um-
ta estão convidados tm mor
MwW_- QO IMulTOta

0 Reatamento e o Conhecimento
De Novos Processos Científicos

Declarações do engenheiro Fernando Andrade Sampaio, da Faoea*
da Experimental de Italva — Os benefícios para a nossa econômi»

do restabelecimento de Relações com a U.R.S.S.

¦¦.'...-•¦..¦.

V"
''¦S. -_í"»'

. ..'¦¦¦--' 
-.

CAMPOS, 34 (Da Suour-
sal) — O Engenheiro Agro-
nômo Fernando Andrade
Sampaio, Chefe da S.C.L-,
da Fazenda Experimental
de Italva, neste município,
ouvido pela reportagem da
sucursal fez as seguintes
declarações: «Acho neces-
•ério e reatamento das re.

lações com a U.R.S.S., por-
que vamos' contar com
mais um grande, mercado
importador dos nossos pro-
dutos e exportador de uma
série de utilidades que, Ian-
cadae em nosso mercado,
irá estabelecer uma certa
concorrência com os produ-
tores de outros paisee, fa-

to que de certo, causaii
efeitos benéficos para a
nossa economia. Também
outra vantagem mui t o
grande é a de se poder eo-
nhecer mais de perto os
novos processos cienüfleos
soviéticos, aproveitando o
que eles, têm de retlmen-
te valiosos najfa ggM.

" ' ':lM
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^^^arfás dos leitores

ENVOLVIDO LUTERO VARGAS
NAS NEGOCIATAS DA CEXIM

Marmelada na importação de 1 milhão e 200 mil dólares em peças dè automóveis pela com-
panhia americana BBGAL — O presidente do PIB nò Rio de Janeiro e filho de Getúlio Var-

gas recebeu para isso um «jabaculê» de quinhentos mil cruzeiros

gscreve-nos o leitor ZÉ DO PORTO:
«No escândalo da CEXIM, uma das es-

cabrosas negociatas deste regime comanda-
do pelo sr. Getúlio Vargas, aparece mais uma
vez um membro de sua família, o seu próprio
filho e presidente regional do Partido Tra-
balhista, o dr. Lutero Vargas.

LICENÇAS ILEGAIS
Sabe-se que a CEXIM, ór-

gSo criado pelo Governo pura
contrOle das importações, nfto

concedia licença às compa-
nhia» brasileiras para impor-
veis e, quando alguma firma
conseguia Importar petas ou
acessórios era sempre em pe-
quena quantidade. Entretan-
to, a CEXIM concedeu lipen-
ça (especial, segundo eles ale-
gam) à REGAL (Represen-
taçáes Gerais Americanas LI-
mitada, estabelecida & Rua
Salgado, 199, em Sâo Paulo),
para aquisls&o de peças de
automôvele num total" de US?

Policiais Achacadorás
Assaltam em Pleno Dia

Recebemos do leitor que
te assina «Um Colaborti-
dor» a seguinte carta:

«Sr. Redator da IMPREN-
SA POPULAR:

CARTAS
RECEBIDAS

NICAlvOtt SOIIMIDT —
Não conhecemos a edição de
*0 Capital» ít'.ta em Portu-
gal. ma? procuraremos obter
informações ' respeito e lhe
tespondeicnrs logo que pos-samos :ii7,er cuem é o edi-
tor dessa tradução do llvijo
de Marc e ono. pode ser en-
contrado.

SEVEKINO JORDÃO —
A revista «Emanclpac&o», a
que se refere não conhece-
mos. D*ire se tratar da re-
vista «Libertarão Económi-
ca» que traz o subtítulo «Ca-
demos •» Emancipação», de
que só "oi editado o primei-
io número. (,ssa revista po-íerá sei encontrada na re-
dação do jornal «Emancipa-
cão», à Av Nilo Peçanha,
32, sala 426. atsta Capital.

ÁLVARO RIMOS BASTOSRecebemos do leitor um
poema d dicnüo ao Natal de

1953.
AU&LZIKO FERREIRADaremos <\n próxima edi-

ção a -espos*a qut pede a'•espeito -Io têi-mo «quisling*.

Moro no Morro da Babi-
lonia, no local denominado
Ladeira do Leme, perten-
cente ao Ministério da
Gi.srra. Minha esposa que
tem necessidade de descer
o morro para o lado de Co.
pacabana, tem sofrido cons-
tantemente os maiores ve-
xames, pois ao pé da la-
deira, na Praça Arco Ver-
de, junta-se uma súcia de
policiais que ali fazem pon-
to para achacar bicheiros,
v atirar pilhérias às fami-
lias que passam, quando
não as agridem fisicamen.
te, como aconteceu ontem
à minha senhora que se di-
rigia à jpadaria.

Os malandros, destacân-
do-se entre eles.um- mais
debochado que todo munao
sabe ser investigador de po-
llcia, cercaram a minna
mulher, tomaram-lhe a boi-
sa, e se a agressão não te-
ve . piores conqüências, de-
ve-se a dois vizinhos que'
providencialmente por ali
passavam. Com a enérgica
intervenção dos meus dois
amigos, os malandros se
dispersaram, menos o men-
clonadp, que ainda teve o
desplante de exibir as suas
miseráveis funções de «tira»
arrotando «autoridade.» O
fato chegou ao meu çonhe*
cimento por parte da mi-
nha própria esposa quando

de volta da padaria. Desci
imediatamente o morro, po-
rém jà nêo encontrei o «ti-
ra» a quem estava dispôs-
to a dár uma lição.

E aqui ficam a minha
denúncia e o meu protesto.»

1.200.000 (um milhão é du-
zentos mil dólares). Essas
mercadorias chegaram no Cais
do Porto em novembro último
tações de peças de automó-'
e foram imediatamente r*ti-

, radas diretamente para a ma-'(
triz da companhia em' Bio
PttulPi

, "(¦:': jaüacülêi :;':.)'."•'¦.
:¦'¦";,;db meio,milhão

Além da ilegalidade da 11-
cença concedida a essa em-
presa estrangeira em detri-
mento das outras compa-
nhlas que comerciam no mes-
mo ramo e Unham seus pe*
dldos de importação negados,
o que escandaliza mais ainda
é que o deputado Lutero Var-
gas, filho- do Presidente da -
República, que esteve envol-
vido nà negociata de «Ultima
Hora» também participa nes-
sa «marmelada». Só na lm-
portação dessas mercadorias
para a REGAL,. o sr. Lutero
Vargas recebeu o «jabaculê
de 500.000 cruzeiros*.. ¦, !

PREÇOS DA COFAP
'Estão .à ' venda hoje, nos

postos da COFAP, as seguiu-
tes -mercadorias: oaine de
1» sem osso, Cr| 16,00 o
quilo; carne de 1' com osso,
Cr$. 12.00,. o quilo;! filé oom
aba, Cr| 12,00, o quilo; filé
«mignon», Cr$ 25,00, o quilo;
feijão, Cr? 4,00, o quilo; fa-
rinha* Cr? 4,00, o quilo; alho'Cr? 25,00, «.quilo; atroz, Cr? f.11,50,,o quilo- •'•'-*

Crônica de ata 5
E. À. \

FEIRAS DE HOJE
CIDADE

. Estamos rto Natal de 1953, possa sugerir um trabalho próprio ;para 0
e tornamos a repetir as criançada. Um filme para o Natal, aqui %
crônicas de 1952,1951, 1950, nüo existe, nesta: atomizada «civilização ori- |j
etc... Natal é a festa da dental é cristã». |í
criança. As crianças /re- , . Fellzo Natai daqueles cujos pais e go %presentam a maior parte Vernantes\ cuidam dó séú primoroso futuro, áda^ população mundial En- construindo um mundo melhor e dando %
mJ>«°tf^ei"l0ti, e£S sübs,tóc|a '«» desejos infantis. Ali, onde í
fTLnlf^Si se «abalha em prol de uin futuro melhor, %

'¦,.« Mí™ ^Sw'-'«vio«: é 4»» existe o verdadeiro Papal Noel, um |
«dtt ÍES2 ã S „SSUn™ nnulS o *rt«a<> bondoso e amigo que distribui sor- íexistem. Ainda há pouco uma polícula tt^.„ ,, fjiiif,ifin,io Ah„t uma mii.rai-n wf,,n %SAÚDE -Praça dos Es- % tcheweslovaca, um desenho animado, rece- r, *?Si53USL,u? 

LR^ í rtn-n^d íüvadores; SANTA TÉREZA 1 beu o .prêmio de melhor filme para crian- 
'•'du?^ 

rtfpSS^Thriih^HhíSS rin Sffi- %^R„a:Mcio dbs Santos. 
| ^s^SÍ^S^'¦ '\ . «quantos tumes nao. saem .anualmente dos' cum «.•,» «,.toi„„V,R„<. n™,i™,,„, j™ -r«„. „ v.

CASCADURA — Kua Si Ê ™°PUlâres¦•'••
dânflo Pato' tSijCa L p« 1 Q qu»"rifto encontramos são filmes pró-
^ finmttHHkntíi, tmHp, 1 I Prios Para a infância saídos dos crematórlos
Brit«TnuÍ ^..-/m^f v» 1 celulósicos de Hollywood. Pois para o .«bu-
K- Brofcn feiRO 1 siíiess-man» empredernidos no estilo de vi,íença, fliiNTO RIBEIRO — 

J (la janquè, 0 espetáculo deverá genérica-
Í7xta nt» v a''t,%M^Sr^À í mente interessar a todos - adultos, velhos,UNS l)h YA^ONüíiLOb, ^ puritanos, jovens ou tarados — trazendo-— Rua Aquidttbatt; GBAJAU ^ lhes 0 mais vulgar, o mais rápido, o menos-r- AVenida -Júlio Furtado; ^aprimorado dos espetáculos; Devo «àgfa-,
VOARIA .— IJUa João liégo;- p dar» a todos é a ninguém especialmente.
CQRDpVIL — Rua Major g Esta. politjca dos estúdios influenciados . pe-Conrado; SAMPAIO — Rua. § Ia orientação ianque, é a razão única-dc
Bela Vista; ESTAÇÍÂO *0O- i.nada encontrarmos em nossas telas due
RONÉL MAGALHÃES BAS- |

: .13 para os nossos filhos, para a salvq. j|
ção da rióva getóção ameaçada pelo cocaco- %
lismo, só podemos pedir esperançosos ao f,
velho do coração de ouro e. bar1-.- brancas, 'ú
que mais cedo nós presente r rn esta í
niagrtifiça realidade que é o llv iurtórn' |
bio cultural com os paises soc-i» as; para %á grandeza da nossa pátria, para a-auto ?í
suficiência'do.Brasil. .'' %'-Porque a estrela que gíliou a humani- |
dtde, contra; a opressão romana, agorn nu- $J
bra de amor resplandece, no alio drí Krem•¦íT
lin, iluminando um mundo em consi ruçou, Jf

TOS—: Sua Ibatinga.
' 

ZONA SUL m
§

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

LBSLON — Avenida !Rodri- |

daãat conjugai. E, com "La
üawseuso' }fue-', de Píefre-
Louis, lemos mais. líni <?.s
petáculo para os ai)iaiit/-ii
daè nus artísticos.

Tais são de Um geral ul

Incentivo ao Crime
Nas Escolas Publicas

•.BOTAFOGO — Rüa'.Ai-
¦rnldo Quintcla; IPANEMA; §gPraça N. S- da Paz; LARAN
JEIBAS ¦-.'-- Iíua Ipiranga;^

I 
-Entiv. as novas -películas guns dos titulos das últimas

% francesas ainda, não .exibi- realizações do cinema fran-
I dos no Brasil, citamos ou fil- cês, que serão lançados pro"La Minute de Vérv

O leitoi Quirino Bocha nos
escreve:

«Faço por meio da Ett-
PBENS4 POVULAB o meu
veemen^ prttesto contra a
atitude orimi.csa dos dire-
.•>rés Ia Escola 1-16 «Bio
Grande do "Ul», lio Enge-
nho de Oentir. .Agora, nas
provas 'it fim de ano dos
alunos, ôles -tm lugar de pre-
sentearer.. os meninos t-om
livros, cadernos e lápis, úe-,
ram «préinlop» de revolve-
res e pistolas o que muito
iontr hui oara criar nas
crianças umn tendência ao
crime é . adn<lração à vio-
iê ncia, uo mesmo tempo que
os aíastv dot livros.

O meu -ilho foi vitima des-
sa infeH>. of«."Ji e eu fico a
[.ensar t.uanrJ não gasta o

ia neutraliza*- ísw- incentivo
ho crim-v.

MENSAGENS
DE FELICITAÇÕES

Kcçebcmos cartões e men-
sagens com votos de feliz- natal do Sr. Manouel Mou-
lin, do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias do
Açúcar c de Doces e Con-
servas Alimentícias do Blo
de Janeiro, do Sindicato dos
Publicitários do Rio de Ja-
neiro, da Escola Modelo dc
Taqiiigiafia, da Fábrica Na-
cional dc Motores, db Sindi-
cato dos Jornalistas Profis-
sionais do Rio de Janeiro,
da Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil, da União
Nacional dos Servidores Pú-
Micos Civis do Brasil
(UNSP), da Pan' American
World Airways, da Emprê-

. ga Pascoal Segreto dc Di-
versões, do Sindicato dos

gOVèrnn para corromper a (f Trabalhadores na Estiva dc
mentalidade im* crianças e 0
quanto onícisMnos fazer p»

Cabo Frio e da Royal Mail
Lines (Mala Real Inglesa).

Sindicato dos tra-
balhadores nas In-
dústrias de már-
mores e Granitos
do Rio de Janeiro

Saudámos os trabalha-.,
dores has ' indústrias do

mármore e. granitos, porocasião dos festejos de
Natal e Ano Novo, de-
sejando a todbs e suas

/famílias um 1954 de Pro-
gresso, Paz e Felicidade.

Esaú Rosa Uma
Presidente

vavelmente en\ 195//.

"O Expresso àir Ihirem
berg", asim se intitula um
filme, tcheco-eslovdco de

do próprio cenáriommmm

CONCURSO
DO "AUMENTO

DO DIA"
Uma brochura de reno-

mado autor nacional ou
estrangeiro - poderá sei-
obtida por você, leitor,
inteiramente grátis. Bás-
ta que escreva (Rua Gus-.
tavo de Lacerda, 19, so-
brado) ou telefone (se-,
ção popular — 22-8513)
para nossu redação su-
gerindo a publicação de
um produto de consumo
popular que tenha sido
aumentado nos últimos
dias.' A melhor informa-
ção di» semana será pre-mhda com um livro.

^ mes
É té"; de Jean Delannoy, $
é uma história psicológica com
Ú fundo passional, qué se jias-
j§ sa. entre' um médico, seu

M clfânte e sua esposa. Miche-
É le Morgan, Jean Gábin e Dá-
Ê niel Gèlin são os prinoipam ¦ aVen---ra--> realizado por Via

| intérpretes deste filme. "íl 
' d"mr ücch> também "nlor

i est Mlhuit, Docteur Schweit-
p eer", de André HagiCet. Rc-
4 lata um episódio dramático
%. dè uin cientista que, Uitàn-
á do' para salvar as vidas dos
0 africanos nas colônias fran-
0 cesas, é preso como cidadOo
0 de país inimigo na eclosão
é de primeira guerra mun-
0 dial. O notável Pierre Frcs-
Ú «ai; interpreta o bondoso, dr.
| Schweitzer. "Ce Soir, On
Ú ioue Macbeth", de André
^ Barsacq. è nm drama voli-

ei'[HlUifil
IKIDHIE i
HÍSESI<! i

''¦¦'-'.''-.

\ Micró.cne

% ciai passado num teatro,

Palavras
Cruzadas

PROBLEMA n. 319
(Para novatos^

BMBLjlga^^" ¦«¦*¦ •:»++**-* >^MM«a

IIORIZO^TAI5
1 <-* Falecido.
6 — Ecoar.

— Tédio, cólera,
— Grito de üôr.

ti — Aparência.
1.2— Doença.
14 — Afeição profunda.' VERTICAIS
3 — Artigo definido, mas»

culino, plural.— Corta ou tritura com
osdentès.

— Defeito físico ou mo-
Vai. •

,5 -r Suplicara; rezará.
7— Móvel onde a pessoa

se deita para dormir.
10 — Caminhavam.
.13 — Tecido fino comp a

escumilha.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N,- 318
HORIZONTAIS - 1 Aíal; 2
Roma; 3 Atam; 4 Rara.

VERTICAIS — 1 Arar; 2
Rota; 3 Amar; 4 Lam,a.

Festa da U.N.S.P. |A União Metropolitana ém
dos Servidores Públicos, fi' p^jliada à UNSP, promoverá no %dia 27 próximo, uma 'Festa 

^Prô-Êleição da «Rainha dos %
. Servidores Públicos» ha Bua- ^te «Floí-ida», na Ilha do Go- áj

vernador (Freguesia), à par- |

^ apresentando uma analogia¦| entre o crime e a peça em
4 função : Macbeth, : Pierre.'0 Brasseur,. com sua grande'¦á versatilidade, atua neste fil
0 me ao .lado ãe Michel Si-
á Mion, sondo a partitura mu-
0 sical ãe Júscph Kosma. "Les
£ Femmes íiont des Auges", de
j| Mareei Aboulker, baseado
0 na peça de P. A. Breal "Ed-
0 mie", nos traz! de volta a
á sensual Viviane Romance.
p Poi- i-ua vez, Fènandel retor-
^ «a «b filmo "Le Fruit Dó-
0 fendu", com inais um dra-'

)®tma doméstico de..'., fideli

?,„:.,„

_
O OôMIOO ITALIANO Walter Chiari numa cena do filme"O .18.1 nomem", ãe Mario Mattoli, que nos trará de volla ISilvana Pampanini e Ytonne Sanson, e que Conta com o %concurso do clube Juventus, campeão dá Itália de 1950 A»ws^Nisswppm«is

CiNEMAS
Cinelândia

% U.U-lTÒLlO Tel : 2a-07SÜ

REVNE-SE AU,N.S;P.'N0BíA29Js€^3f-w'S
Para Discutir os uQuinquênio$" § 18, 2U e 22 hüras.' 

i MOTIM) VASsmo — Telefono:
M a2-ti4BO - ¦ ;c(Juò VaUlsj,
§ — àü 14, lü, 18, 20 c 22 horas,
f OUEON - Tel-: 22-1502 —
áj *A «unçilo Uo Shcllç» — íis 14,

¦ú «O pilncipo pirata» — às 14,
% IO; 18, 2U e 22 horas.i

VÊNDB-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em neral,
com instalação paraindústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, W. Telefone:
30-3198, Penha,

Reestruturação
iu Prefeitura

O sr. JUIIP Cátalano,> se-
crétário de /Administração
da Prefeitura entregou no
despacho de quarta-feira com
o Prefeito ó antl-projeto de
reestruturação do funciona-
lismo municipal. O projetoainda será exàminade pelosr. Oulcldio Cardoso e de-
pois enviado à Câmara Mu-
nicipal. mensagem do Exe-
eutivo, A reeátruturaçãP íoi
protelada, por ordem áò Prè-
feito, até qiie a Câmara en-
cerrasse os seus trabalhos
desse' ano, de maneira queos seus debates só serão
iniciados em março de 1954.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras oom estética • mastigação perfeitas, excelente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon-tes móveis americanas (Boches), tt diüeas que permitemperfeita hlgienização e nSo provocam focos. N&o arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para¦j Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório próprlo dotado de maquinado e pessoal especializado em prótese de preclsío. Em casos especiais, dentaduras em tim dia
ujieaas. Consertos em 30 minutos, facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
UunEipidio «oa Morte, 385 — t» andar (Próximo «o SAPS
da ttng» da Bandeira), Dtüriemssde dai t às 19 horas.

jeto 1.082/50. l^i^a sua còn-
çretização foi apresentada u
emenda n, 106 ao projeto que
àè encôhtía èm Cül-so-ha tíe:.
nado, A U.N.SiP., Cnti-etan-
tõ, é cofttrá á fòl-ina pela
qual se íjttbf eiitóminhát- a
campanha, pois eeriâ píeju-
dici&l aos IhéÜtóôS-'-, PROTELAÇÃO

A UNSP, eõmõ já iòi êx-
posto por seu secretário ge-.
tú na assembléia'.promovida,
pelo M.S.Q., tei-ça feira úl-
tima, e por LJ^cio ííawèr na'
aasemblèiâ ,-dos médicos, rea-
liíàdã qü&rta-fèira, efitá in-
Veiramehte tíe ^côrdo com a
luta p>10 «qüinqüênio» paratúdò o funcionalismo. Elih-e-
tahto,'acha qüe uihá. emêhda.
ao projeto 1.082 não é a for- :
ma justa, porque (Veria p:o-tèlftr & aprovação dêsSe pro-
jeto. Se aprovada a emenda' pelo plenário do Senado, o
projeto teria que Vblt&r à
Câmara .Federal è percorrer
todas ãS comissões para Sin-
da depois ser votado cm pie-
nário. Enquanto issb, se a
emenda por rejeitada OS mé-

dicos poderão tur a sua réus-
iç&o nò patív-ão «Ós
Ia lü_4o qüüseú jJfojé-

1

Duas correntes de opiniões em tor no do movimento '-%¦ A direção da 1 í\ ifWe"h horas".
Viuves»» ir jí ¦-!¦'' % i 1'ALAClO i*«. Tel : 22-U339 -UNSP é a favor da campanha» mas contra.a emenda ao »ro- I«" 1"dli},v SIislciosli*¦- ils 14
. i '¦* í.i»A. *¦ . m. •. . ¦ '¦! ¦'•,„. »"-.¦¦•. % lb, 18, 2ü e 22 horas,.
jeto 1.082 —Lycio ,Hauer propõe um movimento unificado e é. >athk iei; shtss

que não prejudique aos médicos-v
A U,N>S,P- (União Na-

ciohal dós Séi-vidõres Públi-
cos Civis do. Brasil) pi-omòvc-rá.no dia 29, terçá-icira, uma
reunião das diretorias na-
cional è metropolitana da en-
tidade conjuntamente com
todo» ot p-esidentes de se-
Ções loftàis para um debate
a respeito da camp&aha pro-
qüinqüênios, , .

Existem duas .correntes de
opiniSo no momento, em tor'
ne dessa questão, O Grêmio
dos Oficiais Administrativos
lançou Uma campanha sob o
título de «Movimento, dos Ser-
Vldorfis flró-Quinquênltw» vi-
sando estendera todo o.fim-
cionàllsmo êsse beneficio pré-visto para os mèdifcos no pro-?..

^ PXAZA. .-.'Tel.: 22-1Ü9Í --
g «Tarzan e u mulher diabo» —

,,.... . ,_ g'üs 14, l(j, ÍS, 20 b 22'horas.tíutüraçao no pacv-ao «O» § : ftEX. - Tei.i 22-H327 - «au-
. atendida loto qüo-, seu lJfoje- | i*. a primeira-pedra».,

to votado pelo Senado, pois | ftlSlÁf Si^ffi^subira imediatamente à san- é «Almas <iese»perii<iüs» — as u,
ção presidencial. | 16, 18, 2o e.22 horas; ¦•

, A.dh-eção da UNSP cónsi- |, Centrodera que, podendo-se reivindi- 1 : ""*v
.car òs qüinqüênios por outra p cbnxbnawio — Tt-i.í 43-8543
fonnu, ultili2ar:a emenüí ao I ^cítt1^ 

^^^24 --
projeto 1.082 chega a ser ^Jornais, desenhos e comíillus.
uma K-alção aos médicos que | ^^^0 

" 
S^V ííha 3 anos vem lutando por S 20 e 22 hora». '

•aumoiito de salários, tòluio jn- 0. FLOWANO -. Tel.: ,43-how
eíüstVe íeito Èm6 ¦ 

por duas É fà.$ 
*£>£áel 

T&.' 
~ &*

vezes. . f, .OUABANI — Tèl.; 32-B05ÍV —• ¦¦¦ &. «ü cangaceiro».
.,,,.,,...„, i^i 

,fe; •'»BAI. - Tel.: 32-1218 —.CAMPANHA IJNIDÀ « «O preço Uh esperança» - 5s-\.14, 10, 18, 20 e fyl hora». '
Na assembléia de 'Mèii£ $ <X üJlt, ^™u; $"&:apesar da hostilidade Com 

''£ 
^A?,5L ¦oras ,„ , ,,

que éra* tratado pelos dite- J «bXic* Wtki e^543 Ktores dó Grêmio de Oficiais % Màhbocos — Tel,: Í2-787Ò
tante -da UNSP propôs que 0 ¦+ «Almak desesperadas» — àsse unifiquem todas as cOlrèn- 0, 1V&smpviiÍ!',or"L, . ii,«bótes do funcionalismo e se | _*=ES ^lu^í ^faça uma campanha #ela con- § 14u.Íêi^§i ao "L22 horas. ;
quista dos «qüinqüênios* em i JSSSÍ ?A*aS-cafater. nacional à fim- de § as 14, 16, 18, 20 e 22 horas,
qiie o movimento pbssà Ht nê. M" B.Ç*?co--" ??¦-¦ 43~1^
séí' vitorioso. ¦*'•

SlETKO-t'01'AÜ,1J!ANA — Te-
leíouo: 37-ÜS08 — cQui, Vartis».

dlubo».
nlutASlAIt' — «A cáncfio Uo

Sliclk>.
NACIOUAI, — M Príncipe Pi-

rat;ii>.-' riKAJA' — Tol,: 47-2068 —
•iiMoUlIn i<ougc». .

VüUTKAJllA — Tel.: 25-1143— «A lürlüra do silCnclo».
IUAN — Tel.: 47-1144 ^ «A

eanc&o do Shclk» — üs Í4, IR,
18, 21) é 22 horils.

UITÜ, — rei.'! 37-7234 —
»Tái7.an a mulher dlubo» —
üü 1-1, lü, 18, 20 e 22 horas.

ROXS — Tel.: 27-824D — «Al-
mus desesperadas» -- a partirdas JR horas. ' .

«OVAI. — Desenhos, Jornais,c-uqlédlas, cte.
8AU I..VIÍ — Tel.! 25-7671) —

«A eahcâó do Shell» —- às 14,
10, .18, 20 o 2Vi horas.

Tijuca
..1MEK1CA — Tel.: 48-5419 —

«Almas desesperadas» — às 14,
16, 18, 20 e 22' horas.

, CAltlUCA — Tel.: 28-S17S —
«A uaneào do Shellt» — às ir,
18, 2U e 22 horas.

SUCl-liO-TMlILSA — Teleíone:
47-aü7U_— «A-carne 0 0 diabo»-- a partir dus 18 horas.

OLINDA - Tel'.: 48-1032 —
«Taram e àmulher-dlabo». .". 4't-HlCA — Tel,: 48-4PW. _'tO. Intlf-ah silencioso».

Outros Bairros

«Canção dè íhcilc».
16, 13, 'M c 22 lioras.

M1S112U — Tel,: 29-1222 —
«Agulha no f-ilhelró».

BlODtlLO — Tel.: 2H-1578 —
«O destino em apuros».

JIODÜKNO — Tel.: liNG-842«O djsllnu um apuros».- •
MONl'B CASl-lül.ü — Teliito-

ne: 2I)-S2ã» — «Almas dèsespe-
rndii.13 - às t-1, 16, 18, 20 fc
22 norus,

NATAL — «O icsQuro do con-
dõl- de óüio».

1'ALAtllO VITÜHIA — l'elé-
lonc: 48-1971 «* «Torras do
Norte». ,

t»AHÀ «taiauem dliuradu». -
.' ÍV1KA TODOS- «O príncipe
pirata».

TiEDADE •— TCl.i 2Ü-U582 —
«Torrente, de .juixão»,

FII.AK' • citosa, Nc-íjra».• WtiMAVaiíA'¦¦:&> «ascandalus
em Chnrrtpa ElysOes» •

(ÍDÍNTINO — Tel.-: 20-8230 —
«O Uestln; em apuros».

uhalkKüo - »ü üotíài-ló dos
SoV: Márea»

lílOAiN - Tc).: 49^1633 —'
«O preOi) da esperança». ,

KUtlUA ftUIvANDA — «sorte,
dinheiro .- itmor».

ItOUIJlüN — Tel.: 49-56Ô1 —
¦.carmeiif.

TltíNDADE — Tel.: 4a-8838
«UObln H0(>d, o Justlcüh-04..

VAi. l.OliÜ '-4 
Tel.: Ü9-Ü1B8 -

«¦Nadando em dinheiro».

CASSINO — Tel.: 4555 ú
«Flòi-do pecado». a

IJDftN -- Tei,: 3807 — «Lu- ã
zes du ühaltai. 3

ICAlvAi — íe..: 334tí — «E. i
Uosiu quo eu gosto». á
íatl-íállAL — Tel.: 3120 |

«O íaariki silencioso». ú
flliVNÜAIlO ~ Tol.: 20-285 ?,

«Mestre de baile». 'Z.
NANCI — Tèl.: 8048 — «Fa- %

orlto dos deuses». %
NEVlSs — Tèl.! 22-6Í6 ~ «C %

phDtessüi- o a consta». «
OUEON ,— lei.: 22-707 .- |

vCnncâo Uo Snoite. ¦?,
1-A1AC.I — Vpa.: 0285 — «Mu» %

cado pura moí-w». «
1'AltA TODOS — Tel.: 22-444 ^«Duelo Sem honra». ^
1'ARAIKO - Tel.: 8174 — i

«Carne viva». •<.%
BIO llltANCO ~ Tel.: Ü0-SU4 i•4» «Tevritõrio,Indiano». ií
U1NK - Tel.: 21-778 — 2?

«Contrabando ém Ohailguls,. '4.
SANTA «OSA — Tèl.i 24-8Ü4 Í— «Bandeira negra». ¦ íí
S. JOSÉ' ~ Tnf.: 8044 — «ÜU- #ro da discórdia». <í
VITOKIA — Tel,: 5772 —

«Máscara doíerro».
¦&

Petrópolis
2R26

if.

Süb«rbio*s da
Leopoldina

, .... «400 -1
Tíeme-Tí-eme». "fi

«Flor do pe» í?

«O Ultlfnb Caudilhos.

Natal de Funcionários
. Pedtinho ihsistiú na reivindléáçào; <

Papai Noel, eu quero um jifie motorizado;
Ó iiai de: verdade, que o ouvia, ao lado, explicou; '

l — Jipe taotortóâdífnao pofle, que e brlhquedò de BüèT-ra. E Você sabe que brinquedo de guérfe nâó serve. •
PédrinhO hègocióü: .

Então, eu quero um natrô motorizado..,
t(Natrô ê trator. O pai.foi vêr o preço: 1.250 cruzeirosVoltou sem o brinquedo, como era- lógico' Çortversòü:

\.* "^K'j^Inh0>, vàI ter de 8er Me8tt>° bola õu cami-nhío de madeira. Papai é «barnabé*. o Ab<m6 hfto saire o «natrô» por ora é impossível,. '
Pédflnho arregalou os olhos grandes:

—• Papai, o que é «barnabé»?
Ai/começa outra história.

É SAO JOSE' 4. Tel.: 45-0592 —
% «o bt-iiícipe pirata» ¦— as 14,
f 18, ÍS, 80 ê 22 hòruS,
g 

TEXAS — tBélà e • bandida».'

I Zona Sul,p.'",;; .'''¦":
Ú L ALASSA — <sAviso aos nave-
% gantes». : - ¦ -
f ALVORADA - Tel.¦!. 27-2936
In «O .brlnclpe pirata» ;—v às 

'

I li 1& 18. 20 e 122 horas. •
Ú i AMÍ-rALACIO -^ Tèl,: 37-8843
g ,« «Eram sete viuvas» — às
§ lí, .16. 18, 20 ô 22 hòías.
f AStOBlA — Tèl,: 47^)306 —
§ «Tarzan e a mulher diabo» —85 às 14, 16, IS, 20 e 22'horas.

. • AZTECÀ '^- Tèl.! 45-581S —'•íS^S? 
.í? ê8J»?rènca -u às 14„16. 18, 20 o 22. horas.'

BOTAFOGO - rei.: 26-2ÜCD— «O laurao silencioso» — ás""' 2i e 22 horas.-¦' COPACABANA - Tel.: 47-28U3
r-illALfdrao silencioso».

DANUBIc (Bar Alpino) - ¦.«-
lefone: 87-2D67 - «S OS coVar-
des se tendem» e ,*Dé volta do

í céu».'

§•¦ 
VLOEE8T_ • — "Tèl. i 26-62r.?•i' «Homení do deserto».

% IVANEMA — Tel.': 47-3800 -
* «Eü te iiàthrèl, querida» — às
Í 14, 16, iB, ilo V 22 horas.
gí LEI1LON ~ m\-, 27-7805 ...
g «Preço da esperançu» - âs li.*¦ 10, 18,-20 6 22. horas.

AVENIDA - Tel,: 48-1657 —
«O preço du espLi-niiga» — às 14,
10, 18,20 e 22 horas.

BANDE1KÁ - Tel.: 22-7575-¦-«A volta dos irmãos Corsos».• ESTACIO DE SA' — Teleíone:
32-^928 - «A carne». .

I-XUMINENSE - Teh: 28-1404«Príncipe pirata». .
tiuAMU' — Tel.: 3S-13Í1, —

«lJúglnus du vida».
JIAUACANA — Tel.: 49-1058«O udrão illencloso» — às

14, .16, lá, 20 e 22 hoi-as,
MAHA.JA' — Tél.: 23-7394 —

«Feiticeira do Hultl».
MAltlANA — «Vinho, rtUlhe-
Mai;i ina — .«Siniao, o cao-

lho».
SilNTA ALICE.- Tel.: 3S-9933«O preço, da esperança» -j- às

10, 18, 20 e 22 horas,
SANTA «ITA — Tel.: 28-2279«Tesouro dc Serl-a Madre».
S, CKISTOVAO — leielone:

28-4925 - «Gentil tlftino».
. VELO — Tel.: 48-1381 —
«NehhOmii mulher vuié tanto».

S. JEKONDIO. — «Páginas da
Vida».•VILA ISABEL — Tel.: 38-1310«A ..tortura -1o silêncio».

Subúrbios da Central
ALl-A ;—-'¦>, Tel.: 29-S215 --

«Amanha c oUlro dia».
UANDEIK/VNTES — Telefone:

SS-m - <iO Filho de Ali-Babto.
BAllONESA - «Joana d'Are».
BELMAlt — fó tesouro, do ¦

condor dc ouro»',
BENTO KIUEIUO (MIIS-881)«Nosrai, vidas».
BOIWA «EIS - «Maria Mon-té Cristo». •
CASirO OKANÍIE — «E- pracasar?»
COELHO NETO — «Dona Dia-

bla»,
COLISEU - Tel.: 29-8753 -•*ü ,;rhjcipò pirata».
EDISON - .Tol.; 29-4440 —

«Vid.à.contra xidu».
JOVIAL — íDepoIs dü venda-vl\h. ,IKA.IA' -- '«Mámna».
MADUStlMItA - Tel.; 38-8733

n»NStcESS(. -- «Alliiús de-.
sesperadus» — às 16, 18, 20 e
22 horas.

lltíAÜ bE 1>INA — «Allhas de-
sesperudas».

CUNTKAL — Tel.: 30-3652 —
-.Mnionlii amazônica».

MAUA' -r «ü pnhdlpo pira-ta» — u partir das 16 horas.
OltlEKTE'.— tel.: 3Ü-1J31 —•

«No llclnn dos Monstros».
1'AItAlSO - Tel.; 30-1060 —

«Songuc r areia»;
l'ENH.\ —! Tel.: a0rll21 ~

«Bulungà mas não cal».
UOSAIIIO :— Tel.: 30-1389 ~

«Quando canta o coruCfio».
BAMOS — Tel.i 30-1094 —'«Balança rtius llun cal».
SANTA CECÍLIA — Telefone:

yo-l!íti2 — «Süilotdu Ani.iaòhlcã».
SANTA HELENA -^Telefone:

: 30-2GGG - <A. Filha -do Coman-
dniite». '

Í1AO 1'EDIIÕ — Tel.: 30-4118- üPrlnelpe pirata».

Ilha. do Governador
UUAHAbU —, «Filhos dos Mos-

queteirOs»;
JAUDIM — Família 'do ba-

rulho».. ,-

BKASIj — «Diabo feito mu-
Iner». ;

CAXIAS — «Escândalos emClmraps Elysécs».
PAZ — «Almas desesperadas».. roruLAit¦.—. «a traiçoeira»;
Nilópolis r

NILOfOtls - «Almas Der-
versas».- ' ,

Nova Iguaçu
IQdACL •— «Fatalidade»

Niterói
boaventdua -: i-el,-, ;«»?¦- «Bucha para canhão».
BltASII. - 'l'«l.: 471U - tTc-mldo e desejado».

CAI'1'IOLIO -- Tel
«Canção no Shell.»,

D. l'1-.DKO — Tèl
«Ü'' filho dO

ESrEUANTO
oíulo». j, .

. IMPliltaDOli — «E o clrcb 4chegou». ¦¦'¦¦¦'¦¦&
1'ETItOTÓUS - *o preço dà §esperalici.». • gPETKOPOUS ~ «O preço da Iesperança»,
SANTA TEUIiSA' _

tenho febre».
iDoülor,

São João do Meriti II
OLOitiA — «Nobre inimigo». 0
Tres Rios I
HEX ió Usoui-o do con- Údor de j.üo». W

TEATROS
ICARLOS «SOMES — Teièíones i

4
22-7181 - «A doce Inimiga» ~ 'Ú
ciu.. Dulcina-Odilon. i.

DULCINA — Tel.: 32-5817 — I«Obrigada, pelo amor de vocês» í§cia. Hodoiío Mayer — as 21 i
.horas. ' , Ú

JlAJBüKEittA mm, «Tá na hora» |às 20 éS2 horas ~ aa. Izaquia Jorgèi f
ÜLOBU - Teh: 32-9146 ~ í«Cupim» — às 20 e 22 horas —. ÊCia. oscarlto. , • '. 

|RIVAL ¦*¦ .Tal.; 32-2127 — $¦ «Mayá»-,_ àg 31 horaa,— aa. !Marlene-Delflno. . IBEPÚBLICA .- «Daqui tiâo fsaio» — às 31 horas — pelos ÉArtistas Unidos. ™ s 
gF« 

' 
MES — Tel.: 27-8216' — %«O. »:;: Baby» — àg 20 e 22 ho- %¦ras—- Cia. Zllco Ribeiro. |

JAIIDEL — Tel.: 37-8713 — f;«Marreta ó bombo» — às 20 e %22 hrs. — Cia. Evllftilo Marcai #.SEUBADOB - Tol.: 42^442 1
™ «Ai„?°ítela de Adfto» - às 120 e 2Ü horas - Eva e seuB I«i.-tistas. %

0€SE - Tel.: Ü2-1239 _ %«Decuve» — bs 31 horas — |Teatro do Estudante. &
JíOAO CAETANO — Telefone- I4.-4276 - Teatro experimenta, ^de ópert. r'

MUNIÇIPAI. - Tel.: 32-1335 -¦%Fechado. |-
^?.LS9_. ~ Tel"' W-5810 - |Múdlo 53. . *-
RECHEIO —Tel.; 22-8134 - tiFechado.' f
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oo cria obstáculos para a
vinda do comtyositor Dobias

O Ministro Vicente Rao
continua impedindo n vin-
da ao nosso pais do gran-de compositor tcheco Wro-elavv Dobias.

Dobias dfrvla vir ifi nos.,so pais a fim de áésistlr
om Sao Paulo *à entrega tioPrêmio. Internacional daPaz (Medalha de Ouro)
concedido pelo Conselho
Mundial dh* Paz ao compo*
sitor brasileiro Cláudio
Safitoro. O pianista Amai-do Estrfila esteve no Ita-marati sollcltçndo facill-
dades para o visto no pas-saporte do grande artista

Representação
ie Tôcía a

Alemanha na
Conferência dè

Berlim
PROPÕE FRIEDRICH

EBERT, BURGOMESTRE
DE BERLIM ORIENTAL

BERLIM, 24 (AFP) _ Oourgomestre do setor sovié-
tico de Berlim, Sr. Friedich
Ebert, falando numa ses-
são extraordinária da «Re-
presentaçâo Popular» do
mesmo setor, propôs que os
membros dessa rep_ .senta-
çao e do parlamento #fe Ber-
limocidental se enccfntras-
sem para deliberar em co-
mum. Acrescentou Ebeft:
«Eles deveriam e/terder-se a
respeito do pedido às 4

Grandes Potências para a
participação de uma repre-
sentação de toda a Alemã-
nha nas' deliberações dos
Ministros do Exterior \emBerlim».

da Tcheeo-Bslováqula. o che-
fe do gabinete do chance-
ler Rao declarou que1 náo
havia nenhuma obstáculo.

Mas se tratava apenas dé
mais uma mentira do chan-

\ celer de Vargas. A, soleni-
dade da entrega do.'prêmio
a* Cláudio Santoro foi adia-
da por duas vezes t agora
em caráter definitivo até a
chegada de Dobias.

Que ós nossos músico.,
compositores, ftiaestros, ar Us-
tas protestem contra a ma-
nifestação odiosa do governoVargas de perseguição à cul-
tura. Que exijam a concessão
do visto no passaporte e.
consigam a vinda de Dobias
à _ossa% terra.

Dobias viajará acompanha-
dp de su» esposa e devia
chegar ao Brasil na véspe*

ra da solenidade, marcada
a principio para 6 de dè-
zembro. .

Págiiin IMPRENSA POPULAR
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Otimismo em
Encontro Malik

RIO, _J5—XII—1953
iTorno do

-Churchill
AGUARDA O «DAILY WORKER» IMPORTANTES ACONTECIMENTOS DIPLOMÁTICOS

LONDRES, 24 (AH») — Nó decorrer do almoço otere.ldoontem pelo sr. Wlpstòn Churchill ao sr. Jacob Malik, ehobalxadorsoviético eif) Londres, o P.ímel.o-Mlhlstro e o diplomata rea.Ilíaram uma discussão panorâmica geral das Nações e_tre aQra.Bretanha e a União Soviética e o mundo Inteiro.
Sabe-s- no > meios geral-

mente n-m niormados que
o sr. ilIaVk . vcntuou a im-
(.ortãnct. atr.nuldu par seu
govê"no • uo tratado anglo-

_ ovi^tín. i.8» ado durante a
fi-ierra, « qui continua em
Miiurii» tnta-se entretan*
to. un "Vhii. 'ali que ne-
iiltmna m&A "o detalhada
se realizo r nó decorrer .des-

TRAÍRAM A PHI10 SOVIÉTICA, EM
BÊRIA E SEUS CÚMPLICES RECONHECERAM. PERANTE OTRIBUNAL, OS CRIMES QUE VINHAM COMÊÍENDO,' J)ES-
DE lf|19, EM LIGAÇÃO COM POTÊNCIAS IMPERIALISTAS
MOSCOU, 24 (AFP) — Segundo o «Uvestla», todos os acusa-**•¦ dos no processo Bêria se reconheceram culpados de todosos atos criminosos que lhes foram Imputados. O Tribunal Sü-
premo igualmente precisou que Béria cometeu atos criminososno que concerne à corrupção moral e à utilização de seu postogovernamental para .sses fins. O Tribunal apresentou =*os aeu-sados provas manuscritas de Sua culpabilidade.

O JULGAMENTO

MOSCOU» 24 itAPP) — O
«Lçvestia» foi o primeiro

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DO

RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Barão de Iguatemi, 212 — Sob
Telefone 28-2768

Festa de Ano Bom
„_„ c?nvWa*os a todos os companheiros e suas famíliaspara assistir às grandes festividades do ANO BOMarealisar-se no dla#31 do corrente, às 9 horas, no Sitor'M° Almoxarifado, quando serão homenageados osnossos queridos colegas que se achavam afastados.Participará das festividades, o tradicional BLOCO. DO
pe°í cldlLfe. °al Pafa Uma festÍva »**se**a

Haverá unurmêsa de doces especialmente para asesposas e filhos dos'ferroviários. '

jornal soviético á anunciar
a execução da pena de mor-
te setenciada contra Béria-e
seus cúmplices. O diário ih-
formou que, desde 18 do
corrente, se reunia nesta ca-
pitai o tribunal especial, sob
a presidência. do Marechal
Koniev, assistido por Chver-
nik, pelo primeiro vice-prè-
sidente do Tribunal Supre-
mo da URSS Zeldine, pelo
general do Exército Moska-
lèiiko, pelo Secretário do* Par-
tido Comunista dâ Região

Abel de Souza Lopes — Delegado Sindicai-Manoel Paiva — Secretário Sindical

NOVO PRESIDENTE
DO SOVIfiT
SUPREMO

NORTE-COKÉANO
TõQUIO, 24 (A.F.P.) — Se-

gundo a rádio de Pyong
Yaiig, o Conselho Supremo
Norte-Coreaiio substituiu oi-
to $oB 23 membros do seu
«bureau» permanente, no-•meando presidente o antigo
vice-presidente Li Yoiig, em
substituição ao si'. Ho Hong,
falecido durante a guerra,de Moscou Mlkhaclov; pelo
presidente da União dos
Sindicatos da Geórgia Sovié-

tica Mük Kouth, pelo presi-dente do Tribunal de Môs-
cou Gromov e pelo Primei-
ro VJce-Minlstro dó ínteribr
Lounev.

' O Supremo Tribunaí, pre-sidido pelo marechal Koniev,
julgou a portas fechadas, se-
gundo a lei de 1 de dezem-
bro. O tribunal recofiheceu
o fundamento da_ acusações
feitas contra Bérlá e Os de*
hjais aíusados. Estabeleceu
igualmente õ tMbuhal queBéria e seus cútapliceü trai-
ram a União Soviética em

, beneficio do capital estran-
geiro e que os conspirado-
res desejavam utilizar os or-
ganismos do Ministério do
Interior dà URSS contra o
partido Cornunlsfá è o go-
vêrno soviético, agindo de
maneira que o referido Mi-
nistério, colocado acima do
governo, lhes permitisse se
apoderarem do poder, ém de-
tritnento dos trabalhadores,
e restaurar o poder burguês.

O Supremo Tribunal re-
conheceu que Béria e seus
cúmplices haviam já em
1919 estabelecido uma liga-
çãó eedreta com aS organi-
üaçõss contra-revolucionúrias
do Azerbaidjan,. colocadas
sob o controle dos serviços-
de espionagem ingleses; que,
em 1920, os acusados ha-
viam entrado em contacto
com o governo menchevique,
igualmente a ' serviço dos
ingleses; e que, nos últimos

anos, Béria mantinha liga-
ção com governos estran-
geiros.

se almoço e nenhuma pro-
posta mu. fo feita.
MALIK PAR *' «FI ATOU 10¦.OND.LS, 44 lAFP) —
«Nâo h. dúv __. .Iguma de
que se wep.rum Importan*
te. .contecimunto diploirá-
ticos», leciara ir. propósito
do encontro Churchill.Via-
llk-, realizado ontem, o reda*
tor diplomático do jornal
comunista «Daily Worker».

De acordo com o Jornalista •
o embaixador da União 8o-
vlética Irá a Moscou dentro
de alguns, dias para fazer
um relatório.

A ;¦: Embaixada da URSS
continua sem fazer qualquer
comentário a respeito do ai-
moço que reuniu ontem -Ia-
eob Malik e Sir Winstou
Churchill ua residência de
campo deste último.

RESULTADOMS
Arrecadado até o dia 28 (inclusive)
Falta arrecadar p. cobrir a nova cota
Nova cota ,v' '.'..•:.
Ritmo dlárlõ-médio para cobrir até 

'
o dia 8 de Janeiro

Cr*
Cr»

Cr*

Cr.*

8.561.298,00
298.703,00

2.850.000,00

80.000,00

Amanhã» Posse Dos Direto-
rés do Si n dica to D os

Alfaiates
Tomará posse amanhã,

dia 26, às 20 horas, o l.o se*
cretario e o Conselho do
Sindicato dos Alfaiates e
Costureiras, Impedidos, até
então, de. ocuparem os pos*tos a que tinham sido elel-
tos, em virtude de ainda vi-
gorar ò atestado policialde ideologia do Mltils*
tério do Trabalho. Os novos
membros da diretoria quevão ser empossados são o
lider Djalma Marques de
Oliveira, Almerlnda da Silva
Figueira, Manuel Costa e ou*

tros. Para o ato foram con*
vldados. todos ós Sindicatos
do Distrito Federal, persona-
lidades e entidades democra-
tlcas.* Antecederá à posse, para
a qual o Sindicato convir].
alfaiates, costureiras e fam.
lias, a entroga solene dos di-'
plomas dos alunos e alunas
do Curso de Corte do 19..3.
Apôs. estes atos que se rea-
lizarfio na sede da entidade,
tio Largo de S. Francisco,
23, sobrado, reali. arse-á 33
22 horas um animado bailo.

¦cwavsm
Amanhã»..

vo. Todos os anos se
este impressionante

repete
espe-

táculo na Praça Vermelha de
Pequim. Bm geral surgem
nestas ocasiões, ' comentários
como.este: «file está forte •
alegre. Por iss0 estamos fe-
llzes».

il o mesmo quando Mao Tsé
Tung aparece rròs filmes. Ape-
sar os 60 anos, êle o chefe da
nação da China parece ho-
mem jovem, tem cabelos ne-
gros,' faces sem rugas e o po-
v0 fica contente quando con-
tcmpla sua saúde vigorosa.
Duas vezes por ano êle pare-
ce coletivamente diante do
povo: a í.o de mato e a. l.o
de outubro. São as datas
mais festivas na República
Popular da China. Que este
homem viva muito tempo ô o
o desejo não somente da na-
ção chinesa mas de todos os
homens honrados, de todos os
homens simples do mundo.

Natal de...

!U Processo Béria na Procuradoria Oerar da URSS
ü

. _____ ••-•"._•'. _. _ „Aérea de Santa Cruz estilo
os oficiais da FAB conde-
nados pelo Superior Trlbu*
nal Militar, depois de uno*
nlmemente absolvidos na
primeira Instância.

Nessa oportunidade, a
ABDDH apela para todos os
patriotas e democratas para
que formem comicsSes e vi-
sltem esses patriotas em
suas prisões, levando-Ihes o
carinho de sua solidariedade
neste Dia de Natal. Que se-
jam visitados José Pontes.
Tavares e seus companhei-
ros na Policia Militar; que
os trabalhadores da Light,
especialmente, visitem «eus
companheiros presos na Pc-
nltenclâria; que os oficiais
dà FAB presos na Base
Aérea de Santa Cruz, en-
tre os quais se encontra o
jovem tenente Mauro Vi-
nhas de Queirós, sejam vlsl-
tados pelos patriotas mili-
tares e civis.»

ENVIEM DONATIVOS
A ABDDH pede, ainda,

que os patriotas enviem do-
nativos para o Natal dqs
Famílias dos Presos, Proces-
sados e Perseguidos* Politi-
cos. Endereço: Avenida Pre-
sidentfi Vargas, 529,, 10» an-
dar, sala 1.006, ou no local
da festa na Avenida Lusi-
tftnlo, 109 (Penha-Clrcular).

COLABORAÇÃO
DA A.F.DiF.

Ontem» uma grande co*

tram presos José Pontes Ta*
vares e seus companheiros
marujos; na Penitenciária
Central estão dois trabalha-
dores da Light e na Base
missão da Associação Feml-
nu» do Distrito Federal vi-
sitou Os presos políticos, en-
tre eles José Pontes Tava-
res, recolhidos ao quartel do
Regimento de Cavalaria da

Policia Militar, !evando-lhes
- doces, conservas; cigarros,

etc.
A Associação também co-

laborou para a festa das fa-
milios dos patriotas clicar-
eerados com u entrega de di-
nhelro e brinquedos! pára as
crianças, ajudando ainda na
ornamentação do local.

Na Porta da...
medleado, ali vive perambu"
lando. Os médicos disseram
que êle precisa ir para uma
Casa de Saúde, antes de
aprender oficio ou instruir-se.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e OperagõM

dos Olhos
CONSULTÓRIO.

ttua 15 de Novembro, 114
. Telefone 6937

NITERÓI

/
Nota da Redação: Quarta-feira, depois de jul-iaãos e condenados pelo Tribunal Militar 'por cri-

me de alta traição, foram executados Béria e seus
ihnplices. Os crimes cometidos poi* esses vis trai-

iores — e por eles próprios reconhecidos — foramelacionados pela Procuradoria Geral da URSS.
O artigo de "Pravda", que a seguir transcrevemos,
oferece um resumo dos crimes cometidos pelo
grupo de espionagem de Béria.

A 
26 D13 julho de 1953, o Presidiüm do Soviet
Supremo da URSS, depois de examinar o co-

municado do Conselho de Ministros da URSS, sobre
as criminosas atividades de L. P, Béria como agente
do capital estrangeiro, orientadas no sentido de sola-
par o Estado Soviético, decretou: Destituir L. P. Be-
ria dos cargos de Primeiro Vice-Prcsldentc do Con-
selho de Ministros da URSS e dè Ministro de As-
suntos Interiores da URSS', e entregá-lo, aos trlbu*
nais. O Soviet Supremo da URSS referendou a 8
do agosto dc 1953 o Decreto do Presidiam do Sn-
viet Supremo da URSS de 26 de junho.

Atualmente a Procuradoria da URSS terminou
a instrução do processo contra o traidor da pátria
L. P.Bérlã.

A instrução do processo estabelece que Béria,
aproveitando-se da situação que ocupava, organizou
um grupo traidor de consplradores inimigo do
Estado Soviético. Este grupo tinha como crimi-
noso objetivo utilizar os órgãos do Ministério de
Assuntos Interiores/ tanto no centro como nos mais
distantes lugares do pais, contra o Partido Comu-
nista e o Governo da URSS, em proveito do capi-
tal estrangeiro, e, com seus pérfidos desígnios, pre-
tendia colocar o Ministério de Assuntos Interiores
acima do Partido e do Governo, para apoderar-se
do Poder e liquidar o regime operário e campo-
nês soviético, com o objetivo de restaurar o ca-
pitalismo e restabelecer o domínio da burguesia.

0 grupo de traidores
i.

No grupo traidor de consplradores participa-
ram ativamente os seguintes acusados, ligados a
Béria durante muitos anos de trabalho comum nos
órgãos do Comissariado do Povo de Assuntos In-
teriores: V. N. Merkúlov, ex-Ministro de Seguran-

, ça do Estado da URSS, e, nos últimos tempos, Mi-
nistro do Controle do Estado da URSS; V. G.
Dekanózov, ex-chefe de uma dac direções do Co-'
missariado dò Po Vo de Assuntos Interiores da
URSS', e, nos últimos tempos, Ministro, de Assun-
tos Interiores da República S. Soviética da Geor-
gia; B. Z. Kobúlov, ex-vice-comissário do Povo de
Assuntos Interiores da R. S. S. da Geórgia, pos-
teriormente vicè-ministro de Segurança do Estado
da URSS, e, nos últimos tempos, vlce-mlnistro de
Assentos Interiores da URSS; S. A. Goglidze, ex-
comissário do Povo de Assuntos Interiores da R. S.

VS. da Geórgia, e, rios últimos tempos, chefe de
uma das direções do Ministério de Assuntos Intè-*
riores da URSS; P. Y. Méshik, ex-chefe de uma das
direções do Comissariado do Povo de Assuntos In-
teriores dà URSS, e, nos últimos tempos, Ministro,
de'Assuntos Interiores da R. S. S. da Ucrânia, e.
L. E. Vlodzimiíski, ex-chefe da seção dé investiga-
cão de assuntos de especial importância do Minis-
tério" de Assiintos Interiores da URSS. .

%smascaramento dé Bérit
Durante muitos anos, Béria e seus cúmptkt-s

inascàràram é ocultaram cuidadosamente sua ati-
vidaãe de inimigos e traidores. Depois áa morte
de Stálin, quando as forças reacionárias imperialis-
tas intensificaram o trabalho de sapa contra o
Estado Soviético, Béria empreendeu ações ace
leradas para consegiiir seus criminosos propósitos,
valendo-s, antes de tudo, dos órgãos do Ministério,
de Assuntos Interiores para apoderar-se do Poder,
o que permitiu descobrir, em curto prazo, a ver-
daáeira face do traidor da Pátria e adotar me-
díãas enérgicas para pôr fim à sua otinfdacíe hostil.

Ao assumir em março de 1953 o cargo de Mi
nistro de Assuntos Interiores da URSS, Èéria co-

meçou a promover intensamente, para diversos
postos de direção- do.^mistério de Assuntos Inte-riores, os componentes do grupo conspirador. Osconsplradores fizeram objeto ie perseguições e rc-
presálius aos trabalhadores honestos tio Dítnisfánode Assuntos Interiores que Se negavam a cumpriras criminosas disjnsições de Béria.

Com o objetivo de minar o regime colcosíanoe de criar dificuldades no abastecimento de pro-dutos alimentícios em nosso pais, Béria sabotou
por todos os meios e dificultou a> aplicação de im
portanlíssimas medidas do Partido e do Governo,destinadas « conseguir o ascenso da economia dosoolcoses e soveoses e ti elevação contínua do bèmestar ão povo Soviético.

Picou provado ttimbém que Béria ê seus cúm
pltces adotaram criminosas medidas para reanimafos restos dos elementos nacionalistas^burgueses
nas Repúblicas federadas, semear a hostilidade ea discórdia entre os povos da URSS, e, principal-'mente, minar a amizade dos povos da URSS como grande povo russo.
n_.oa0r___eníío de todo ° àvoio social dentro duURSS, Bfria e seus cúmplices basearam seus cri-minosos'cálculos no apo\o ao complot por partedas forças imperialistas reacionárias do estran-aetro.

Espião, desde . Q!9
Como ficou claro agora, pela instrução do processo, Béria entrou em contacto com os serviços deespionagem estrangeiros já no período da GuerraCivil. Em 1919j achando-sc cm Bakú, Béria cometeuuma traição ao ocupar o èargo de agente seeretonos serviços de espionagem do governo contrnrevoluclonárlo mussavatista no Azerbaidjan, que atuívam sob o controle dos órgãos de espionagem ingleses. Em 1920, encontrando^ na Geórgia, Bériá cometeu novo ato de traição ao estabelecer rclaçOes secretas com a policia politica mencheviqiKda Geórgia, que era uma filial do serviço de es

pionagem inglês.
A instrução comprovou que também nos ano'* posteriores, Béria manteve e ampliou sua crlm'nosa ligação secreta com os- serviços de espiou;

gem estrangeiros, através dos espiões enviados poeles, aos quais Bêria conseguiu salvar alguma-vezes do serem desmascarados e receber o casHgrmerecido.
Atuando como traidor da Pátria e espião vendido aos serviços do espionagem estrangeiros, Èl-na manteve também, ao largo dé toda a sua crimlnosa atlvidadrç, com a ajuda de sons cúmplicescontacto secreto com os menchcvlques contrnrevo

dicionários georgianos emigrados, agentes dé dlversos serviços de espionagem estrangeiros.
Béria qne ocultava e. camuflava cuidadosa

Ü mente seu criminoso passado e suas relações dc inimlgo do Estado soviético com os serviços de es
pionagem dos Estados estrangeiros, escolheu co.mo meio fundamental a calunia, a intriga e as

. provocações de várias jndoles contra ós trabalha-
dores honrados do Partido e dos Soviets que seinterpunham no caminho de seus desígnios hostis
ao Estado soviético e que o impediam de apode
rar-se do Poder. .

Atividade terrorista ,
' -y' •'.: .*"".'

Depois de haver chegado, com a ajuda deste.-,
niétodos criminosos, a ocupar cargos de responsa
bilidade na Transcaucasia e na Geórgia, e iriais
tarde, ho Ministério de Assuntos Interiores1 daURSS, e abrigando, com propósitos de traição, plà-nos destinados a apoderar-se do Poder, Béria e
seus cúmplices se desfizeram das pessoas indese-
jáveis para eles, não se detendo ante os atos ar-
bitrários e ilegais; e enganaram infamemente o
Partido é o Estado.

Ficaram provadas durante a instrução do pro-cesso toda uma série de criminosas maquinações de
Béria destinadas a alcançar objetivos carreiristas ,e aVimpedir seu desmascaramento .como inimigo.
Assim, pela instrução se estabeleceu que Béria,
para conseguir seus objetivos de traição, sustevfe'

Festa Para..*durante anos inteiros, com o apoio dos seus cúm-
plicès, uma criminosa luta de intrigas contra Serge
Ordzhonikidze, destacado dirigente do Partido Co-
munista e do Estado Soviético, no qual via um _ obstáculo para sua sucessiva elevação e para lêVar § o" que posso fazev?
a cabo seus desígnios hostis. Como ficou estabele- 1 0 FILHO DA LAVADEIRAcido agora, Serge Ordzhonikidze sentia desconfian

família passando fome? Mas

ça politica para com Béria. Depois do falecimento
. de Serge Ordzhonikidze, os consplradores continua-
ram vingando.se cruelmente de seus familiares.

Durante a instrução do processo ficou prova-.do também que os consplradores cometeram as-sassinatos terroristas de pessoas que podiam des-máscará-los. Assim, Béria e seus cúmplices assas-
sinaram a M. S. Kedrov, membro do Partido Co-munista desde 1902, e ex-membro do Presidiüm
da Comissão Extraordinária da RuSSià e do Con-
selho da Direção Politica Unificada dò Estado, emvida de F. E. Dzherzhinski. Os conspiradores. ti- 1nham fundamentos para suspeitar que Kédrov dis- §punha de documentos sô fere o passado criminoso de
Béria. Ficaram provados igualmente outros, assas-
sinatos terroristas perpetrados pelos Consplradores
com o criminoso objetivo de exterminar quadroshonrados e fiéis, à causa do Partido Comunista eao Poder Soviético.

Como estabeleceu a instrução do processe,Bêria e seus cúmplices cometeram uma série de $atos.de traição com o propósito de debilitar a ca-1
pacidade de defesa da União Soviética. fí

Agentes do imperialismo internacional í
5©

A história simples do cam-
ponGs Manoel Barbosa é idôn-
tica a de milhares de* cario-
cas, hoje reduzidos à fome
e à miséria por um regime
impiedoso de exploração. No
borborinho do centro da ci-
dade, o repórter, anotou ai-
gumas dezenas de casos, to-
dos tendo-como contvo a fo-
me e a miséria. E' por exem-
pio, o da cozinheira Angé*
lica Fontes (Largo da Bica,
Morro de São Carlos), que
vai. passar as festas de fim
de ario ainda com 'mais di-
ficuldades que nos anos an-
teriores:

-7- Com a vida mais difi-
cil, ob preços maia altos —
diz — não sobrou nada para
meus filhos.'Até a bola que
Carlinhos há' Quatro meses
me pede com insistência não
vou podM* comprar. Aonde
vou poder comprar. Onde

p ra satisfazer sua vontade ?
Os materiais da instrução do processo demons* 4 Primeiro o pão, dfepois a di

traram que os componentes do grupo conspirador— os acusados Merkúlov, Dekanózov, Kobulov,
Goglidze, Méshik e Vlodzimirski, vinculados a Bé- .ria pela atividade criminosa comum realizada du- $rante muitos anos, cometeram a série de gravissi- ú
mos delitos contra o Estado assinalados acima,
cumprindo toda a classe de criminosas tarefas en-•omendadas por Béria, e ajudando-lhe a ocultari camuflar seu passado criminoso.

Portanto, ficou estabelecido que os acusados
Séria, Merkúlov, Dekanózov, kobúlov, Goglidze, IAléshik.e Vlodzimirsljl —, atraiçoando à Pátria,. |.tuaram com., agentes do imperialismo internado- ''¦
i:il, como inimigos jurados do povo soviético.

No curso da instrução ficaram demonstrados
anibém outros delitos cometidos por Béria, que*ão testemunho dc sua profunda degradação mo-

fi»I- assim como atos criminosos com fins lucrati-
vós e de abuso de poder realizados por ôle.

Os acusados, desmascarados durante a instru*
ção do processo pelas declarações de numerosas
testemunhas e pelas provas baseadas em documnn*.
,'os originais, reconheceram-se culpados de gravis*simos crimes contra o Estado.

Bériá.foi entregue ao Tribunal como autor
do delito dè traição à Pátria; da organização de
um complot anti-soviético, da execução de atos ter-
racistas e da luta ativa contra a classe operaria e o
movimento operário internacional, luta sustenta*
da por êle como agente secreto dós órgãos de es-
pionagem do governo contrarevoluclonárlo mussa*
vatistas no período da guerra civil, isto é como autor.
de delitos previstos nos artigos 58-«b», 58*8, 58-18
9 5811 do Código Penal da R.S.F.S.R.

Merkúlov, Dekanózov, Kobúlov, Goglidze, Mé-
slilk e Vlodzimirski foram entregues ao Tribunal
como autores do delito de traição à Pátria, da
execução de atos terroristas e da participação no §
grupo contrarevoluclonárlo, traidor e conspirador,
isto é, como autores de delitos previstos nos ar-
tigos 58-1 «b», 58-8 è. 58-11 do Código Penal da.
R.S.F.S.B. ;'

De acordo com o Decreto do Presidiüm do So-
viet Supremo da URSS, o processo contra Bêria,
Merkúlov, Dekanózov, Kobúlov, Goglidze, Méshik e
Vlodzimirski será julgado por uma Sessão Es*
peclal do Tribunal Supremo da URSS na forma
disposta pela Lei do 1.' de Dezembro de 1934.

, NOTA: Os subtítulos são da redação'da
IMPRENSA POPULAR.

O NATA3£. dos ricos

Multo diferente do Natal
de misérias do camponês Ma-
nuel Barbosa e da cozinheira
Angélica, será a festa dos
seus exploradores, dos nego-
cistas e dos «tubarões». Nas
grandes confeitarias, multípli-
cam-se as encomendas para
ricos banquetes. A «Confei-
taria Cave» por exemplo, até
ontem, tinha recebido enco-
mendas para algumas dezt-
nas de banquetes. Por aua
vez a «Colombo» e a «Manon.,
desde a manha de ontem, não
aceitavam mais pedido» de
«serviço» para o Natal e Ano
Bom. Também aa «boites»
Beguin, Monte Cario, Vogue
e outras já encerraram há
muito V. seu movimento de
reservas de mesas para o Na-
tal.

Grande número desses feli-
zardos são os contemplados
com as negociatas e favores
do Banco do Brasil — os
amigos, colaboradores, paren-
tes e,aderentes do sr. Vargas.

Até o coeficiente intelectual
dele. estabeleceram no exa-
me de acordo com as cfdcns
no SAM. Depois de tudo isso,
o SAM resolveu o caso man-
dando o menor brincar no ia-
maçai do IPQN — a Univer-
sidade do Crime, como cog-
nominou-a outro aluno, An-
tenor Oliveira-

- Os alunos passam fome
porque os apadrinhados do
diretor carregam yivn as suas
residências os mnntimentos.
Os médicos não podem pres-
tar assistência porque não
têm material e como consta-
tamos não recebem remédios
nem pnra resfríados. Os rou-
bos se veríficam precisamen- .
te quando^a guarda interna '
do IPQN está de vigia. Os
apadrinhados do diretor Jo. d
Getúlio geralmente saem ds
Guarda Interna e são ele-
mentos que lançam mãu dt.
menores para .os seus furtos,

NAO SE APRENDE NADA

Um dos apadrinhados do
diretor, Paulo Afonso, chefe
das oficinas, declara que na
parte que se refere às suas
funções o que interessa sé a
produção» e que não tom or-
dens de ensinar. Por isso,
só alguns mais adiantados
aprendem os ofícios; os ou-
tros ficam anos • anos sem*
pre observando e sem na-
da aprender. Há ppucos dias,
mandou vários menores pa-
ca o pátio a .pretexto de que
ôles não aprendem coisa ai*
guma. Os alunos que foram

-„ali para aprender/hoje pas-
sam o dia sem nada fa. cr,
sentados num pátio cheios de
lama. cuja cimentação o go-
vêrno vem prometendo há 6
anos.

A biblioteca vive às mos-'
cas. Nâo tem nenhuma fre-
quéncia. Enquanto isso os alu-
nos são vistos constantemen-
te com histórias em quadri-
nhos e outros materiais li-
terúrios de quinta classe, qúe
só servem para agravar o
processo de corrupção a que
estão submetidos.¦A versão...

'• 
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Dois Milhões.*»
E*érctto Soviético, .jovens
marinheiros da cidade três
Vezes Heróica, dà cidade
berço dã Grande Revòlu-
Cão Socialista, que em 1919,
sob o comando direto de
Stálin, derrotou uma cons-
piração dirigida pelos impe-
rialistas ingleses e que bo-'
tou uma esquadra inglesa.
para correr," na embocadu-
ra do Neva, da cidade qüe
na última guerra resistiu
ao cerco nazista, até ser li-
bertada. Eram de marmo-
re e bronzes dourados as
pátedes e escadarias dani-
ficadas pelos bombardeios
hitlèrlsta.. São de marriío-
ré e bronzes dourados, per-
feltàmente- iguais, as pare-
des e escadarias que o po-
der soviético fèz restaurar.

TESOUROS DE ARTE

Que olham esses jovens
scolares de Leningrado, ês-
sés oiierários e camponeses
vizinhos, calçados de hoks,
com seus vastos sereos em-
Ulchurados emlenços desê-

da? 'Contemplam Dft Vtt*.,
Rafael, Petuglno, Miguel
Ângelo, Van Dyk, Rubens,
Canova, Velasquez, Hals,
Potter, Ostade Rembrandt.

tíM SORRISO

fi preciso andar 20 qttttò-
metros, de sala em sala,
para visitar o Ermitage.
Depamos, de repente, eom
uma fisionomia familiar
aos brasileiros. Ê uma es-
cultura que apresenta Vol-
taire, em tamanho natural.
Foi mandada fazer por Ca-
tarina II, dois anos antes
da morte do grande escrl-
tor. É um trabalho de Hou-
don, Esteve durante 40 anos
metido num porão. Êsse
Voltaire, desenterrado em
1917 pela Grande Revolu-
ção de Outubro, olha ho-
je para centenas de milha-
res, para milhões de vlsl-
tantes do Eímitagé e sua
mordacidade parece Ironizar
a estupidez reacionária de
hoje, dog caluniadores que

apresentam a URSS como
pais cujos homens só se
preocupam com o «matéria-
lismo grosseiro», pondo de
lado a cultura,..

A GUARDA VERMELHA
Marchamos agora atrá^

vês de um longo corredor.
Aqui passaram, durante os
dez dias qúe abalaram o
mundo, os guardas verma-
lhos, os operários, soldado»
e marinheiros, que apri.
sionaram, pouco adiante,
encurralados numa sala,, os
homens do governo provi-
sório dc Kerenski. Aqui
soaram os seus passos. Por
aqui desfilaram eles, com
suas longas cartucheiras e
seus fuzis de baloneta.^ca-
lada. Do outro lado de Né-
va, numa das janelas dà
sala histórica, vemos o
maciço da Fortaleza de Pe-
dro e Paulo, cuja guarni-
ção, revoltando-se, apressou
a. vitória de 1917.

Os soldados e marinhei-
Ms que prenderam os ho-
mens do governo de Kerens-
ki, montaram guarda aos
monumentos artísticos do
Ermitage. Eles sabiam qua
todas aquelas riquezas pas-
sariam eternamente para a*

mãos do pova
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Unidos Aos Hoteleiros na Mesma Luta
Salário mínimo de Cr$ 2.400,00 e supres-
são. do desconto-alimentação: essas as rei-
vindicaçõcs dos empregados em Hospitais

e Casa de Saúde
.•.,¦¦¦:¦;.,.,-... ¦; :¦ ¦ ;; ¦ . ¦¦. ' 

y, «. ¦ ¦ ¦

Os empregados em Hospitais e Casas de Saúde,
integrantes de numerosa e sacrificada corporação, es-
tão unidos aos hoteleiros, lutando para que na nova
lei de salário minimo fique garantida a eliminação

do desconto-alimentação. Lutam também, com todo
o proletariado carioca, pela fixação, na reforma anun-
ciada pelo Ministério do Trabalho, do nivel mínimo
de Cr$ 2.400,00.**'* . 7

ASSEMBLÉIA
Segunda-feira próxima, dia 28, haverá impor-

tante assembléia mo Sindicato. Discutirão os' asso-
ciados, entre outras coisas, as duas questões acima.
salário mínimo de Cr% 2.400,00 e supressão do des-
conto-alimentação. v

A essa assembléia comparecerá o representante
dos trabalhadores em couros e calçados na Comis-são Nacional do Salário Mínimo, sr. Oclerio Alvesda Silva, que apresentará o relatório dos represen-tantes dos empregados naquela Comissão, em quedefendem comprovas irrefutáveis o salário-mínimo
«. C.* iJ00'00 **-ra àdrttos de ambos os sexos nvDistrito Federal, e a reivindicação dos trabalhado-
resino, comércio hoteleiro e dos empregados em Ho*-
pitais * Casas de Saúde.

Libertado o
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Ferroviários
Garàhür à
etapa da luta — Falam em nossa redação dois lídem

rgs ferroviários de Porto Novo do Cunha

ALFAIATES .

O Sindicato dot Alfaiates e Costureiras, por sua dire
toria e a Comissão de Salários deseja, pela passagem do
Natal e Ano Novo, aos associados e não .associados e sua»
familia», prosperidade e alegria duradouras. Para o próxi-mo ano o Sindicato conclama a todos os alfaiates e cos-
tureiras a ingressarem no quadro social, eleger seus Con-
selho» Sindicais dentro das fábricas e a lutar oom firmezae decisão por melhore» condições de vida.'

Walter Portilho Renato Rodrigues
reportagem quando falavam

Estiveram em visita ontem, à nossa Redação, osferroviários da Leopoldina, Walter Portilho, que tam.béjn é vereador em Porto Novo, e Renato Rodrigues.Vierami ambos, ap Rio, assistir à apuração do piei-to realizado ultimamente em seu Sindicato, no qualsaiu vencedora a Chapa n.i 1, encabeçada por De-misthoclides Batista. ¦- -
A propósito disse-nos Walter Portilho:.

Chapa «Pau Puro» \. -er
nela seus verdadeiros ..pre-
sentantes, capazes de .tomar
a vanguarda de _uas lutas

— Foi uma das mais elo-
quentes demonstrações dacompreensão de luta que járeina entre os companhei-
ros. De fato, escolheram a

Alfaiates e Costureiras não desista
da luta pelo Abono

Para prosseguir e acelerar a campanha: ampliar a Comissão de Sa-lanos — O Sindicato apoiará todas a* formas de luta que foremempregadas, diz a nossa reportagem o diretor-secretário, DjalmaMarques de Oliveira
Os alfaiates e costureiras,

segundo deliberaram em suaúltima assembléia, . prosse-gulrão a luta pela conquista
do Abono de Natal. Para is-so ampliaram a sua Comis-são de Salários — que jun?tamente com a diretoria di*rige a campanha, — de 11
para 16 membros.

A corporação, segundoafirmou à nossa reportagem
o sr. Djalma Marques deOliveira, secretario do Sin?dicato, não se deu por-venci?da e-prossegue confiante navitoria.
CONQUISTAS O ABONO— Na assembléia decidi?mos continuar a luta, —

acrescentou: — Foi por- is-so que se decidiu a amplia-
Cão da Comissão de Saláriose a diretoria autorizou osassociados a correrem listasem seu. locais de trabalho
e organizarem comissões
para levá-las aos patrões. A
paralisação de protesto é
uma das formas de luta que

reivlndlc-tórias e restabe-
lecer a combatividàdc e or-
ganização de nossa corpo-
ração.

COLIGAÇÃO

Renato Rodrigues também
opinou: «Devemos levar em

conta que as quatro chapas,
que concorreram ao pleito
anterior, coligaram-se numa
só pára enfrentar a «Pau
Puro». Quer dizer: foram
quatro eleitorados contra um
só. Ademais, nossos adver?
sârlos tudo fizeram paraevitar nossa vitória, inclusi-
ve votando chefes e sub-
chefes, fato nunca antes
acontecido na Leopoldina.

SINDICATO
INDEPENDENTE

Concluiu Walter Portiho:— Pela primeira vez, de*
pois de muitos anos, vamos
ter Sindicato realmente in-
dependente. E isto é coisa
de que os inimigos dos tra?
balhadores não irão gostar
e, em conseqüência, tudo fa?
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Alfaiates e costureiras em assembléia

Sindicato dos Oficiais Marcenei-
ros e Trabalhadores nas Indús-
trias de Carpintaria «.Serraria

do Rio de Janeiro

Ao transcorrerem as festividades demais este Natal, este Sindicato tem a gra-tã satisfação de.desejar a todos os scúsassociados e à corporação em geral e suasdigníssimas famílias «um Natal de felicida-de e um prospero ano de 1954.

Pela Diretoria^
JOSÉ MIME GOMES - Presidente

!-__-__$»

Sindicato dos Empregados, em
Estabelecimentos Buncárioí-

do Rio de Jane ire
O Sindicato dos Empregados em Est.belecimentos Bancários, por sua Diretoriacumprimenta a laboriosa classe que repre V

3enta, fazendo os mais ardentes e"sincèri.'*votos de FELIZ NATAL e de prosperidâd.no ANO NOVO. F

XiUz A. Perriraz de Carvalho — Presiden?'Antônio Barreiro Filho — Secretário
Wilson Aquino Leite — Tesoureiro.

deve ser tentada para a con-
quista do Abono. Ne casodos nossos companheiros daFabrica de Roupas Saragos-si, se não quizerem receber amigalha de Abono que os pa-trões distribuem anualmente,sigam outro caminhe, o daluta. O Sindicato e a Comis-são de Salários apoiarão oscompanheiros, esses e os detodas as demais empresas,em qualquer circunstancia.
TRAIÇÃO DE, VARGAS
—Résponsabillso o govêrno de sr. Vargas pelo Nata'de miséria que passamos.Os sr_. Vargas e JangoGoulart são • conhecidos d.'t-agogos. São bem conheci'los dos trabalhadores' as•iromessas que fazem. Temos sido enganados uma in-inidades de vezes. Na ques-_o d( Abono podemos dizer

ine nunca «a traição do go-•mo atingiu' -tão brutal-
, -íente os trabalhadores. Os'rojetor. de Abono foram.rgonhosa e cruelmente sa-"¦tados pelo governo. .Cortcluiu:

— Mas.o Abono ainda po-srá sair. Basta- qiie lute-- nos com firmeza, decisão' e'.nidos. Não _stamos pedin-lo nenhum absurdo. Há 7•mos, pela Constituição, olosso direito à participaçãoios lucros está assegurado"^or 
que, então, o Abono nor'oi tão traiçoeiramente re-•usado? Significa Uma pcruena parcela desses lucro1-ios quais devemos, por for

a de lei, ter uma parte.\Tâo é dinheiro qu_ falta no-ofres dos patrões.. Saber!o disso devemos lutar...Lu
ando, afirmo, conquistáre

mos o Abono de que . tanto
necessitamos.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS,
BOLSAS, LUVAS, E DE PELES DE
RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO

A Diretoria do Sindicato, por seus
componentes "abaixo assinados, saúda os
trabalhadores nas indústrias de calçados,
bôlças, luvas e de peles de resguardo, de-
sejando a todos e a suas famílias um FE-
LIZ NATAL e Próspero ANO NOVO.

Companheiros. Ingressai no Sindicato,
que é a nossa casa, nossa maior arma para
a çnquista de uma vida melhor.

Geraldo Lemos — Presidente
Armando Alves dos Santos — Secretário
Odilio Borges — Tesoureiro
Carlos Lontfranc . - Secretário do Trabalho

rfio para golpear-nos. Poristo^é que conclamo os com-panhelros: «Vamos todos
Sr_.í,Ieír?s em tflrn° dadretoria eleita. Vamos exi-
_1._Íh8 imedl*t* Posse. Náopermitamos de maneira ne-nhuma a repetição do golpeque íoi aplicado contra nósno pleito anterior. Nossa vi-
^'oíjimpa, justa, é umavitória dos ferroviáriosterá de ser respeitada».

MAÇMOHISTAS
Aos trabalhadores na in-dústria de mármore e suas

famílias, pelo transcurso do
Natal e Ano Novo, o Sin-
dicato deseja duradoura
prosperidade. B como enti-
dade organizadora concla-
ma aos : seus associados e
não associados, para no
próximo Ano Novo se uni-
rem todos decididamente,
em torno dá luta comum
por uma vida melhor.

VIGIAS PORTUÁRIOS

O Sindicato dos Vigias Por-
tuárlos d0 Rio de Janeiro,
por seu presidente, secreta-
rio _e tesoureiro, se congràtu-
la com os associados e suas
famílias pela passagem do
Natal.

ras para discutirem a neces-
si_ade de transformar a As
sociação, em Sindicato. Lo
cal da realização da assem
bléia. Estrada Rio Petro
polis, n. 1.625, 2,o andar sa
la 11.

RADIALISTAS

O Sindicato dos Trabalha
dores nas Empresas de R-
diodifus_o do Rio de Janeii
comunica a seus associac.
que está aberto o prazo par,inscrições de chapas que còi.
correrão às eleições, para d
retoria e Conselho Piscai, qui
se realização no dia 16 de ja
neiro .--douro.

METALÚRGICOS
CAXIAS

DE

Rádios e Televisões con?sertMn-se com garantia.-Telefonar para 22-9070chamar Benévolo.

ei

• I

A Associação Profissional
dos Trabalhadores Metalúr?
glcoi. Mecânicos e do Mate-
rial Elétrico de Caxias Meri-
ti, Nilopolis • Nova Iguaçu,
convoca todos os trabalhado-
res daquelas categorias pro*fissionais. • que trabalhem
em fábricas situadas nos rer
feridos, municípios, a se reu-
nipemem Assembléia Geral
no próximo dia 26, às 15 ho-

PRATKOS DE FARMÁCIA

O Sindicato dos Práticos do
Farmácia e dos Empregados
no Comércio de Drogas, etc
faz a seguinte comunicação a
seus associados:

Consoante o art. 58 da
Consolidação, OITO HORAS
«O TEMPO NORMAL DE
TRABALHO, para os empre-
gadps em qualquer atividade.'¦'¦—• Pelo art. 59, a duração
normal de oito horas de tra-balho poderá ser acrescida dp
horas suplementares nâo ex
cedendo de duas horus, me_i
ante acordo escrito entre ti
Empregado, e o Empregador.

;;_-í-£.'¦.-...'.
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NÃO QUEREM EXTINGUIR
A GUARDA DA ANTÁRTICA
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Sindicato dos Contra-M^stres.
Moços, Marinheiros e Reinado
res em Transportes Marítimos

Saúdo. em nome de toda a Diretoria e
Conselho Fiscal, os associados e a classe
,m geral, por ocasião da magna festa do
Natal. Queremos também, nesta oportuiii-
dade, levar a todos os companheiros a
nossa saudação fraterna na certeza de quediretoria e associados caminharão sempre
unidos para a conquista das justas reivindi-
cações da classe.

)a) ÁLVARO DE SOUZA — Presidente.

!. \

SINDICATO DOS
TRABALHADORES
NA INDUSTRIA
DE FIAÇÃO E
TECELAGEM DO
RIO DE JANEIRO
Saudámos os trabalhadores em \'.bricas de tecidos aoDistrito Federal e suas familias, desejando a todos umFeliz Natal e próspero Ano Novo.
Ao mesmo tempo conclamamos .corporação a cerraifileiras em torno do Sindicato, onde voltar-mos a reviveinossas gloriosas lutas.

mA^K,^ÜEEGUE. (Í0N,VALG - PresidenteJOAQUIM LUÍS MER - 1» SectárioJOSIAS SILVA - 2«'Secretário
| MARCILIO MARQUES DA SILVA - TesoureiroASTROGILDO PEREIRA RAM™ - Procurador

_ "tt^<
!.. ul^ê "T"-1 1™aWcto da Mcsa-Reãonda entre representantes dos overàriosem bebidos e dos patrões, realizada quarta-feira ultima, no D.N.T Os mtrõm 12sua insolencia .habitml, tentaram intimidar os representantes dos èmpLatoi _o», .»ervenções violentas, mas foram convenientemente répeS. A ceHaaSa ZZafirmaram:. "Não extinguiremos a. guarda da Antártica", e makhdLfe «o ÍS'Mtbrrdaâe, embora seja uma lei, não o pagaremos, a meZ? qu70 MinltMo 1

_.K- __-___; v^»í___ts_í- _s*-j átsrs
próximo diá t de janeiro

CAMPANHA DE
NOVOS SÓCIOS

NA Ü. O. M.
Pedem-nos a publicação doseguinte:
«A Diretoria da UNIÃODOS _ OPERÁRIOS MUNICI-

RAIS levii-o'ao conhecimentoile seu quadro social, que oConselho Deliberativo em suareunião de 11/12/1953, apro-.ou um plano de arregimen-
ação de novos sócios, tendojomo l.« prêmio, uma viagem

;J0r via aérea a uma cidade.qualquer de um dos seguin-
tes Estados de nosso Pais:Bahia, Minas Gerais, Esplril<:
Spnto, São Paulo, Paraná,
Santa Catarina, Rio ¦Granel.
do Sul, Goiás e Maio Gros
so.

BASE DO CONCURSO

a) — Somente conetererá íi
êsse novo plano o às-

. sociado que propuser
_em (100J ou mais só-
cios;

b) — Êsse concurso terá
inicio em i." de janei-' ro de 1954 e terá a
duração de dois (2i ,ine_9_, |

BAILE DE ANO NOVO I
A Comissão Social da.., i.|

O. M. comunica que fará rea-
Tzar no próximo dia 31 do
corrente, a partir das 22 ho "'
i'as, um bailo cm sua sede
-ocial, para o qual, convida ;
(odo o quadro social. ,i

O traje será a passeio ou i
a Fantasia. -

A Diretoria» .

| SINDICATO NACIONAL DOS
TAIFEIROS, CULIINAMOS E

f PANIFICADOÍRES MARÍTIMOS
I
| Saudámos os trabalhadores marítimos e suas familias
| por ocasião da passagem dos festejos de Natal, desejando.
| a todos um Feliz Ano Novo.

| Conclamamos os trabalhadores de nossa corporação
\ que no ano que finda ao lado de. todos os marítimos, dei-
\ xam um exemplo glorioso de luta em duas- memoráveis
j greves a continuarem nos anos futuros .onrando cumí unidade » destemor as tradições de luta da oasse operária.

i- JOÃO ANTIDIO DOS RErs — nresidente
ANTÔNIO. FERREIRA - secretário
«3ERSON COSTA DA SILVA - tesoureiro

¦..'..•'''.';•'''.

SINDICATO DOS EMPREGADOS
NO COMÉHCIO HOTELEIRO E

SIMILARES
A Diretoria do Sindicato dos Erapre-

gados no Comércio Hoteleiro e Similares,
por seu presidente abaixo assinado, saúda
a corporação desejando a todos os traba-
Ihadores BOAS FESTAS e um FELIZ :
\NONOVO.

SILVÊRIO MANOEL DA SILVA
Presidente

SI^DK!ATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE AÇÚCAR EDE DOCES E CONSERVAS ALIMENTICTAS DO RIO DE JANEIRO

Saudámos os trabalhadores nas ihdühtrias de açúcar, doces e' dé conservas ali-mentidas por ocasião da passagem dos fes-tejos de Natal, desejando a todos um FelizAno Novo. \
Conclamamos os trabalhadores de nos-sa corporação a cerrar fileiras em torno dó'Sindicato, para inaugurar uma nova era de

grandeza na.história de nossas lutas.
HUGO GOMES DA COSTA

Presidente

QUE VAI PELAS EMPRESAS
O NÁTÁL -NA: MAVlLiS-tíÓNFIM

(DO CORRESPONDENTE NA EMPRESA)
Faltavam ainda vinte dias para o Natal, mas

ja se viam no «Largo do Piolho» (em frente à fábrtca) os «chapa-brinca» do Governo, cheios de policiais. A Fábrica Mavilis-Bonfim virou um verdadeiro Papai Noel da polícia Quilos e quilos de pano,ia melhor qualidade, são entregues acintosamentttos, «tiras» dé todo naipe.
O gerente da fábrica, sr. Rafael Bueno, indiv,luo metido a bom moço no tratar com os operário-mas que nem .sempre consegue esconder seu ódio aatrabalhadores, derrete-se em sorrisos è abraços quando procurado pelos cães policiais. "
Enquanto.isso, os operários que fabricam o punn.tem de comprar na fábrica se desejam vestir semtfllios. b para nos o que vendem ê justamente o refugo, o que nao foi aceito pelos jomercianlesEste é o Nutaldos operários da Mavilis-Bonfim

CURSO DE CORRESPONDENTES

Terá prosseguimento na, próxima segunda-
feira, às 19 horas o Curso de Correspondentes de
CMPRENSA POPULAR. As inscrições continuam
abertas e poderão ser feitas ém nossa Redação,
na Seção Sindical, ou pelo telefone 22-8518. Pe
dimos aos participantes no Curso e especialmente
aos correspondentesvna Light. e nn Ferro Male.

| vel que tragam suas correspondências já pronta1I m próxima aula.

Mas, companheiros, êste Natal* de fome não eeterno; Virá o dia em que os trabalhadores seliber-
tarão de seus exploradores _ festejarão o Natal comuma vida nova, uma vida de Paz e Alegria. Em mui-
tos paises o Natal já é uma festa dos operários; E,companheiros, também no Brasil, o futuro ms ner-tenee. ''-yy

lista e a paga pelos fabulosos lucros que damos àfábrica, pelo suor e pelo sangue, qüe largamos o anointeiro sobre as máquinas.
Aos nossos perseguidorec riquêles que massa.»•«/// o trabalhador què dese' Y:fs ..;.-; pvdaco dc.

pão fmra os filhos, a fábrica uá o tecido que comtanto esforço produzimos.

NA CONSTRUTMA
DOURADO

(Do correspondente)

Novamente a empresa
voltou a atrasar os sala-
rios. A promessa de pa-
gar as duas semanas quenos devia não passoumesmo de promessa. Rei-

na grande descontenta-
mento entre os compa-
nheiros de trabalho emuitos estão dispostos a
paralisar novamente «w
trabalhos caso não saiam
os atrasados. Não paè*.mos nos conformar mn
passar um Natal e Ano
Novo de fome, enquanto
o sr. Dourado ganha mi-**-» « »—a owtu.

,



Hals de Trinta
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de Cruzeiros jâ Rendeu o Campeonato Carioca
2S» 

OSCRU?MAXT1NOS-OS «vatno, aprontoão hoje pan a p^fr J< a^ocortra o Botahgq. O problema do Vasco e a contusão deBelM. Êste não deverá jogar na batalha comos düiMegros, ja estando Alfredo preparado para entoar em ação 9

GERSON CONTRA O VASGÒ
^faiarp completa a retaguarda alvi-negra na peleja de domingoyoritia?

os cruzmaltinos — Aprontaram ontem os botafoguenses
Botafogo e Vasco disputarão domingo um inte-retante encontro. Os botafoguenses estão dispostosd desforrar-se das duas vitórias que o Vasco da Ga-ma lhes inftingiu neste ano e para isso se prepara-ram dom afinca.

ueimados F. C. xG. R.
Imprensa Popular

Gerson e Santos. Esta será a saga do Botafogo/para o jogocom o Vasco.

Retornando is lides esppr-
tivas, o esquadrão de futebol
dò G. R, «IMPRENSA' PO-
PULAR» pisará no próximo
domingo,. dia 27, o gramadodo Queimados F.C., para en-
frentàr a equipe local, na'
disputa da principal, prova do
Festival promovido pelo Clu-
be l.o de Maio de ajuda à
IMPRENSA POPULAR. I.

CONVOCAÇÃO
A direção técnica dp <S. R.

, 4IMPRENSA POPULAR»
convoca seus craques a com-
pttpocer ao campo do Quei.
mados, Aa Estação do mesmo
nome (ÉFCB), às 10 hortfs
da manhã, quando será ini-
ciado o churrasco ao qual se
seguirá o Festival Esportivo.
Os convites deverão ser apa-
miados em nossa redação,

DOS FLAMENGO E AMERÍCA
frêflfeiiciadas 

^duas 
equipes para uma boa peleja na noite de segunda-feira J As possi-_ bihdades dos adversários — Hoje o apronto dós rubrds ¦-—

. • .¦,.!- - ¦. r - v. i \i- Enfcálahar-sc-á o Maracanã
na noite, de segunda-feira,
quando' èefà disputado o sen-
saciòiíal jógp\entre\o Flam-en-
gp e. América.,

Uma partida que "flCvei-á
agraüar em cheio. Flamengo
e América vão rios-dar um es-
petàcuio de.'primeira, ús ru-
bronegros deiendendo n inve.
jjayei. posiçá0. que pste.ntain,
ós americanos' lutando bi-ava-
mente para conter o «rõlò
còmf)résSoi'».! ':üS americanos
lrâP A 'luta.com o espirito pre-
ven.do e dispostos a uma rea-
bilitáçfio.- , t 

'

, O AMÜRICA .
A equipe üirigiiia por Oto

Glória rez neste campeonato
uma trajetória das mais irre-
gUlares. Tiveram ps. america-
nos atuações convincentes e
decepcionantes, mas somando
tuao cncontra-si> um saldo
favorável senão de sucessos
importantes, porém, sempre
quanao o Amenoà está d.spu-
tanao uma batalha, é um gua-
dr0 perigoso.' Kntraram os rubros com o
pé esquerdo no terceiro tur-

.no, a derrota que lhes foi in-
ilitida peios tricolores, uo en-
tauio, não abateu o moral
dos pupilos de Oto, que par-

. tirâo .dispostos à reabilitação.
Ressalta-se quu 0b gaveanos
venceram nesle campeonato
os de Campos Sales por' duas

. vezes. O América, naturalmen-
te, pretende ir á forra, Não se

. iludem os americanos com a' pujança atuai do quadro d-e
Esquerdinha, que vem fazen-
do uma trajetória das mais
brilhantes e pretende dar. dú-
to combate a eles.

Ninguém ignora o favori-
tismo dos rubronegròs, pois,- a
equipe da Gávea, campaã do
nsturno, entrou ainda com o
pé direito no terceiro turno,
rati£icand0 outra bela vitória
«flbre o Fluminense. Apesar
de tudo, esperam os rapazes

cie Campos Sales corresponder
à expectativa e proporcionaráo público preSerité ntak-
«performance» què agrade;
além dp um resultado satisía-
tófio, tão ambicionado pela
torcida amçficáhài-^.V';

O. FLAMENGO
O Flamengo e um quadro

que- nem preüisa dé ápresen-
taçao. O-publico esportivo co-
nhece dp sobejo oa últimos
tiiuníos, as glorias que os
gaveanos têm orerécido a sua
imensa torcida.

Np entanto, não será ócio-
so relatar "aigumas 

nunuoen-
cias ua trajetória do time de
Fieitas üolicíi, ja que isso é
sempre de agrado Uo torcedor
rubronegro.

O próprio preparador gua-ram matou à imprensa, no
inicio dp campeonato, que o
Flamengo era um time em
ionriaçup, Isso não quer di-
zcr que. estejamos iora Uo pã-
reo.ncáreinos como «trancos
atiradores» e,. no momento
azado, meteremos o peito,- profetizou o técnico pai*-
guaio. E foi justamente o
acontecido. O Flamengo fi-
cou de «ipoita», e esperou. A
«chance» se lhe oiereceu, «
o quadro dirigido por Fieitas
Solich demonstrou p seu va-
lor.,

Foi um trabalho paciente
do preparador, qú-e teve em
suas mãos todo o material ne-
cessário à feitura de um oom
conjuuto. Lançou Fieitas mãos
á obra, e o resultado é isso
que se vê, um Flamengo po-
deroso, forte, homogêneo,
dando alegrias merecidas à
sua massa de torcedores, e
honrando o nome e a tradi-
ção do Flamengo de tempos
idoâ.

A entrada dos rubronegròs
no terceiro turno não pode-
ria ser mais auspiciosa. Con-
firmaram e reeditaram a- fa-
çanha de uns vinte dias,
quando tinham derrubado os
tricolores pelo mesmo escore
de 2 a 1.

Marcha, pois, a equipe, de
Esquerdinha para o titulo ofi-
ciai, e do jeito que caminha,
talvez não haja nem disputa
de melhor de três para deci-
dir o cetro. E ó' sabendo de
tudo isso que os do Flamen-

go. irão à luta, consciente da
importância da pugna, e ndis-
postos a continuarem Psten-
tando essa posição, conquis-
tada com insano esforço,-mas
qüe compansa pela alta re-

, compensa do titulo de .1953.

AS MANOBRAS FINAIS

O América aprontará hoje
para a peleja de segunda-feira
à noite, enquanto q- Flamengo

i dará amanhã o retoque final
na sua equipe.
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Apesar das últimas atua-
ções pouco convincentes da
equipe de Gentil, o certo é
que o Botafogo tem a classe,
e a pujança suficiente parareabilitar-se amplamente.

Parece que as modifica-
ções necessárias qüe foram
efetuadas na estrutura da
equipe alvl-negra não foram
felizes, mas isso, talvez, se
deva a pouca ambientação
dos novos componentes do
ataque, que com o decorrer
do tempo ãe entenderão me-
lhor. '

VOLTA GERSON

O seguro é eficiente za-
guelro botafoguensc, que
cumpriu pena dc suspensão
aplicada pelo Tribunal de
Justiça, voltará. à equipe.
Assim os alvi-negros terão
sua defesa mais fechada, is-
so porque o substituto de
Gerson no jogo passado não
é nem a sombra de grande
«back».

Orlando Maia, cumpriu
fruca performance contra o
Bangú, e a volta de Ger*

Dequinha, um dos grandes jogadores do Flamengo.

Derrotado o
Queimados

Marcou o Filhos de
Iguaçu duas boas vi-
torias — "4\í no pri-
meiro quadro e 2x0
na equipe secundaria

Junirentando a equipe do
Filhos de Iguaçu, o quadro
do i^uéiiriaàos foi derrotado
por 2 a 1.

Marcaram: Chambarelli para
os vencedores e José Ba,ano
para o conjunto do Queima-
dos, que rormpu assim; Ner-
vai;, urlanuo e Cinco; Baiani-
nho, Viide e Agostinho; Biti,
Abílio, José Baiano, caxixa e
Lúcio..

üestacaram-se no quadro
do queimados os jogadores
Nervai, Agostinho, tíaianinho
,e Chico. Agostinho fez um
bom reaparecimento.

TAMBEM
NO SEGUNDO QUADRO

Também 0 segundo quadro
o Queimados perdeu a sua
maior oportunidade de se sa-
grar campeão dó prssente cer-
tame ao ser derrotado também
pelo Filhos de Iguaçu por2 a 0.
. Neste embale, P Queimados
fornou com João; Manduca'e'
Agostinho; Getúlio, Zé Carlos
e Perci; Haroldinho, Ari, Hó.
lio, Genuíno e Quiquide.Deve-se. dizer que a contu-
sã0 do. médio Getúlio teve in-
fluência na produção da equi-
pe do Queimados.

tm ê encarada pelos toii-cedores de General Severla-
no^ com Simpatia e ansle-dade.

No mais, GentU espera queos componentes do quadrotenham uma atuação maisdesenvolta, e nlo pratiquemas infantilidades de encon-tro passado.

ONTEM O APRONTO

Os botafoguenses apron-
tarain ontem pela manha
para p jogo com o Vasco.
Os efetivos venceram por462, tendo o quadro titular
formado çoirt Gilson; Ger-
son e Santos; Aráti, Bob eJuvenal; Garrincha (Jaime),Ceei, Ca'rlyle, Dino e Vlnl-cius.^

MILTINHO NA
PORTUGUESA

O. atacante Miltinho, eic
atacante dó Canto do Rio, as-
sinou contrato com a Portu-
guesa, já estando em ativida-
de na equipe «Iusa».

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Go-
pacabema. Assolo e ses-
peito.

Rua Ronaldo cto
Carvalho, 74

Zisinho poderá ainda servii- â seleção brasileira.Oportunidade Para
Paes Barreto eZizMlio
PODERÃO SERVIR AO SELECIONADO BRASILEIRO COM A-ANISTIA CONCEDIDA PELO C.N.D 

'\ ":^: V
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i- NOTICIÁRIO ESPORTIVO M ESTADO N RIO

»O presidente do C.N.D.,resolveu atendendo a pedi-dos de inúmeros" despòrtis-
tas de todo o Brasil, conce-
der anistia aos desportista",
suspensos de atividades es-
portivas. !

Foi uma medida . das
mais acertadas, pois, as-
sim a Seleção Brasileira'
qua intervirá- nos próximoscompromissos internacio.
nais, poderá contar com a
presença imprescindível devários elementos que por
causa de incompatibllida-

O Presidente da FFD de-
signou o desportista Augus-
to'Pereira dos Santos paraDiretor Geral do Departa-
mento Niteroiense de Vôlei-
boi. . .

OUTROS ESPORTES
_ BASQUETEBOL — Quarta-feira passada foram rei-meladas as atividades oficiais de basquetebol metropoli-

tano com os cinco confrontos que marcaram a abertura
do returno, dos quais houve a destacar a vitória do Américasôbre o Sampaio e a derrota do Botafogo frente à Atlé-tica do Gra jaú.

Nos três restantes prélios verificaram-se as vitórias
do Vasco da Gama e do Riachuelo (na segunda -prorroga-
cão), diante do Tijuca e Grajau, respectivamente, sendo
o triunfo mais fácil conquistado pelo Sírio Libanês frente
ao Carioca.

X X NX
SUL-AMEBICACNOS DE NATAÇÃO — Deverão

embarcar amanhã para São Paulo, a fim de competir na
piscina de Pacaèmbu. os nossos principais nadadores que,desta níaneira farão: uma primeira apresentação como
preparo para os Sul-Americanos de março, também na
capital Paulista. Para competirem em São Paulo foram és-
calados òs seguintes nadadores: Aram Boghossian, Silvia
Kelly dos Santos, Flávio Figueiredo, Francisco Limolino,
Bruno Hermany, José Luiz Riper, Artur Redig e as na-
dadoras." Piedade Coutinho, Isa de Almeida, Cândida Bar<
ròsp è Maria Angélica. Chefiando esta equipe deverá se
gulr o sr. Jorge Frias, não tendo sido ainda escolhido o
técnico.

XXX

PELO AQUÁTICO — A próxima atração do Campeo-
nato Carioca de Polo Aquático está marcada para domin-
go, quando estarão frente a frente as equipes do Vasco da
Gama e do Fluminense, num confronto dos mais sensas-
sionais. Os crumaltinos estrearam no certame, conquis
tando uma bonito vitória- frente ao Botafogo, e estão dis-
postos a repetir a estupenda atuação da estréia, dando
combate de igual para igual aos tricolores. Será uma
grande luta, pois os tricolores possuem a melhor equipe

do campeonato." Os Vascainos são considerados em pia-no imediato, com.um quadro bem armado e bem orien-
tado, e que potferá impor, severa resistência à equipe das
Laranjeiras..

A associação Barra Man-
sa FC, protestou contra a
validade da partida que sus-
tentou em Resende com sua
co-irmã Resende FC. Alega
a recorrente que o. adversa-
rio incluiu jogadores sem
condição de jogo. Também
a associação Rolai EC recor-
reu da partida Tupi x Roial,
com o fundamento de ter
havido irregularidades em
relação aos atletas da asso-
ciação vencedora. Como sé
vê, os dois líderes qué per-deram domingo, querem re-'
aver os pontos dentro da
entidade..

- No próximo domingo se-
rão iniciados no Estádio
Caio Martins, os treinos pa-ra- preparo dos atletas queirão disputar o Campeonato
Brasileiro de Futebol, repre-
sentando a Federação Flu-

\minense de Desportos, tendo
sido convocados para êsse
fim trinta atletas das Ligas
e associações do Estado do '

Rio, profissionais e ama-
dores.

O Tribunal de Justiça Des-
portiva interditou por 45
dias o campo do Roial EC, de. Barra do Pirai, em razão
dos acontecimentos que cul-
minaram com a agressão ao
árbitro Amilcar José Fer-
reira. Nos termos do Código
Brasileiro de Futebol, a me-
dida priva aquela associação
de exercer qualquer ativi-
dade desportiva na sua pra-
ça.de jogos,.— Foi manti-
da a decisão da Junta Dis-
ciplinar da Liga Itaboraien-
se de Desportos que não deu
provimento ,ap recurso da.
Associação Ferroviários, no
caso do Torneio Início.

Para os jogos dè domingo,
pelo XII CAMPEONATO• FLUMINENSE .. DE FUTE-
BOL, foram designadas as
seguintes autoridades (jui-
zes): Friburgo x Volta Re-
donda, em Nova Friburgo,
Armando Marques, Auxilia-
dó pelos seus colegas Romil-
do Francisco Arruda è Hil-
debrando Barbosa, estes fun-
cionarido comd Fiscais de
Linha; Itapenma x Bom Je-
sús do'Itabapoana, em Ita-
peruna, Demétrio Francisco

de Meneses, e S3o Gonçalo
x Cabo Frio, em São Gon-
calo, Sidey Augusto de OU-
veira.

des còm dirigentes quèconstituíam a nossa dele-
gação no Peru deixariam
de prestar os seus valiosos
servidos em prol do espor-
te de nossa terra.

PAES BARRETO
ANISTIADO

Assim, o Dr. Nilton Paes
Barreto, um dos mais com-
peterites médicos, foi um
dos beneficiados com a. me-
dida e poderá servir ao
Brasil, com seu trabalho.

i m imwii i m

Aàmissão — Gratuito
AO GJJJASIAL E COMERCIAL BÁSICO

DIURNO E NOTURNO
EXAMES EM FEVEREIRO

EDÜCANDARIO RUY BARBOSA
Rjia Gago Coutínho, 25 _ Largo do Machado

profícuo e laborioso, para a
causa do er-porte nacional,,

TAMBÉM ZIZINHO

Assim, o Dr. NÜtòn èàes
Barreto, um dos mais cpjn-
Ipetentés. médicos, -foi ^mO grande «insider>, quaestava na «lista negra»,;*)!
beheficado com a anisnk.
Lucra assim a Seleção Bra-silelra e o próprio ZizinAo,
que. confirmará todo o seu
valor. Síí

classificado!
ADVOGADOS

Telefones: 25-6937 e 252608
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-'in Para a Vaga de Marinho
COTADOS TAMBÉM VILAL0B0S B CENINHO - POSSfvwr nAPROVEITAMENTO DE PARAGUAIO-K^CoSvoDO FLUMINENSE PARA O J6G0 COM'ólSSS °

Artigos finos para o Nata'
Prefiram do BÂR IMPARCIAL

, legitimo Bacalhau português — quilo%..... Cr$
Castanha portuguesa — quUo .............. cr$
Polvo português — quilo .................. Cr$

40,00

40,00 ;
20,00 -

Nozes, amêndoas, passas, figos, avelãs, vinhos na-
cionais e estrangeiros. Artigos finos para presentes

iraiM
Rua Arquias Cordeiro, 312

te o Flamengo, procuram,
Já agora, voltar as suas vis-
tas para o próximo compro-
misso que tçrão de cumprir
pelo terceiro turno do cam-
peonato.

O adversário dos tricolo-
res será o alve-negro, em
mais um «clássico-vovô»,
de futebol carioca Estão
ansiosos .os pupilos de Ze-
zé Moreira da responsabili-
dade de que estão incumbi-
dos, e pretendem nao per-der mais pontos nò turno
corrente.' Mais uma derro-
ta .poderá ser fatal, e todas

Zezé Moreira prepara os
seus planos para a nova se-
mana. Assim, o Fluminen-
se realizará um coletivo na
manhã de domingo em Al*
varo Chaves.

SÔBRE O ENSAIO
O treirio deverá apresen-

tar uma boa movimentação.
Zezé, certamente, levará a
efeito novos planos.de ação,
pedirá aos jogadores das
Laranjeiras maior atenção
às suas ordens, e maior vi-
gor e dedicação ná defesa
das cores tricolores.
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Pmdato, sngueito tmolos,

Outros .retoques relativosa estrutura do quadro, tal-vez sejam efetuados pelopreparador de Álvaro Chaves,
afim de armar um conjuntomais coeso, tudo dependen-
do de treinamento próximoque os tricolores farão. Adefesa, também, não este-ve em condições de render
tudo o qué sabe. Quanto aoataque Zezé Moreira deverá
modificá-lo pelo afastamen-
to de Marinho, como ne-cessárip.será dar maior pu-Janta à ofensiva,

O SUBSTITUTO BE
MARINHO

Marinho se contundiu se*
riamente no Fia x Flu. Dois
elementos estão cotados pa-ra ocupar o lugar do cen.
tro-avante paulista, sfto
eles: Ivo e Villalobos. EV
possíyel que o técnico dê
uma oportunidade ao mi-
neiro Ceninho, jogador mui-
to' arisco e oportunista. ,

Há possibilidades tíe Ze-
zé aproveitar Telè nh che-
fia do ataque, voltando Pa-
raguaio/à extrema direita.

Dessa forma o ataque
tricolor seria formado por:Paraguaio, Didi, Telê, Rob-
son e Qulncas.

Tudo, porém, são hopóte-Ses, e só de acordo com otreinamento, é que o técnico
.poderá • tirar conclusões ever o elemento mais capa-
citado a arcar com a res- '
ponsabilidade de comandar
o ataque do Fluminense.

Dr. Letelba Eodrigiíe»
de Britei- -" s?i

OtâciL. dos Advogados d* Br*.
í1 ^ 'nfcHoâó N» 78S — ttnv.do Ouvidor, 82 — 4? andar —Fone: 82<429S xi

Dr. Sinval Palmeira '
Avenida Blo Branco, IOS —**!«andar — Sala l.SIS — *

Fone: 42-1186 Sa

Dr. Luiz Werneck de CastroAvenida Blo Branco, 371 -^9t
andar -. Grupo 908 — Fofiesi42-9028 e 42-6864 ^

Dr. B. Calheiros Bonfim
CAUSAS TRABALHISTAS

Bua sao José, 50 — Grupo 1.10SFone: 42-20*1

Dr. Costa Júnior"
TELEFONE: «2-8101

Dr. Pedro Maia FllhoV
At. Blo Branoo, 108 . Sala 1.16STELEFONE: 42-9101

Dr. Demetrio Haman
Bua SSo José, 76»—. 1» andasFone: 28-0865 - - Esplanada dí. : ..Castelo

;-;] -MCiMCOS--;¦-»'- | {
Dr. Alcêdo Coutinho

fet-cas, quintas • sábados dai14,80 à* 18 horas - Bua ACvaro Alvlm, 81 — Sal* SM —Fone: S8-S81S

Dr. Antônio Jusfinõ
Prestes de Meneses 

'.
/ - CLINICA GERALAvenld» Nilo íecanha, nsi — Wandar — Salas 902-4 — Terças,quintas e Sábados, das 12^J14 horas

LEILOEIRO EUCLIDESMloelro Fúbllco — Prédio*Móveis, Terrenos, «to. — Escri.tório e Salão de Vendas na bSÍda quitanda, 19. Fone: .*í-14sSi!
ANACLETO - ALFAIATH
n ¦ V. A. DOS SANTOS .Caslmlras, Llnhos e Tropical*.
«Wlisriob Biildi _ Av. iK.rellano Coutinho, 2J1 — Sobrado

• Estado do Bfa-.r-,- i-,;í ..
CIRÜRGIAO-DENTISTA
Dr. Aristeu Curty Cortat

Bua Washington Luiz, LIAI
Sobrado

Dentaduras e todo serviga
dentário * . -
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«GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO, 33*
1* and. sala 1 - Tel. 43-0092'IL.. ¦¦-
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mã ARTICULAM NOVO ASSALTO

OS «TUBARÕES» DA GUANABARA
t o que prettndt o grupo Jiftt com o aumonto dn pissagtns da Frota Carioca o Cantareira -Subiu do CrS 45 mllhtts, om 196? para CrS 75 milhou, om 1953, o capital
primeira omprêia — Distribuído* CrS 7 555 414,00 somente para i diretoria — Quintupllcou em 6 anos o transporte de passageiros entre o Rio o Niterói — O aumento, que (

tudado por Jango, será mais um descarado assalto àqueles que ee utilizam das duas empresas

realizado da
está sendo es-

O 
MINISTRO do Tra-
balho já nomeou

uma comissão para dar
parecer ao novo pedido
dei aumento das passa-
gens (lanchas, Cr$ 4,50
• barcas, Cr$ 3,00) soli-
citado pela Frota Cario-
ca e a Cantareira. Es*
pera-se qüe o" parecer se-
ja favorável, pois os do-
aos das duas empresas

Srtencem 
ao grupo de

miliares e amigos de
Vargas —- Jafet, Lemos
Bastos è Dornelles, este

(último primo de Getúlio
e parceiro de Janco no
P.T.B.

quototucoü o mo.
MERO DE PASSAGEIROS

Nada Justifica o novo
aumento exigido pelo gra-
po Jalet, poli é notório
quo, afora os grandes lu-
cios quo auferem as duas'
empresas, o govlrao '. lhu
concede, ainda, 1 milhão do
cnitelros a titulo do sub.
venção.

0 grupo, oom maior ci-
nismo alega desenas do di-

íiculdados, entro, as qiiais a
do eterno «déficit». Ifo on-
tanto, os resultados dós ba*
longos o balancetes do am-
bas as companhias dosmen-
tem tal afirmativa. Senão¦rojamos: em recente estu-
dò feito pola «Conjuntura
Econômica», órgão oficio-
•o. ficou constatado quo o
movimento anual do von*
da do passagens progrediu
com excepcional rápidos
nos últimos anos. Somon-
to no ano passado dica de
12 milhões o 400 mil pes-
toas se utilisaram das bar-
cas da Cantareira, que do-
Tido a isso resolveu tam-

AINDA INCERTO O EXAME DE
ADMISSÃO PARA O INSTITUTO

0 prefeito consignou apenas a verba de 100.000 cruzemos para o
novo "anexo" - Ainda não foi marcada a data do exame nem esta-
belecido o número de vagas — Prossegue a sabotagem da Prefeitura

contra o Instituto de Educação

APESAR 
das promessas

ícltàs pela atual dire*
tor do Instituto ^leEducação, de que seria rea*

llzado, em fevereiro, o èxa-
me de admissão para aquê-
le educandário, não há n«3-
nhuma segurança á êsse res*
peito. Conforme jú tivemos
oportunidade de demonstrar
através de várias reporta*
gens, a crise é justamente
de espaço, pois aquela casa
de ensino se encontra tão
abarrotada (capacidade 3.000
e matriculadas 6.000), quenão é possivel a admissão
de uma única nova aluna,
para o próximo ano. Por
outro lado, a Prefeitura, co-
mo há quatorze anos, relê-
ga a plano .secundário a am*
pliação da atual sede do Ins*
tituto de Educação, embora
tenha desapropriado nada
menos de 20 prédios situa*
dos ha Rua Mariz e Barros
e possua terrenos prontos
para construção, como acon-
tece com um existente ao
lado do edifício principal da-
quela entidade de ensino,

NADA AIND7
RESOLVIDO

Nossa reportagem apurou
na secretaria do Instituto
de Educação que a Congre-
gação ainda não havia mar*
cado a data exata do exa-
me e nem estabelecido o nú-
mero vagas a serem preen-
ehidas justamente por igno-
rarem ainda quais as me-
didas a serem tomadas pelo
Secretário de Educação da

.Prefeitura sobre as acomo-
dações que se fazem necessá-
rias. E' sabido que nada me-
nos de 3.000 alunas se pre-
param para esses exames e
grande será a decepção dos
pais dessas jovens, que du-
rante um ano inteiro pagam
cursos particulares, caso o
•xame não se realize.

- / ,i

VERBA IRRISÓRIA

Em vez de mandar cons-
«rálr novas instalações, o
prefeito resolveu criar os
chamados «anexos», isto é,
alugar salas em estabeleci-
mentos de ensino partícula*
res.. E' o caso do Colégio
Felisberto de Menezes, cuja
diretoria recebe a importân-
da mensal de 60 mil cruzei-
»s para que 3 salas do tur-
no da manhã sejam ocupa-
das por alunas do Instituto,
aprovadas este ano. No pró-

j ximo ano o coronel Dulcidio1 pretende repetir a mesma
coisa e falou-se, inclusive,
em ocupar .salas em dois ou-
tros colégios, cujos nomes
continuam em sigilo. Acon*
tece, porém, que a criação
desse novo «anexo» consti*
tui ainda um problema e não
passou do terreno das pro-messas. No Orçamento da
Prefeitura, para 1954, Verba
412, Código 2120, diz o se-
guinte: «Para aquisição de
mobiliários para novas cias-
ses e anexo — Cr$ 

100.000,00». E' com" essa ir-
sória importância de cem
mil cruzeiros que o prefeito
pretende criar um novo
«anexo». Diante de seme-
lhante verba pode-se tirar
duas conclusões: a. não rea-
llzação do exame ou se o
mesmo fôr levado a efeito,
será reduzidíssimo o nume-
ro de vagas, pois mais da
metade daquela importância,
destinada a um and, é pagaeni apenas um mês para o
«anexo» do Colégio Felis-
berto de Menezes.

Mm criar o serviço do lan-
chás, por sor mais rápido o
proferido.

Enquanto isso, o trafego
do passageiros na Frota Ca-
rioca aumentou em quasesois tosos, desde a sua
inauguração, passando do

3 milhões o 400 mil, om
1848, para 17 milhões o
100 mil, om 1952. E. pro-?drvolmonto atingirá a ca-
sa dos 19 milhões o 100 mil
•*to ano. i

«DÉFICIT»,
UMA MENTIRA

For outro lado, ambas as
empresas vêm reforçando
constantemente suas frotas-
A Frota Carioca até sotom-
bro último, possuía 6 lan-
chás de 130 passageiros, 4
do 230 o 4 do 1.000. Logo, b
negócio prosperou, aconte-
condo Justamente o contra-
rio do quo alega o grupo
Jafet.

Mas, o quo põe por ter-
ra os argumentos dos «tu-
barões» 4 o aumento extra-
ordinário do capital do gru-
po que quase duplica de
ano para ano. De 1946 até
hoje, houve uma majora-
Cão de 180 por cento no pre*
Co das passagens o as pes-soas que utlizam a Canta-
relra o a Frota Carioca pa-
gam, respectivamente, CrS
3,60 e CrS 6.40, por dia. Es-
ses sucessivos aumentos fi-
zeram com que somente o
capital da Frota Carioca se
elevasse de CrS 45 milhões,
em 1952, para CrS 75 mi-
Ihões no corrente exercido.
Capital este subscrito e rea-
lizadó na última assembléia
do grupo.

RODBO DESCARADO
Logo, o que pretende o

grupo Jafet é roubar desça-
radamento o povo. So de fa*
to fosso verídica toda essa
choradeira da direção das
empresas, não seria apro-
sentado na assembléia do
acionistas, um relatório re-
velando que > foram distai-
buldos nada menos de CrS
7.555.414,00 somente para oe
membros da diretoria, entre-porcentagens, gratificações
o dividendos. Os lucros ob*
tidos deram ainda margem
para que propiciassem, de-
pois de deduildas as quan-
tias destinadas às reservas
legal e- especial, um divi-
dendo do 6 por cento isto é,
CrS 12,00 por ação para ca-
da acionista.

Diante de tais fatos salta
aos olhos que o grupo Ja-
fet, como todo «tubarão»
quer, eom a miséria do po-
vo, aumentar cada vez mais
seus lucros, contando paraisso com a. proteção do go-
vêrno que através do Mi-
nistro do Trabalho, prepara
esse asslto.
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As lanchas e barcas da Frota Carioca • Cantareira, constituem um rendoso negócio parm
o grupo Jafet, mas nem por isso os "tubarOetf' da Guanabara deixam de escorchar o

povo, aumentando sucessivamente os preços das passagens
m

Será o Maior t is Alegre flaie ila Cidade
1

SALÁRIO MÍNIMO DE CR$2.400|
EXIGEM OS OPERÁRIOS DA MAVILIS!

PARA NAO DEIXAR A MULHER E TRÊS FILHOS PASSA* FOME, AL-
MOÇA PÃO G0M BANANAS - A MAIORIA DOS OPERÁRIOS NAO

GANHA NORMALMENTE MAIS DE I 050 CRUZEIROS

DIA 31, Q GRANDIOSO REVEILLON DA RAINHA
PROMOVIDO pela IMPRENSA POPULAR, o «reveillon» de Ano Novo promete ser o me-

lhor e mais alegi-e baile da cidade. A Comissão trabalha com entusiasmo e a expectativa
é grande entre a juventude amiga da IMPRENSA POPULAR, leitores e ajudistas dá Cam-

panha dos 20 MILHÕES.

A FIXAÇÃO do salário mi-** mimo em 2.400 : cruzei-
ros é necessidade urgente dos
trabalhadores. Cada dia mais
insuportável se torna a vida
de quem vive do trabalho,
pois, a maioria dos trabalha-
dores não ganha o suficiente
Para a sua substância. Veja-
mos o caso dos operários da
Fábrica Mavilis-Bonfim:

1.400 OPERÁRIOS NÃO
GANHAM 1.200 CRU-

ZEIROS POR MÊS

Dentro do período ntémap"
de 8 horas de trabalho, nas
condições atuais de i-acio-
namento, etc os-1.400 opera-
rios da Mavilis-Bonfim não
chegam a conseguir 1.200 cru-
zeiros de salário mensal. Nem
mesmo fazendo . um «serão»
normal, a maioria não u eon-
segue. • Disié-ntis um opera-
rio:

—. Eu trabalho com o tea-
res e fazendo um «serão*
normal, além das oito horas,
só consigo fazei- 1.050 cru-
zeiros de salário por mês;
Os diaristas ganham 40 cru*
zeiros e os meneces 20 cru-
zeiros. Quer dizer: quem qui-
sev fazer mais de 1-050 cru-
zeiros por mês tem de «lar-
gar o couro» na fábrica.

ALMOÇO DE UM OPERA*
RIO: UM PÃO E SEIS .

BANANAS
Um outrb operário- acres-

centou:

—..Eu faço um salário dc
mais ou menos 1.600 cruzei-
ros por mês. Sou obrigado a
almoçar pão e banana todos
os dias. Ãlinhas despesas por
dià vão a mais de 60 cru-
zeiros. Tenho mulher e 3 fi-
lhos, moro em Realengo e
passo uma vida miserável,
Diariamente o trem atrasa,
c, pcv causa da «praga»-da
assiduidade integral, o meu
salário todos os meses 6 íe-
duzido. Nós somos explora-
dos de todas as formas; Se
o trem atrasa, se a Light
raciona a energia, tudo o

que acontece cai em cima dos
operários. Está situação não
pode mais continuar assim!

A COROAÇÃO

O baile será realizado
no centro da cidade, rios
amplos salões da rua Al*
varo Alvim n. 24, 2.o
andar. Em pleno coração
da Cinelandia, «não have-
rá, qualquer dificuldade
de condução para quem.

I queira dançar, cantar e
1 celebrar alegremente a
ú entrada de um novo ano
á de lutas e vitórias cer-

TODOS SERIAM
BENEFICIADOS

Fixado o salário minimo
em' 2,400 cruzeiros, todos os
operários da Mavilis-Bonfim „ . . , _. „
seriam beneficiados. Como g ^sJPfr*r^J°™ai.^a PAZ
afirmou uma operária, «nin- 

' "^ «•**••«•¦-*.¦¦ ¦•*--¦»-*

guem irá vestir ternos caros
ou vestidos dó seda. Ganhan
do 2.400 cruzeiros, apenas
iremos almoçar todos os dias.
Ií, se fôr fazer as contas di-
fcitinho, nâo chega».
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E DA VERDADE.
As 23 horas em ponto,

quando á alegria já ti-
ver tomado conta da fes*
ta, haverá um intervalo
nas danças para a' sole ¦
nidade da coroação da
Rainha do Distrito Fe-

deral. Haverá pompa e
e áto constituirá um es-
petáculo inesquecível de
beleza e arte. A Rainha
chegará ao seu trono ao
som de uma marcha de
vitória, entre alas e sob
uma.chuva de flores e
balões coloridos. E o no*
vo ano romperá nas ma
nifestações dè confrater-
nização entre os entu-
siásticos e valentes aju-
distas da imprensa do
povo, em torno da no-
va rainha, que embora
sendo majestade, é uma -

representante direta 4e.
povo carioca.

RESERVEM
SUAS MESAS

A procura de convites
tem sido grande e as me-
sas não são tão numero-
sas assim. Portanto, fa-
çam imediatamente as

suas reservas. Os convi-
tes podem ser procura-
dos na Secretaria da
Campanha.

Haverá um bar onde
nada faltará nem mes-
mo champanha e peru
para os que deséjtirera
homenagear a Rainha
do Distrito Federal e
suas Princesas.

CAMPANH/fpRO
•IMPRENSA -POPULAg

. Seis desses selos co-
lados numa cédula de
voto do Concurso da
Rainha da Imprensa
Popular dobram o nti-
mero de votos da eé-
dula

No flagrante acima, operários da Mavilis, acompanhados %do líder Djalma Pinheiro, quando falavam à reportaaem 'ú
1 SHOW, FUTEBOL E4 CHURRASCO, EM

GOPRSOBA
«•^•^«fS-t,

BAILE NO DIA 31
A Associação Esportiva

Cultural de Belford Roxo ds-
rá um animado baile no dia
31, abrilhantado por um
«show», com a eleição de sua
Rainha.

ENDEREÇO: AV. FRAN-
CISCO SA', 1.600,

C0NV0GAÇA0
URGENTE

A Comissão Central
da Campanha convoca
para amanhã, sábado, às
17 horas, todos os ativis-
tas que fazem parte das
comissões da festa oV?
dia 3 de janeiro.

———«-•¦M*i;i^i^li^—^____M_^_^ __2
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ATENÇÃO,
AJUDISTAS

Pedimos aos ajudistas e
clubes de ajuda que façam
com antecedência, seus pe-
didos de jornais para o co-
mando de domingo.

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS
¦M«>m>«B>**>->i><<<«<a

¦ '

„
um terreno no Saco Sio

Recortando e colando de
uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da IM-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retrato
de um dos grandes homens"ii humanidade.

Trazendo o desenho, as-
sim formado, para á nos-
sa redação, voeis terá direi-
to: ,

l.o — A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho dâste quebra-cabeças;

2.0 — A um cartão nume
rado para um sorteio pelaLoteria Federal, em um dia
que depois divulgaremos de
Francisco.

VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO!

TUDO PARA A IMPRENSA JUVENIL!
GRANDE PESTA-SHOW, NO PRÓXIMO

DIA % EM S. J. DO MERITI

QUEIMADOS
Haverá em Queimados

Matou a Companheira a Tiiros

"I dia 27,.uma grande festa em
|| homenagem a Campanha dos
i 20 Milhões. Será rsalizada no
i campo do Queimados Futebol
P Clube.'* As' princesas do Distrito

Federal e as do Estado do
Rio estão convidadas'para da-
rem com a sua presença uma
graça especial à festa.

COMPAREÇAM AO
M.A.I.P.

A Secretaria da Comissão
Metropolitana da Campa-
nha Pró-Impransa Popular
está convidando os ajudis-
tas Manhães e Albertino a
comparecerem à «séde do
MAIP, amanha às 19,30
horas.

No dia 2 de janeiro pró-
ximo, a partir das 20 horas
à Rua José Peixoto, nume-
ro 120, em São João de Me-
ri ti, haverá uma grande fes-
ta-show para a coroação da
Rainha da Imprensa Juvenil
e suas Princesas.

A Comissão Pró-Imprensn
Juvenil' organizou- para essa
grande festa um esplendido
«show», do qual participa-
rão os seguintes artistas:

Clemente de Oliveira, Con
junto Juvenil de Constanti-
no, Rafael de Carvalho, Ti-
ção, o popular 

'humorista
ção, o popular humorista, Sil-
va Santos, locutor. Estará

• presente a-Rainha dã Inv
prensa Popular.
Terminado o «show*. uma ani-
mada orquestra de Jazz abri-
rá o baile e as danças ge
guirão até a madrugada.

A 
VIDA de Orminda Madalena Ferreira, de 17 anos de tuadé,

foi pontilhada de romances violentos, custando o último
deles 'a sua própria vida. A jovem Orminda, dotada de grandebeleza era, por essa rarSo, disputada por vários homens, três

. dos quais tiveram trágico fim: terminaram seus dias assassi.
nados. X> último de seus amantes foi Antônio Correia dos San*
tos ,de 34 anos de idade, casado, com cinco filhos que, louco
deambr, abandonou a esposa e és filhos, para vlvercom a jovem,A tragédia estava em .formação e seu desfecho se' aeu na
manha de ontem. Antônio, que era escrivão, amava loucamente
a nova companheira e era ciumento ao extremo, o que moti.

. vaya constantemente fortes arrufos entre o casal. O esc*ivâo
chegou a tal ponto, que certa vez quebrou a vitrine de 'Um estú*dio fotográfico, em Belfort Rocho, a fim de retirar um retratooe Orminda que ali estava exposto. •

. H6 cerca de 20 dias, co-
mc a situação se tomasse
Insuportável Orminda pe
(Hu garantias d« vida A po-
lida e abandonou Antônio.
Dias depois reconciliou-se
e, ontem, voltaram a desen*
tender-se. Orminda, quetambém tinha mau gênio,
disse qualquer coisa que de-
sagradou o escrivão. Este,
num assomo de cólera sa.
sou da um . revólver • fêz
«eis disparos contra a com-
panheira que foi atingida
mortalmente por todos os
jKoJetis deflagrados. Anta-
nio foi preso quando muni-
ciava o revólver, a' fim de
íazer novos disparos contra

6 corpo sem vida de Or-
miuda

O corpo da jovem, depois,
das formalidades de praxe,foi removido para o ne«*ro
tério dò Instituto Médiee
Legai.

TRAGÉDIA NO MAR

Terminou de maneira trá-
gica uma pescaria que o
proprietário da canoa «Bri*
lho das Ondas» levou a
efeito juntamente com mais
quatro amigos na Ilha de
Votunduba, na Baia de Gua-
nabara. A frágil embarca-
Cão já retornava a esta Ca.
pitai quando, nas proximi*
dades da Praia Vermelha,
começou a fazer água. Seus
ocupantes, desespera-
dos, tentaram esvaziá-la•""• »eouenas latas ma»

seus esforços resultaram
infrutíferos. A canoa em
dado momento, soçobrou
e os homens que a tripula-
vam foram jogados ao mar.
Dois foram tragados pelas
ondas. Um' deles, o 3.' sar-

¦ gento do Exército, Ralmun*
do Ferreira Frazão, foi re-
tirado ainda com vida, mas
sucumbiu na praia. O ou*
tro, o operário Jonas Maga-
lhães da Cunhai de 52 anos
de i.dade, casado residente
ài Rua Figueira, 82, ainda
se encontra desaparecido.
O dono da embarcação, Jo-
sé Bernàrdinò Rosa, de "50
anos de idade, casado e oo
outros dois tripulantes üér-
cules Alexandrino Rocha,
de 29 anos, solteiro e Án-i
tenor Custódio Gomes, resi-
dente à Rua Custódio Saio-
mão, 49, casa 1, foram sal-
vos pelo gúarda-vidas Os-
sival do Amaral que perco-
beu os homens em perigo,
atirou-se ao mar e nadou
até o locai e com grande

zê-los à praia sã e salvos,
beiro Neto, de 19 anos, sol-
vos,

BALEADA NA COXA
Olinda Silvestre Carlos,

de 47 anos de idade, do-
mestiça, residente na Rua
Teixeira Bastos, 12, casa
XIV,* ém todos os Santos,
foi baleada na coxa quan-do esperava ura bonde na
Avenida Suburbana, esqui-
na da Rua Margarida An-
drade.

Na ocasião passavm dois
malandros, conhecidos pe-• Ia alcunha de «Galo» e «Zé
Criolo», em acalorada dis-
cussão. Um; deles, sacando
do revólver'¦: fez vários dis-
paros, tendo uma bala ido
atingir a doméstica.
•A vitima' sof reu ferimen-

foi trasnportado para o
esquerda, sendo levada por.uma ambulância para o
Posto de Assistência do
Méier, onde foi medicada.

ATROPELADO O COMERCIARIO I

JkÒ atravessar a Avenida Presidente Vargas, defronte ao 0*-****» Restaurante Sereia, o comerciário Messias Ribeiro da Sil. $
va, de 23 anos de idade, solteiro, residente 'em um casebre na Ú
Rua Turfe Clube, foi atropelado por um auto nSo identificado. 0
O comerciário foi recolhido ao HPS em estado de choque. |

Programa
O programa será o seguln-

te:.
As 5 horas da manhã, uma

saivà de 21 tiros; 8 horas, ini-
cio da festa; 10 horas, come-
ço dp baile; 11 horas, es pri-meiros pratos de churrasco
são servidos; 12,30, o prin-
cipal torneío de futebol..

Nos intervalos, o «show»
com os seguintes artistas po-
pulares: Clemente de Oliveira,
cantor sertanejo,, 0 Quinteto
Juvenil de Constanino, cons-
tando d6 cinco garotps e um
camponês, o humorista Balik,
o cantor Décio Santos e o

•locutor gala Amâncio da sil-
va.

A festa ê promovida pela
«Comissão de Ajuda l.o de
Maio», de Queimados, que
ofertará a Taça- «IMPREN-
SA POPULAR»' ao vencedor
do torneio de futebol,

. TRANSPORTE
O itinerário para Queima-

dos é simples: torna-se o
trem na Central, b 15 ou o 19,
e da Estação de Queimados
vê-se logo o campo e as fai-
xas da festa. Os convites po-
dem ser adquiridos no portão
do campo do Queimados P.C.

Haverá Uma Grande Festa no Dia 3
HUM PDS ESP |

¦ir com churrasco: futebol.»
Ür BATALHA DE CONFETE!

COROAÇÃO DA RAINHA DA IMPRENSA POPULAR !
ir DESFILE DAS PRINCESAS í
ÍT DESFILE DAS RAINHAS DOS ESTADOS l

Tudo isto e mais u m "sfiou;" especial
A entrada será gratuita

aROCURE OS CONVITES, NA SECRETARIA
DA CAMPANHA
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